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PERIODICO OFICIAL D E L APOTADERO DE L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
S E B Y I C I O PARTICÜLAE 
DEL 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L D I A R I O D E IJA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L MARTES. 
Nueva York, 7 de octubre. 
S e a s e g u r a que M r . Grufeb, n u e v o 
m i n i s t r o de lo s E s t a d o s U n i d o s e n 
E s p a ñ a , no s a l d r á p a r a a q u e l l a n a -
c i ó n h a s t a m e d i a d o s del p r ó x i m o 
n o v i e m b r e . 
E l s e c r e t a r i o de E s t a d o , M r . B l a i -
ne, l e d a r á p e r s o n a l m e n t e i n s t r u c -
c i o n e s a c e r c a de l a l i n e a de conduc-
ta q u e debe s egu ir con e l gobierno 
e s p a ñ o l r e spec to á l a r e c i p r o c i d a d . 
M r . B l a i n e op ina que no se obten-
d r á c o n c e s i ó n a l g u n a del a c t u a l go-
b i erno e s p a ñ o l , h a s t a tanto que l a 
p r o d u c c i ó n a z u c a r e r a de l a I s l a de 
C u b a h a y a e x p e r i m e n t a d o los p e r . 
j u i c i o s que le i r r o g a r á e l e s t a b l e c i -
miento de los d e r e c h o s sobre e l a z ú -
c a r de d i c h a I s l a , d e s p u é s de 1 8 9 1 , 
que s e r á n u n o b s t á c u l o á l a p r o s p e -
r i d a d de l a m i s m a ; c r e y e n d o que e s -
to s e r á lo que obl igue a l S r . C á n o -
v a s á e n t r a r e n arreg los , aceptando 
l a r e c i p r o c i d a d p r o p u e s t a por l o s 
E s t a d o s U n i d o s . 
D í c e s e que e l S r . M u r u a g a v o l v e r á 
á s e r n o m b r a d o m i n i s t r o de E s p a ñ a 
e n W a s h i n g t o n , c o n e l objeto de po-
der u t i l i z a r s u s c o n o c i m i e n t o s y ex-
p e r i e n c i a e n lo s a s u n t o s de e s t a n a -
c i ó n , y q u e p r o c u r a r á di fer ir l a s ne- * 
g o c i a c i o n e s ó a m i n o r a r e n lo pos ib le 
l a s c o n c e s i o n e s que p u e d a ofrecer 
e l gobierno de E s p a ñ a a l de los E s 
t ados U n i d o s . 
O p i n a a s i m i s m o M r . B l a i n e , que 
s i e l S r . S a g a s t a v o l v i e s e a l poder, 
h a r i a c o n c e s i o n e s m á s l i b e r a l e s e n 
benef ic io de lo s i n t e r e s e s p a r t í c u l a 
r e s de l a I s l a de C u b a que e l a c t u a l 
gobierno, y que p r o b a b l e m e n t e m a r 
c h a r l a n de a c u e r d o . 
M r . B l a i n e e s p a r t i d a r i o de que l a s 
n e g o c i a c i o n e s s e l l e v e n á cabo por 
med io de l r e p r e s e n t a n t e de los E s -
tados U n i d o s e n M a d r i d , qu i tando 
a l S r . M u r u a g a toda i n t e r v e n c i ó n 
e n e s t e a s u n t o e n c u a n t o s e a pos i -
ble. 
E l S r . M u r u a g a e s e s p e r a d o a q u í 
e n e l v e n i d e r o m e s de n o v i e m b r e . 
Londres, 7 de octubre. 
L o s p e r i ó d i c o s de L i s b o a h a n pu-
b l i c a d o l a f o r m a c i ó n de l n u e v o g a -
binete , s i e n d o P r e s i d e n t e de l C o n -
sejo y M i n i s t r o d é l a Gtuerra e l s e ñ o r 
S o u s a ; pero e s a s n o t i c i a s no s e h a n 
conf irmado of ic ia lmente . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 8 de octubre. 
D i c e L a E p o c a contes tando á E l 
I m p a r c i a l , que e l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r se p r e o c u p a m u c h o de l hi l l M a c 
K i n l e y , e s t u d i a n d o l a conducta que 
debe s e gu ir e n e l sent ido m á s favo-
r a b l e p a r a los i n t e r e s e s de l a i s l a de 
C u b a ; pero que c o n s i d e r a d e m a s i a -
do g r a v e l a c u e s t i ó n p a r a i m p r o v i -
s a r u n a r e s o l u c i ó n , con tanto m a y o r 
mot ivo cuanto que e s a c u e s t i ó n pue-
de or ig inar l a n e c e s i d a d de u n a ac -
c i ó n c o m ú n c o n o tras n a c i o n e s . 
E l c ó l e r a s e v a ex tendiendo por l a 
p r o v i n c i a de C a s t e l l ó n de l a P l a n a . 
E n V a l e n c i a h a n ocurr ido n u e v e c a -
s o s y ocho defunc iones . 
• Nueva- York, 8 de octubre. 
H a ocurr ido u n a e x p l o s i ó n e n l a s 
f á b r i c a s de p ó l v o r a de D u p o n t (De-
l a w a r e ) , r e s u l t a n d o 1 2 m u e r t o s y 
2 0 her idos . 
C i n c u e n t a c a s a s de l a p o b l a c i ó n 
h a n sufr ido c o n s i d e r a b l e s d a ñ o s 
E n e l c a r g a m e n t o de l v a p o r C i u d a d 
Condal s e d e c l a r ó fuego, h a b i é n d o s e 
tenido que i n u n d a r parte de l a bode-
ga. 
Nueva-York, 8 de octubre. 
S e g ú n t e l e g r a m a s de B u e n o s - A i -
res , e l l u n e s , por l a noche , c i r c u l a 
r o n r u m o r e s de n u e v a r e v o l u c i ó n . 
E l G o b i e r n o d i ó orden a l e j é r c i t o y 
á l a m a r i n a p a r a que e s t u v i e r a n 
l i s t o s á f in de sofocar c u a l q u i e r t u 
m u l t o q u e o c u r r i e s e . 
Londres, 8 de octubre 
H l S t a n d a r d p u b l i c a u n a c a r t a de 
s u c o r r e s p o n s a l e n M a d r i d e n que 
se d i c e que e l G o b i e r n o de E s p a ñ a 
no p u e d e h a c e r u n t ra tado e s p e c i a l 
e n t r e l a s A n t i l l a s y lo s E s t a d o s 
U n i d o s , s i n e x t e n d e r l o s m i s m o s 
p r i v i l e g i o s á l a s n a c i o n e s e u r o p e a s 
e n c u y o s t r a t a d o s e x i s t e l a c l á u s u l a 
de l a n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a , r e s -
pecto de l a i n t r o d u c c i ó n de s u s pro-
d u c t o s e n l a s c o l o n i a s e s p a ñ o l a s . 
Nueva- York, 8 de octubre. 
L a p r e n s a de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de M a d r i d , e n e l c u a l 
s e d i ce q u e de l s á b a d o a l domingo 
f a l l e c i e r o n d e l c ó l e r a cua tro perso-
n a s e n B a r c e l o n a ; y que e l l u n e s 
h u b o t r e s i n v a s i o n e s y u n a defun-
c i ó n de l a m i s m a e n f e r m e d a d . 
Nueva-York, 8 de octubre. 
E l fuego que s e d e c l a r ó e n e l v a -
por C i u d a d Condal , c o m e n z ó e n l a 
p a r t e donde s e h a l l a b a e s t i v a d o e l 
h e n e q u é n , c e s a n d o e l i n c e n d i o por 
h a b e r s ido i n u n d a d o e l l u g a r e n que 
e s t a l l ó . S e c r é e q u e d e toda l a c a r g a 
s ó l o e l h e n e q u é n h a sufr ido c o n e l 
fuego. 
Nueva-York, 8 de octubre. 
C o n mot ivo de l a e x p l o s i ó n o c u 
r r i d a e n l a f á b r i c a de p ó l v o r a de D u 
pont, d iez y s e i s p e r s o n a s q u e d a r o n 
c o m p l e t a m e n t e d e s t r o z a d a s . 
Nueva- York, 8 de octubre. 
N o s e h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a de 
h a b e r s e l i b r a d o u n a b a t a l l a e n l a 
f r o n t e r a de l a s r e p ú b l i c a s de G u a t e 
m a l a y e l S a l v a d o r . 
Nueva-York, 8 de octubre. 
S e g ú n n o t i c i a s de M é j i c o , h a s ido 
r e c h a z a d o por l o s c a t ó l i c o s , e l pro 
y e c t o de n u e v a c o n s t i t u c i ó n p a r a e l 
e s t a d o de RTuevo M é j i c o , á c e n s e 
c u e n c i a de l a s c l á u s u l a s s o b r e l a 
e n s e ñ a n z a p ú b l i c a . 
París , 8 de octubre. 
E l S r . M e r m e i x e s t á a g o n i z a n d o , 
de r e s u l t a s de l a s h e r i d a s q u e r e c i 
b i ó e n u n due lo c o n e l s e ñ o r M a 
U n e s . 
A l a s i s t i r e l m i n i s t r o de O b r a s 
P ú b l i c a s á u n a f u n c i ó n p o p u l a r , e l 
pueb lo que a l l í s e h a b í a r e u n i d o 
p r o r r u m p i ó e n gr i to s c o n t r a é l , pro-
m o v i é n d o s e u n confl icto en tre la 
m u l t i t u d y l o s g e n d a r m e s . S o n v a -
r i o s l o s h e r i d o s á c a u s a de e s e cho 
q u e . 
S e h a p r e s e n t a d o e l c ó l e r a e n L u -
n e l , d e p a r t a m e n t o d e l H e r a u l t , e l 
c u a l h a s ido i m p o r t a d o de E s p a ñ a . 
Lisboa, 8 de octubre. 
E l g o b i e r n o i n g l é s h a pedido e l i n -
m e d i a t o a r r e g l o y l a c o r r e s p o n -
d i en te i n d e m n i z a c i ó n , por e l apre -
s a m i e n t o d e l v a p o r J a m e s Steven-
son. 
Nueva York, 8 de octubre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de B u e -
n o s A i r e s , l a c a u s a de l a a l a r m a o-
c u r r i d a e n a q u e l l a c i u d a d , f u é que 
lo s agentes de p o l i c í a c o m u n i c a r o n 
a l gobierno q u e v a r i o s s a r g e n t o s * 
t r a t a b a n de s o b o r n a r á dos r e g í - 1 
paientos que s e h a l l a b a n d e g u a r n í . * 
c i ó n e n d i c h a c a p i t a l , c r e y é n d o s e 
que l a s i t u a c i ó n e r a m á s g r a v e de lo 
que s e h a b í a s u p u e s t o a l pr inc ip io . 
E s t e r u m o r c a u s ó g r a n e x c i t a c i ó n 
T a m b i é n c i r c u l ó l a n o t i c i a de que 
e l m i n i s t r o de l a G u e r r a h a b í a i n 
c l i n a d o a l p r e s i d e n t e de l a r e p ú 
b l i c a á que s e t r a s l a d a s e á uno de l o s 
c u a r t e l e s á f in de que e s t u v i e s e e n 
c o m p l e t a s e g u r i d a d , y que e l p r e s i 
dente h a b í a dado o r d e n p a r a q u e 
u n a par te de l a s t r o p a s so d i r ig i e se 
á S a n t a C a t a l i n a , y que s ó l o u n r e 
g imiento p e r m a n e c i e s e a c u a r t e l a 
do, por no e x i s t i r e l t e m o r de r e v o l u 
c i ó n e n l a c i u d a d de L a P l a t a . 
Nueva York, 8 de octubre. 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de 
B u e n o s A i r e s , a s e g u r a n que no h a y 
m o t i v o a lguno p a r a t e m e r que s e 
a l t ere e l o r d e n p ú b l i c o e n e l p a í s , 
porque e n todo é l r e i n a l a m á s com-
ple ta t r a n q u i l i d a d . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 8 de octubre. 
H o y h a tomado p o s e s i ó n de s u 
cargo e l n u e v o A l c a l d e de M a d r i d . 
E l p e r i ó d i c o r e p u b l i c a n o E l Globo, 
ó r g a n o de C a s t e l a r , s e h a ocupado 
de l a l e y M a c K i n l e y y d ice que es-
t a m o s e n c o n d i c i o n e s v e n t a j o s a s 
p a r a obtener benef ic ios , porque 
c o m p r a m o s á lo s E s t a d o s - U n i d o s e l 
d iez por c iento de l c o n s u m o de ta -
baco e laborado e n l a s f á b r i c a s n a 
c l ó n a l e s é i m p o r t a m o s tr igos , h a r i 
ñ a s , a lgodones y p e t r ó l e o s , y los 
E s t a d o s - U n i d o s no q u e r r á n que so-
l i c i t emos e s o s a r t í c u l o s e n otros 
m e r c a d o s . 
A ñ a d e que l a l e y M a c K i n l e y s ó -
lo p e r j u d i c a r á á l a s h a r i n a s de C a s -
t i l la , pero que c o n e l f in de a l c a n -
z a r v e n t a j a s debe a t e n d e r s e á l a s i -
t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l a I s l a de C u -
ba, ev i tando los r e s u l t a d o s fa ta les 
que t r a e r í a l a a p l i c a c i ó n e n lo s u -
c e s ivo , de l a l e y de r e l a c i o n e s mer-
c a n t i l e s con l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a -
r i n a s . 
Nueva York, 8 de octubre. 
S e g ú n t e l e g r a m a de B u e n o s A i -
r e s , h a d e s a p a r e c i d o l a a l a r m a que 
a l l í e x i s t í a . 
IJsboa, 8 de octubre. 
E l g e n e r a l S o u s a t rop ieza c o n 
g r a n d e s d i f i cu l tades p a r a f o r m a r 
M i n i s t e r i o ; p u e s v a r i a s p e r s o n a s 
c o n q u i e n e s h a conferenc iado , se 
n i e g a n á a c e p t a r l a s c a r t e r a s que se 
l e s o frecen. 
BE OFIC 
COMAJÍDANCHA G E N E R A L DE MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
Sin resultado la subasta celebrada ayer para contra-
tar el suministro de maderas durante dos años, para 
el servicio de la Comisión de Obras del Apostadero j 
otras atenciones, acordó la Exorna. Junta EcoLÓmica 
del mismo repetir dicho acto bajo las mismas condi-
ciones del pliego que queda expnésto en esta Secreta-
ría, todos los días hábiles de once á dos de la tarde; 
en concepto de que se ha ñjado el día 7 de noviembre 
próximo, hora de la una de la tarde, para celebrar la 
expresada licitación. 
Habana, i do octubre de 1890.—Esteban Almeda. 
C n. 1531 3-7 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l soldado licenciado del Cuerpo de Orden PúMico, 
Manuel Alvarez Moreno, vecino que fué de la calle de 
las Figuras número G, y cuyo domicilio se ipnora, so 
servirá presentarse en la Secretaría de este Gobierno 
Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para enterar-
le de un asunto que le interesa. 
Habana, 4 de octubre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 8-7 
TBIMNALE 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MÜLLER Y 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase de 
la Armada, y Fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esto mi tercero y último edicto y término de 
diez días. cito, llamo y emplazo, para que comparezca 
en esta Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, á 
D. Floren^o Huertas, natural de la Florida, mayor 
de edad, soltero, profesión mecánico y vecino que diio 
ser de Regla, taller de los carritos, con el fin de notili-
carle una resolución, 
ll ibana, 6 de octubre de 1890.—El Fiscal, José 
Miiller. 3-8 
Gómez—Matías R. Carballo—José Villegas—Ignacio 
Olivera Pérez—Mariano Ramón Sotomayor—l?edro 
Quevedo Vega—Josefina Duchas é bijo—Simón Ro-
dríguez—Natalio Smith—Mariano Escandell—Fran-
cuco L . Pedros"—Pastor Fernández Aguirre—Nico 
lás N. Rivera—Joaquín C. Bustillo—Juan P. Rabell 
é bijo—Remigio S. Martínez—Victoriano M Aguila 
Cabrera—Francisco Medrano—Natalia Menéndez 
Fernández—Carmen Rodríguez y l sobrina—Vicente 
Mora—Celestino Martínez Beltrán—Antonio S. Mu-
ñoz.—Además, 46 de tránsito. 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Olivctle: 
Sres. D . Miguel Figueroa y 3 niños—Graciela F i -
gueroa Hernández—Jacinto M. Luarca—Manuel Sal-
daflo—Tomás Robaina Piñeiro Avelina Lat y 3 ni-
ños—Enrique Santa Cruz—Alfredo Santa Cruz Mo-
rales. 4 niños y 1 primo—Amelia L . Tejada—Juana 
M. Moreno é hijo—Modesto Alfonso—José Ferragut 
—Juan R. Rodríguez—Regino A- Salgado—Joaquín 
Alfonso—Carlos M. Diaz—Eleodoro Casas—José M. 
González—Antonio León—Faustino Rodríguez—Ca-
liste Rodríguez—Maiía Hernández y 1 niño—José 
Macíis—María Luisa Ferrer—Jorge Durán García— 
Matías Villavicencio—Rafael Diaz—Víctor Seijas— 
Franco L . del Valle y Sra.—Vicente González -Se-
rafina Vsnega—Manuel O. Vizcaya—Serafín Molina 
—Margarita A. Rodríguez—José Medina—Antonio 
Guzmán Alpizar—Matilde Suárez—Manuel Diaz— 
Manne A . Salazar—Cesáreo H. Cornelo—Mariana 
Torres—Fernando R. Baez—Ricardo Pérez—Manuel 
Fondera—Cándido M. Marcos—Juan P. Correa—En-
rique E . Valdés—Andrés B. Buergo—Miguel Cara-
sus—Soledad Bambrsteles é hijo—Tranquilino León 
—Márcos P. Hernández—Higinio P Hernández—Se-
rañn C. Zamora—Nicolás Valdés—Pedro D . Marre-
ro—José Franco—Morales Ruiz—Rafnel V. Cepero— 
Ignacio C . Franco—Ignacio M. Hernández—Fer-
nando Echegoyen—Crispín P, Borges—Leopoldo 
Balbi—A. Molina Peralta—Luis F . Rodríguez—Ce-
cilio F . Brunet—Miguel A. Armenteros—Miguel P . 
Salinero—Miguel N. Nadal—Severiano Silva—Victo-
riano Rodríguez—Lúeas Cabezas. 
Oomnndancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MULLBB X 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase d« 
la Armada, y Fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por este mi segundo edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo, para que comparezca en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, á los fami-
liares ó personas que puedan informar acerca de un 
cadáver que apareció el día trece, al medio día, en 
el punto denominado Punta Brava, flotando sobre el 
agua, junto á los airecifes, boca abajo, sin ropas ni 
calzado de ninguna clase, más que un pedazo de géne-
ro blanco amarrado en las piernas, siendo de la raza 
de color y del sexo femenino, con el fin de que sea 
identificado. 
Habana, 4 de octubre de 1890.—El Fiscal, José 
Müller. 3-8 
Nueva- Y o r k , octubre 7, d las ultimación de la sumaria. 
DON GASPAR LLORBT Y CASADO, alférez de navio 
graduado, ayudante de Marina de la Comandan-
cia de Cienfuegos y Fiscal por delegación de una 
sumaria. 
Hago saber: que en uso de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas, y por este mi se 
gundo edicto, cito llamo y emplazo al individuo te-
rrestre, Juan López Calvo, natural de Ouces, provin 
cia de la Coruña, soltero, de veinte y tres años de 
edad, fogonero que fué del vapor español Htcenavcn-
tura, para que en el término de veinte días, contados 
desde la publicación de este edicto en el DIARIO BE 
LA MARINA de la capital, se presente en esta Fiscalía 
á dar sus descargos del por qué se ausentó de esta 
ciudad, teniéndola por cárcel y presentación en la 
Fiscalía de Marina cada quince días, por auto que le 
recayó en la sumaria que se le instruye por desobe-
diencia al Capitán del mencionado vapor; en el bien 
entendido que de no presentarse en el tiempo prefija-
do, se le declarará en rebeldía y será nuevamente 
constituido en prisión cuando fuese habido, hasta la 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 8: 
De Sagua, gol. María Josefa, pat. Ferrer: con 800 sa-
cos carbón. 
Sagua, gol. Candor, pat. Santiago: con 1,200 sa-
c- s carbón. 
Guanes, gol. Expeculacicn, pat. Felicó: con 378 
tercios tabaco. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 20 
barriles vacíos y efectos. 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Ferrer: con 
130 sacos azúcar y efectos. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 272 
tercios tabaco y efectos. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 8: 
Para Cabañas, gol. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Marantes: con efec-
tos. 
Arroyos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con e-
fectos. 
Playas de San Juan, gol. 2? Rosa, pat. Cabruja: 
con efectos. 
Caibarién, gol. Natividad, pat. Alemañy: con e-
fectos. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
ANTES D B 
5$ de l a tarde. 
Onzas espaüolas, & $15.70. 
Centenes, á $4 .8U. 
Descnénto papel comercial, 60 div., 5 i íí 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 
$4.82-
Wem sobre París, 60 div. (banqueros), íí 5 
í'nmcos 21 i cts. 
Idem sobro Hamburgo, 60 diT. (banqueros) 
í l » 5 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 123 ex-cupím. 
CentrU'ugus n. 10, pol. 06, íl 515i l6 . 
Hentrífufras, cosió y flete, á 3 i . 
fiepruiar & huíín refino, de óf & 
izlícar do miel, de 5 íi 5 i . 
El mercado, flnne< 
V f í m W O S t 22,000 sacos doaztlcar. 
Idem: 2«)0 bocoyes de idom. 
vían leca (Wllcox) en tercerolas, ü 6.50. 
Harina patent Itlinnesota, $6. 
Londres , octubre 7, 
izíícar de remoladla, á 12(7^. 
Vzúcar centrfl'u^a, pol 96, & I5 i3 . 
ídem resrular refino, ft 13|3. 
Consolidados, íí 04 l l i l 6 ex-inter&u 
Cuatro por ciento español, ft 761 ex-in-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
l 'urls , octubre 7, 
l í e n t e , 8 por 100, A Ki» IVancos 87i Cts. ex-
dividcmlo 
Cienfuegos, 29 de septiembre de 1890.— Gaspar 
TAorel. 3-8 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre, 8 de 1890, 
L a situación actual del mercado no ofre-
ce motivo para poder señalar un aspecto 
definido. 
Los aviaos do los Estados-Unidos, aún de-
terminando algún mejor tono en aquellos 
centros, no indican posibilidad inmediata 
de subir las actuales cotizaciones, muy dis-
tantes de las pretensionea que en general 
significan nuostroa tenedores. 
No hay venta alguna que reseñar. 
DON FRANCISCO NovAt, Y MARTÍ, juez do primera 
instancia del distrito Esto de esta ciudad. 
Kn virtud del juicio ejecutivo seguido por D. Braulio 
Saenz contra D. Emilio Ruiz y (¡allego sobre pago de 
pesos, se saca á pública subasta, por término de veinte 
dias, el derecho que D. Emilio Ruiz tiene á retrocom-
prar una casa sin número situada en el Vedado, calle 
Once entre las nombradas Ocho y Diez, construida de 
manipostería y azotea, de planta baja, con portal y 
jardín, en los solares números cinco y seis de la man-
zana treinta y tres del reparto del Carmelo, y cuyo 
derecho de retrocompra ha sido tasado en la cantidad 
de un mil doscientos pesos oro, habiéndose señalado 
para dicha subasta el dia 5 de noviembre próximo en-
trante á las ocho de la mañana en la sala de este Juz-
gad o, situado hoy en la calle Ancha del Norte núme-
ro 227, y se advierte que los títulos de propiedad cons-
tan en autos y estarán de manifiesto en la Escribanía 
paJ'a que puedan «xaminarlos los licitadores, quienes 
deberán conformarse con ellos; que no se admitirán 
posturas que no cubran las dos terceras partes del a-
valno, y quo povu íotnivr jiuvio la «nhH.sta, 'Ifherüv 
los licitadores consignar previamente gn la mesa del 
Juzgado una cantidad igual por lo menos ¿1 diez Por 
ciento efectivo del valor de los bienes que sirve ¿fi 
tipo para el remate.—Habana, octubre seis de mil 0-
ohocientos noventa ~ - F i ancisco jS'oval y Martí.— 
Ante mí, Nicanor del Campo. 
12057 3-8 
B u q u e s con reg is tro abierto. 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. Hutchinson, capitár 
Baker, por Lawton y Hnos. 
Nueva-York, vapor-correo esp, Méndez Núñez 
cap. López, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, c&pi 
tán Vaci, por Sobrinos de Herrera. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Ross Shira, c» 
pitán Hewart. por Luis V. Placé. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitái 
Dekersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Nueva-Orleans, bca. esp. Encarnación, capitán 
Moragas, por Fabra y Comp.: en lastre. 
Progreso y Varacru?, vapor-porreo español A l -
fonso X I I I , cap. Venpro, por M- Calvo y Comp 
con 88,0C0 cajetillas cigarros; 2,757 kilps de cpra 
blanca y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: con 22 ter-
cios tabaco y efectos. 
V P O K - C O R H E O 
TERACRUZ 
c a p i t á n G-arcía. 
í>i;ú para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el 10 
de oihré á las cinco do la tarde, llevando la correa-
pon K cia pública y de oficio, 
Aaite carga y paeaieros para dichos puertos. 
Taco para Cádiz y Puerto-Rico solamente. 
L pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
da >aje. 
L pólizas de carga se firmar&n por los consignaía-
rioaiteo de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
itfbe carga á bordo hasta el dia 8. 
Duás pormenores impondrán sus oousignatirlor, 
M. L L V O Y COMP., OficioB n. 28. 
I n. 26 S12-E1 
é i r c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e » á 
S u r o p a , ' V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
ma tres viajes mensuales, saliendo loa vaporea de 
estsuerto y del de Nueva-York, loa días 10, 20 y 30 
de da mes. 
CL VAPOR 
MENDEZ NUÑEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para HewTork 
el (»10 de octubre, á laa cuatro de la tarde. 
finito carga y pasajeros, á loa que ofrece el buen 
trtto <ue ests antigua Compañía tiene acreditada es 
8ii2 dbrentss líneas. 
Taroién recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Branu, Amsterdam, Rotterdam. Havre y Amberes, 
eoo cAoclmiento directo, en igual forma la recibe 
para .ontevideo, Buenoa Airea y Rio de la Plata. 
Laarga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L^orreapondencia sólo se recibe en U Adminirtra-
elón© Correos. 
KTA.—Eata Compañía tiene abierta una póliza 
'iot.ite, así para esta linea como para todas las demáa, 
buj*a cual pueden asegurarse todos loa efectos que 
sv abarquen en sus vaporea. 
nabana, 2 de octubre de 1890.—M. C A L V O Y 




Salidas mensuales 6, fechas fijas. 
De loa puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
P.ira los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
' New-Orleans. 
Vavporea Havre. 




Bupuy de Lome 
B u q u e s que h a n abierto reg is tro 
a y e r . 
PAra Nueva-York, vap. amer. City of Washington. 
cap. AJlen, por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico, Cádi? y Barcelona, vapor-correo 
esp. Veracruz, cap. Gáfela, ppr 5f. Calvo y Cp. 
Todos de 403 piéa 
de ealora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
El i vapor 
Se espera en este puerto sobre el 10 de Octubre y 
ialdrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flote 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa á los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspeptor D. Juan Cimiano, es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
. escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
Urigirse á los agentes en esta plaza 
D u s s a q y C o m p a ñ í a , 










C O L E G - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
SÍJPAÑA 
I N G L A T E R R A , 
r S J L V O I A . . . . \ Nominal. 
1LEMAN1A 
ÜSTADOS-UNIDOB. 
OKSCUKNTTO tf«40i*M 8 á 10 pgí i 3 y 6 me-
n i , , , . ses, oro español 
AÜOCAKBS PUSCUDOS. 
Blanco, trenes de Dorosne y ) 
Rillieaux, bajo á regular... 
ídem, idem, idom, idetu, bue-
no á superior 
ídem, idera, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á r* ular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . , . I g(n operaciones. 
Idem, bueno á superior, nu-
mero 10 á 11, idem 
(Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
ídem bueno, n'.' 15 á 16, id. . . 
ídem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem. floTttta. n0 1» ^ Í0. W.. • 
OENTRÍITDQAS DH GUARAPO. 
Pol&mación 94 á 96.—Sacos: Nominal.—Bocoyes 
Nominal. 
AZCOAB DJO MIBV.. 
Polarización 87 á 89.-De D| á ra. oro or., según 
envaso y número. 
^ AZÜOAK M ABO ABADO. 
Común á regular reflnc -..-Polariiacióu 87 á 89.— 
De 51 á 5ú rs. oro ar. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s da « e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Melitón López Cueivo. 
D E FRUTOS.—D. Pedro Becali, y D. Joaquín 
G E s copia-—U^*113' 8de octubre de 1890.—El Sin-
dico Presidente Interino ' 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
8 £ E S P E R A N . 
Obre. 9 Ynmurl: Nuo^a-Yoric. 
.. 10 Gaditano: Liverpool v wusdaa. 
10 Nantes Ambere* y encalas 
Vi Buenaventura; Liverpool y esealaa 
. 13 City of Alexan<Mii: Variioraí y escala» 
.. 13 Teutonia: Voracraz. 
. 14 Mannelita y Mana: Pati-to-Rico y escalas 
i» 14 Francisca: I.)v»u-i>oo! y etmala*. 
. . 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . Iñ ' ladütl C'>i.-.U.. i>iuo-ra ii»rk. 
16 Vizoava: Veracruz v escala» 
15 Yucatán: Veracruz y escalas. 
1(5 Umab*: Nutjvs York. 
16 Ardangorm: Glasgow. 
.. 20 Niágara: Nucya-York. 
21 Enrique: Liverpool y escalas. 
21 Cristóbal Colón: Bareeiona y cácalas. 
2 I Euskaro: Liverpool y escalas. 
. . 2S Crown: Londres y Amberea. 
.. 24 M L V i l l u v o r d e : Puerto-blico y nsmi!». 
24 Cádiz: Liverpool y escalas. 
Nbre. 7 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
S A L D R A N . 
Obre. 9 Yumuri: Veracruz y escala». 
9 City of Washington; Nfw Ycrk. 
10 Méndez Núñez: Nueva York. 
M 10 Veracruz: Cádiz y escalas. 
10 Manuela: Puerto Rico y esealaa. 
M 11 Haratoca: New York. 
11 Nantes: Veracruz y escalas. 
16 Yucatán: Nueva York. 
. . 20 Manuelita y María: Puerto Rico y escalas. 
. . 02 R. de Herrera: Canarias. 
25 Niágara: Nueva-York. 
31 M. L ViJlavprd.e: Puerjto-pico y escalas 
E x t r a c t o de l a cargra de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 23 
Cajetillaf oigamM ,. 88.000 
1523 
Oficio» SO, Habana. 
20 2 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el dia 8 de octubre. 
Madrileño: 
162 sacos afrecho Rdo. 
Murciano: 
102 sacos a frecho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rdo. 
Almacén: 
200 sacos harina española Potomac. T. Rdo. 
150 id. id. id. Diamante.. Rdo. 
300 id id. id. Sol Rdo. 
200 id. id. 1? Flor de Trigo.... Rdo, 
200 id. id. Especial Rdo. 
20O id. id. L a 25 Rdo. 
436 latas sardinas Rdo. 
100 cajas jabón Bosch y Valent $7£ caja. 
2000 id. velas chicas Rocamora Rdo. 
3000 id. id. id. id $6i caja. 
linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
- Los v&pores de esta Línea atracan á los muelles 
'e San José. 
«L PROXIMO VAPOR 
C A S T L E H I L L 
Saldrá de Londres el 1? do octubre y de Amberes 
el 10 de del mismo mes, para la Habana, Matanzas 
y demás puertos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland & CV. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBEREB, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PAEÍS: H. Delord, 158 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, Paría. 
En la HABAN^L, á los Sres. Dussaq y C?, Oficios 80. 
C 1522 20-2 
José M* de Afontalvdn. 
KOTICIAS DE VALORES. 
O R O } kbrlé í 2 M i i»or l o o y 
DKIj ( cierra de á ftt|6l 
C ü S O ESPAÑOL. S Vúr 
P U B B T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS 
Día 8: 
De Veracruz y escalas, en 4 días, vapor-correo espa-
ñol Veracruz, cap. García, trip. 110, tons. 2,719, 
con carga general, á M. Calvo y Comp. 
Colón y escalas, en 10 días, vapor correo español 
Méndez Núñez, cap. López, trip 79, tons. 1,315, 
con carga general, á M. Calvo y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 11 días, vapor ameri-
cano Olivette, cap. Hall, trip. 42, tons. 1,104, 
en lastre, á Lawton y Hno. 
—r$íueTa"York, en 4 días, vap. amer. Yumurí, ca-
pit^n Cuitis, trip. 70, tons. 2,332, con carga ge-
neral, ¿ Hidalgo y Comp. 
SALÍD48-
Día 7: 
Para Cárdenas, vap. amer. Baratoga, cap. Leighton. 
Día 8: 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo español Alfon-
so X I I I , cap. Venero. 
Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Olivette, ca-
pitán Hall. 
FONDOS P U B L I C O S . 
BilleteaHipotecarios déla Isla de 
Cuba 
Bonoa del Ayuntamiento.. 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millonea 
A C C I O N E S . 
Banco Eapallol d<? la lala de Cubi. 
Banco Agrícola • 
Banco del Comercio, i errocarn 
los ünidoede la Habana y Al 
macones do Regla V.""" 
Compañía de Camino» d*» Hiern 
de Cárdonaa v Júcaro 
Oompañía üiiicla de loo Ferroca 
rrifes de Caibarién • 
Jompañía de Caminos de Kiern 
de Matanzas á .Sabanilla, 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compaftía delFerrocavril Urbano 
Compafiíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Eapaftoi* de Alumbra 
do de Gas. 
Compañía de Gas )IispMí.O'Amo 
rlcana Consolidad».. 
Compañía Española d« Alambra 
do de Gas de Matanzur 
íleñnería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de H» 
condados 
Empresa do Fomento y Navegü 
ción dtó Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 
O bligaciones Hipotecarios 


































50 á 40 
40 á 25 
99 á 95 
11 á 20 
Habana, S de octubre de WO. 
M o v i m i e n t o de pasa jeros . 
ENTRARON. 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. M. Barnei—Sister Mischel—A, Meyer— 
Bridget Shea—M. Casperque—M- C. Avalo y 2 de fa-
milia—Besins Abel—Carlos Riveras—-^L L ' Riveras 
—A. de la Cava—Rosa de la Cava—Ignacio Morales 
—María Morales—Rafael Morales—J. Portuondo— 
Luisa Mínquez—L. Rodríguez—M. Fernández— A. 
Bare/oot—Arturo Ramos—Agustín Betancourt—P. A. 
Valdés—Jacinto López—Ramón Martín—Manuel 
Castro—Diego Mayor Medina—Andrés S. Amado— 
María C. Gallifl'—Arturo O. Cruz—Rita Maraga— 
Enrique Fernández—Jacinto Abreq.—Manuel Agustín 
Pérez—Gabina Castillo—N. Benítez. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor correo es-
pañol Veracruz: 
Sr<u D- Hilario Blasco—José Gavir—Julito Blas-
co y su señora ivadre—Gustavo Escoto—Patricio Boga 
—Manuel García—Jna^ Limón—Carmen Plata é hijo 
—José Aguila é liijo—Aurelia Diaz—Dolores Muñoz 
—Gabim» Ti scano—Antoriio SautiíJana—Lu'^a Casti-
llo—Rostirio Gimzález—Teodora Bluuco—José Capa-
lincb—Giusepe Franeredi—Domingo Aiuarosa—G, 
Bruno—José Mongas—Santos Vega—G. Hidalgo— 
Rafael Sainz—laiduro Fernández—Diepo Rodríguez— 
Francisco Cortés—Andrés M. Castro—Matías Diaz. 
De COLON y escalas, en el vapor correo español 
Méndez Núñez: 
Sres. D. San Can—H. S. Buneh—Charles A. Pope 
—P. Borlón—Luis Roncoroni, | -ra. é hijo—F. Pros-
docini—E. Campi—Virginia Delfini—Eduardo Diego 
y señora—Eduardo Della y señora—Luis Cassese y 
señora—A. Rosapino y señora—Eduardo Cadecasa, 
señora y 2 niños—Carlos Neigre—Antonio Valenti— 
Alfredo Derantes—Preta Roza—Carlos Fornari—Vil-
to)uo Giongi—Francisca Alpino—María Martina— 
Emilio Sevilla—Francisco Alamo.— Además, 7 de 
tránsito. 
De NUEVA-YORíC, en el yap. amer. Yumurí: 
Sres. D. M. Dúdese-Gustavo Salomen—0- Schi-
rab—E A. Smiyik y 1 niño—M. Mayhaefú—J. J . T. 
Costa—S. Catalán—.1. C. Sobrino - Castró Víllaldo—• 
R. Fernández—M. Fernández—Juan Ruiz—¥. de la 
Vega—J. A Trias—Juan Mazón—Juan Eatany—E. 
Abril—L. P Benet— Luduvig Varenpalz ó hijo—M. 
Nenmaun—M. A. Asencio—Pérez Trías é hijo—E. 
Despaique—F. Arango.—Ademá?, 12 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en el vapor-j 
correo esp. Alfonso J í I I I : 
Sres D. Mamerto Corcedad—Severina Cabrera 
Rodríguez—Coticcp-ión C. Rodríenez y 2 niños—Sa-
jbúqa Bacallao—Joaé de )a FAZ Barroso—José de Leó» 
PARA CANARIAS, DIRECTO. 
L4 BARCA ESPAIOLA " TRIUNFO" 
Capitán D. Andrés Pérez Cabrera, saldrá del 15 al 
0Í> de octubre; admite carga á flete y pasajeros, ofre-
ciendo á estos el buen trato de costumbre: informará el 
capitán abordo, y en la calle de San Ignacio núm. 84, 
su consignatario, Antonio Serpa. 
Cn 1448 26 23 
•EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s Z S s p a ñ o l s B 
Correos de las Antillas 
SOBRINOS D É H E R R E R A . 
V a p o r 
til 
c a p i t á n D . G t e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 22 de octubre, á las doce del día, vía Cai-
barién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G-arachico, 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G-ran C a n a r i a . 
Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E LUZ> P^a mayor comodidad y economía de los 
señoras p'asdjéroij.'' 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A hasta el 21 iucJusjTra. 
Se deíipacha por sus armadores. 
*UNr PfCDRn 26. PT,AJ?A 1>E \tV.% 
Vapores-correos Alemuues 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Pora V E R A C R U Z dirooto. 
Saldrá para diobo puerto sobre el 1? do octubre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h u c k . 
<dmtt̂  carg» á 2«:.o, panajorop ie proa y uncí 
cuantos patqjéftM do 1* ofimara. 
P r e c i o s de p a r a j e 
En 1? oámara . . . . . . $25 
Sn proa . . . . . . . . 13 
Pars H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y 8T. THOMA^, sa1-
drá el día 10 Jo octubre el nuev» vapor-correo ule-* 
m$n 
c a p i t á n Schuclx. 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la c&sa consten atar] a. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVBRTEMATMPORTANTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ú 
más puertos de la costa Norte y Sur de la isla do Cu -
; ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pava 
, ameritar la escala. Dicha carga se admita para los 
i puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
j punto con trasbordo en el Havre é Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de ^on-oos 347. 
F A L K . R O H S L E N Y (;P. 
O ». 751 156~20My 
m m u 
l *ara N e w - O r l e a n s d i rec tamente e l 
vapor-correo a m e r i c a n o 
H t J T C H m S O N " 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto el miércoles 8 de octubre. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
Bfcra San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China). 
Para más informes dirigirse á sus oonslirnatariot 
" n 1502 1 Ot 
m m i $ COBA, 
Mail Steam 81iip Oompany. 
H A B A N A IT N E W . " S r O K E . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D S E S T A COM 
PARIA. 
Saldrán sonto nigne: 
D B N E W - ' S ' O a B : 
A L A S 3 D B L A T A B D B . 
SAEATOGA Otbre. 
YUMURI 
C I T Y O F A L E X A N D E I A . 
ORIZABA 
NIAGARA 
C I T Y O F WASHINGTON. 
8ARATOGA 
Y U C A T A N 










D B L A H A B A N A 
k L A S OVAVKO ÜE L A VAl tUE L O S JTCBVES 
V L O S SABAOOS. 
DRIZABA Otbre. 2 
NIAGARA . . 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . . 9 
8ARATOGA 11 
Y U C A T A N 16 




Estos iiennosos vapore; vsu blon vuQooidot por la 
íapidej: i seguridad de «un vitoca, tinusn excelentes eo 
taodidedtvi para paanjoro? SUS ŝ pacios&s cámaras. 
TiunbWf. BÍ. llevar S bovdc oariieliínta» coclnarou es-
puf! o! es- jt franceses. ' • 
Lf\ carga se recibe sr rra^llo 3* Cftballúria hasla 
la Tlapsi r, del día deU "aJíd». y «o admite carga para 
InglatOTct., Hambui';} .̂ Hrámen, Amaterdaiu Rotter-
« n i , ilft- r<i y Ambares, para Bueno» Aires y Monto 
vldoo á 80 cts., par* Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
oU. pié cúbico con oonocbnientos directos. 
L a correspondencia st admitirá únicamente en la 
Adminisutoción General do Correoi. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por los v a -
ores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
• iverpool, L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c ^ n s s i ó n con l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s do S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - l T o r l r y ©1 H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n l " c l a s e de l a H a -
b a n a á H u e v a ITork , oc l i enta pesco 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A KN'rRE NUEVA Y O R K \ CIENKUKGO», 
CON ESH ALA EN NASSAT V SAHIAOO DE 
C8UA IDA T V U E L T A . 
Ií"? hermosos vapores de hierro 
O 
Capitán PHCRCE. 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forqi^ sig îoutp: 
D e New-TToyk. 
Otbre. 9 GíENFUSGOS. 
S A N T I A G O . . . . 
D e C ien fuegos . 
SANTIAGO Otbre. 





D e S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Stbre. 
C I E N F U E G O S 
BFTaaaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapfa n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C1009 312-^ 
R. B. P E G U D O . 
C A L L E D B T A C O N N U M E R O 2 . - T B L B F O N O N U M E R O 4 3 7 
ESTACIOIÍ-AGENCIA-SUCURSAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D B L A H A B A N A . 
AVISO A L COMERCIO Y A L P U B L I C O EN G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estaoión-Agen-
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á las ta-
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición do recibos quo comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito do la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del dia. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tarifas de carga y pasajea, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de osta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.—JB. B . Pequdo. Cn 1181 78-5A 
L A UNIVERSAL*. 
G R A N F A B R I C A D E C I G A R R O S Y P I C A D U R A S . 
C O N C O R D I A 1 4 5 . 
Cigarros blancos, pectorales y de trigo, de calidad superior, elaborados con esmero. 
Acompaña á cada c-jilla un billete de $10 del Banco Español, cuyo valor no se bará 
efectivo al portador. 
E l cigarro marca U N I V E R S A L reúne condiciones especiales para ser preferido por 
los fumadores do buen gusto. Se encuentra de venta en todos los establecimientos del 
giro. 12029 2d-8 
AGENTE DE LAS C O I M A S DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
A P R I M A F I J A . 
N O R W I C H U N I O N 
Y -
LONDON & I Í A N C A S H I R E . 
J . F . MILLINGTON. 
I G O T A C I O IT. 5 0 . S A N 
Cn 688 S E JSL !0 jSL «¿L • 
alt 70-9MT 
P L A N T S T E A M S H I P L E V E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores'Correos americanos 
MASCOTTE T OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Piladelfla y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de Ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 85. 
J . D. Hasbagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C E . Fusté, Agente General Viajero. 
' K. Fitsgov^M ST,n«HiI»7»*A —Por Tampa 
n . M» 'SKft y »• 
VAPOR ESPAN OI. 
T R I T O N 
B. PIÑON T COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Paría, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islar 
Hateares y Canaria*. 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
f a vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Parió, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
«U. OT. 1011 1R«-1 .TI 
DE 
A . D E L C O L L A D O T C O M P ' 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A B A -
HIA-HONDA, R I O BIJANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y V T C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á Sp.n Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Ufw'".-' ««r^a \tM vlerpcs v sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A PALMA 
tConsolación del Norte), su gerente, D, A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, G A R C I A y C» Mercaderes 87. 
V. n. SR 8 Af 
E M P R E S A 
DE 
V A P O R E S E S P A D O L E S 
J.A.BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S £ 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
LOS E S T / i D O S - L M D O S . 
21, O B I S P O , 21 
C 1012 156-1 .TI 
AN T E S Y D E S -P U E S de los dias ! de Sansón un pelo abundante ha sido 
símbolo de fuerza 
en el hombre y de her-
mosura en la mujer. 
Como medio para pre-
servar este adorno de la 
persona, — deber que 
todos consideran da 
gran importancia, — 
E l V I G O R D E L C A B E L L O 
D e l D R . A Y E R 
No tiene rival. Si por desgracia V. ha 
descuidado su cabello y dejado que perdiese 
su lustre y color, ó si el tiempo lo há 
salpicado de canas, use el 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer, 
Para devolverle su vitalidad y apariencia 
juvenil. Esta preparación admirable des-
truye la caspa, cura las enfermedades de 
la cabeza, fortalece el pelo débil, promueve 
un crecimiento exhuberante é impide 
la calvicie. Es , por lo tanto, una excelente 
preparación para el pelo, haciéndolo flexi-
ble, suave y sedoso. Como artículo de 
tocador no hay nada mas esencial ó agrá» 
dable. E l 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer, 
Está elegantemente perfumado, no tiene 
color y no manchará el pañuelo mas blanco 
de bolsillo; sus efectos, como hermoseador 
del cabello, son duraderos y es por lo mismo 
el artículo mejor y mas económico para 
el pelo. 
FBUPABADO POR EL 
Or. J . C . AYER & GO., LoweII, Mass., E . U. A. 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SAXKA, Agente General, Habano. 
Banco Hispano-Colonial 
D E B A R C E L O N A . 
D E L E G A C I O N E N L A I S L A D E C U B A . 
Venciendo en IV de octubre próximo el cupón nú-
mero 17 de los Billetes Hipotecarios de esta Isla, 
emisión de 1886, se procederá al pago de é l desde el 
expresado día. 
E l pago; tanto de los cupones vencidos, como de loa 
Billetes amortizados en el 17? sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados sus valores a-
companados de doble factura talonaria, que se facili-
tará grátis en esta Delegación. 
Las boras de despacbo serán de 8 á 10 de le mañana 
desde el día 19 al 19 de otcubre, y trascurrido este 
plazo, á las mismas boras de los lunes y martes de 
cada semana, excepción becba siempre de los sábados 
y días de salida de vapor-correo para la Península. 
Habana, septiembre 30 de 1890.—Los Delegado», 
if. CWvo y C?; Oficios 28. C 1474 10 30 
Y Tíí A8PORTES M I L I T A R E S 
U S . S O B B I N O S D E K E M B E I S A . 
V A P O K 
c a p i t á n £>. J o s é M a r í a V a c a . 
Saldrá de este puerto el día 10 de octubre á las 5 
de la tarde para los de 
N n e v i t a a , 
(S ibara , 
B a r a c o a , 
G u a n t á & a m o . 
C u b a , 
P o r t o - a u - P r i c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o - P l a t a , 
Pon??©, 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las póliza» para la carga de travesía aoio se admiten 
h&itft e) día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Noevitas.-—Sres. Vicente Rodrigue* y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Porl-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Ca. 
Fonce.—Sres. E . y P. Salasar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppiech y Cp 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplaco. 
8a despacba por SUS ARMADORES, San Pedro 
26, plaza de Luz. 125 312-1E 
V a p o r 
M O R T E R A 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Esta vapor saldrá de este puerto el día 15 de octu-
bre á iáí 5 de ia tarde para los de 
WTuevita», 
P u e r t o - P a d r e , 
GUbara, 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q r u a n t á u a m w , 
Q u b a 
Nnevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel PadWln. 
diw.ta..—Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp 
baracoa.—Srei». IVÍonés y Comp. 
hiantiuamo.—Sre». J . Bnono y Conrp 
ííuba.—Srea. Estenger, Mesa y Gallego. 
Med-Mpaoha por SUS ARMADORES, San Pedro 
númen 36. plaza do Lu». 
I n. 26 812-1 E 
V a p o r e s p a ñ o l 
9 
c a p i t á n D . F . Cardelua: , 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero do dichos p nortes todos loa 
viernes á las SKÍSI de la tardo, llegando á CAIKAKIIIN 
los domingos por la mañana; de allí retomará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los 
miércoles do 8 á 9 de la mañana. 
Coz? rtignatas ios: 
Scgna: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibariérr D Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta empresa tiene abierta una póliza en 
el ü. 1S. Lloyds dp N. York, bajo la cual asegura 
tanto las nieríjancíás como lo's valores que se emuar-
queti eu sun vapore;»', iS tipo medico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumaiiicnle módico. 
Se despacha por aus armadores Sobrinos de He-
rrera, San Peüi-o t, !;g, olur-A «le l^» 
I QR 312-1 E 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos tidosloi 
lunes á las seis de la tarde, lléganos ú CAJBAKÍÉN los 
miércoles por la ms^ñ^ua, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABAHA Ion vierntt 
de 8 á 9 de la mañana. 
C e n s i g r n a t a r i e » 
Sagua: Srea. Puírnto, * Ckiaií, 
Calbarión: Ŝ f ;. V'V,Í,.VI y Comp. 
N . G E I A T S Y 0* 
, i L Q U X A H 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Elorencia, Pa-
lermo, Turín. Mesina, &c, así como sobre todas las ca-
pitales y pueldcs de 
E S P A Ñ A É I S T A A S C A N A R I A S 
. BALCELLS T C* 
G I R O D E L E T R A S . 
C U B A N U M . 4 3 , 
E N T R E O B I S P O T O B B & P I A 
n n. inu I M i .r 
T P T T T 7 i í r f 1 -
8, O ' R E I L I i Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letra,s sabíe Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
polea, Lisboa, Opoiío, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille. Lyon, 
Méjico, Voracrus, San Juan de Puerto-Rico, &, 
eONSlMT GE5ÍEML DI FRAÍÍCE 
Á L A H A V A N E . 
( T e n i e n t e - R e y n? 1 0 6 . ) 
Les personnes dont les noms suivent sont priées de 
se présenter á la Cbancellerie du Consulat Général 
pour aífaires qui les concement.' 
Messieurs les Franjáis qui auraient connaissance 
du départ de 1' He ou du déc^s de quclqu 'une des 




Arnaud de Fabre, (Adolphe.) 
Bertrand, (Paul.) 
Bellon, ou Belon, (Guillaume.) 
Bellongue, (Louis.) 
Barés, (Joseph.) 




Crouzic, (Marie ) 
Cazes, (Adrlen.) 












Giscard, (Pierre, Casimir.) 
Joseph, (Jean.) 
Loubet, (Jean, Frangois.) 
Lajas, (Jean ) 
Lal'arge, (Elie, Docteur medecin.) 
Mignot, (Hélt^ne épouse Trotino.) 
Massif, (Charles.) 
Mola, (Vincent. et Michel, íróres.) 
Mangematin, (Etienne.) 
Malbuisson, JClaude, époux Lebrun. 
Malbuisson-Lebrun, (Enfants du précédent.) 
Megret, (Louis.) 
Megret, (D!.1 Josefa, épouse Portuondo, et Mr. 
Portuondo.) 
Masson do la Perronniere. 
Molina, (famille de.) 
Narba, (Jean.) 
Ortet, (Maximin.) 
Ortells, (Charles, Constantin, Jasepli.f 
Portuondo, (M., et Mme. née Megret.) 
Pradí're, (Jean, Pierre.) 
Poppe, ou Pnpée, (Valentino.) 
Ramonaxo, (Sauveiu.) 
Rhaesa, (Louise, née a Sarrelouis.) 
Richard, (Hoi-loger.) 
Sicouret. 
Sainte Croix Roume de St. Laurent. 
Saulhé, (Narcisse, lleury.) 
Saulhé, (Michel) 




Vibert, (Michel ) 
Villaret, (Joseph. \ 
L a Havano 4 Octobao iSsííA 
C n ir.:!f> 4_7 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manéu y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S l ^ A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Reiaedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la. Granue, Trinidad, Cienfuegos 
Sancti-Spíritwis, Santiago do Cuba, Ciego de Avila 
MantaAniiío, Pinar del Rio, Gibara, Puorto-Prínclpe. 
J , M . B o r j e s y C ' 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a vist^-. 
SOKUK NKW-YOUM, BOWTON CIIlCAfiíO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VEt,lACttUKt 
U E J I O O r SAN JUAN P E P U E R T t M l I C O , PON-
C E , ¡HAYAOUEZ;, MÍNIÍKKK, PAllTSj BUIt-
1)E08 í^YON, BAYONE, B A M B U R G O . BB.E-
MEO, BKtllUN, VTENA, AMSTERDAÑ. BRü-
H E L A S ttOlUAi NAPOIIKÍ, IVÍITiAN, CENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS LAS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, rOIHVH-AM Y VENDEN RENTAS 
ESPANTOLAS, FUAWCESAS INíILESAS, BO-
NOS DE LOi'-J ESTADOS-UNIDOS Y OUALQUU -
« * O T i l A C L A S E DE V*I.<mH«í P1TBL7COH. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A B A E N W L A Ñ O 183í>. 
d© S i e r r a y O-ómos^. 
íKíwewitt 6*. la calle de Jusiiu, entre las de Baratill o 
y Sun Pedro, al lado del café de L a Marina 
El jueves 9 del actual á las doco, se remataran con 
Intervención del Sr. Agento del Lloyd inglés. f2,ftr12 
docenas sombreros ü^xibles para hombr* —Habana 
6 de octubre do 1890.—Sierra y Gümei, 
1 A < ASA Dtí COMEB.uio SITUADA E N L A jCalzada de la Reina v^m. 47, de Alan y Compa-
ñía, hace saber en general que todo lo concerniente 
á asuntos C6 interés, se entenderán directamente con 
los que la represe tan que son los que responde án de 
su buen crédito, da lo contrario todas las negociacio-
nes serán uu^s y do ningún valor. 
Habana, 3 de octubre de 1890.—José Aharez. 
118K3 G.4 
HARINá i S P A l U 
l ' F L O S B S CASTILLA 
Estándose importando en este mercado harina es-
paBola. con marcas parecidas, y hasta poniéndoles 
letras á lo largo del saco imi^udo la marca que noso-
tros rocibimoH, que nos hace suponer se pretende con 
esto confundir á los compradores, á ver si de esta ma-
nera pueden alcanzar el crédito, que, si fueran buenas, 
obtendrían siu reeurrir á imitaciones Para que se se • 
pa, nos interesa hacer constar, que todas las harinas, 
que mandan á Cuba los Srea Marcelo Barrios y So-
brinos vienen solamente con su acreditada rníircu. 
"1? V\OT de Castilla," que constantemente recibimos-
y tenemos existencias, y que todas las marcas que-
vienen imitando la "1? Flor de Castilla," son deotro». 
fabricantes. Los pedidos de esta marca pueden hacer-
se á todos los almacenes do víveres. 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
Piñan y Ezquerro, 
SAN IGNACIO N< 100. 
Cn 1398 26^;ÍS 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro de los Iremedios conocidos, contra 
¡as calenturas <5 Fiébres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SIIKS. ARTHUR PBTER Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sr«s. mies: Durante los últimos veinte años,, 
he Tendido muchisimos remedios tenidos por espccK 
íicos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTERSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S. S. Q. B. S. M. A. M. BOYD. 
ARTHUR PETER & N U 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky. 




Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar e) tenerla que hacer, se provean de un 
certiiieado sanitario en la otitiiuj del Doctor Burgess, 
«ituada en la ralle del Obi,"n<> munero 21 altos. 
B i t o y Cora», QIQ08 15 JJ 
Se miplina á las personas que viajen per nuestros 
vapores se sirvan proveerse de ra correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Se despacha por sus Armadores, San Pedro número 
¡30, Plae» de Luí. 
Empresa Unida do los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro . 
Habiendo solicitado D. Manuel Ramos Izquierdo, 
como iilbacea y heredero del Sr. D, José Tirry. 
duplicado por extravío del certifíca lo n. 8,474 por feis 
acciones núms 1,260 á 1,265, expedido en 16 de junio 
de 18S'J; ba dispuesto el Sr. Presidente que se publi-
que en quince número» del DIARIO UB LA ÍM A R I N 
en el concepto de que transcurrido. m s «üas dnl úiti . 
mo anunciu sin que se hubiese preaeuiujij oj i i<>ii, 
se expida el duplicado solicitado, quedando auuiado 
[ juel documento. 
Habana. 2tt de «ppHembre de 1890.—El Secretario 
j fíliilicnno Fernátides Aj Cajíro, 11486 16r25S 
Se suscribe en Neptnno 8» 
Nueva serie de la 
B i i e c a M w i i M M a 
reformaila nutablemonto y repartida por tomos 
encuaderoados con lujo y solidez. 
LA l i m C l i AETISTIGA 
Periódico semanal de literatura, artes y ciencias 
í í m m m u M O D A , 
pmédino qníT'.^na1 indispensab'e para las familias, 
uootuedeudo iigurinci ilumiuadus de las Modas 
de París. 
Todo por C U A T R O reales semanales! 
Se i.u(.cr,i,e en N E P T U N O 8. 
Cnl508 »1» l-O* 
H A B A N A . 
JUEVES 9 DE OCTUBRE DE 1890. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIAKIO DB LA. MAEEÍA. 
Madrid, 13 de septiembre de 1890. 
A pesar de nuestro sistemático aparta-
miento de tcH.as las cuestiones internacio-
nales, 6 máa bien, á pesar del interés exclu-
sivo y malsano que todos nosotros presta-
mos á las ..miserias y ruindades de nuestra 
política contemporánea, los asuntos de Por-
tugal, cada vez más encrespados y revueltos, 
epapiezan á sacamos de nuestra indiferen-
cia casi mahometana, y á preocupar hon-
damente á las clases ilustradas de la socie 
dad española. Portugal atraviesa en estos 
momentos por crisis suprema y dolorosa. 
Sus instituciones seculares se sienten vaci-
lantes y heridas. E l patriotismo lusitano, 
atacado en su fibra más delicada por la im-
prudente y egoista codicia inglesa, ruje con 
acentos de tempestad, y en las calles, en la 
prensa, en el ejército, en las Universidades, 
en las Cortes, en todas partes, se oyen esos 
estallidos sordos, con que se anuncia el in-
terno quebrantamiento de los edificios que 
amenazan ruina ó de los poderes tradicio-
nales que se derrumban. Portugal está, 
«pues, abocado á grandes y trascendentales 
sucesos, y como los pueblos, poco dados á 
reconocer sus propios errores, buscan siem-
pre una víctima á quien achacar las faltas 
que ellos han cometido, la nación vecina 
pretende arrojar exclusivamente sobre la 
monarquía la responsabilidad de la fnnesta 
política peninsular que desde mediados del 
siglo X V I I ha estado siguiendo, como si los 
reyes de la casa de Braganza, durante tan 
largo período de tiempo, hubieran hecho 
otra cosa más que ser fieles intérpretes y 
ejecutores sumisos de las pasiones, de las 
desconfianzas y de los rencores del pueblo 
lusitano. Desde la fatal revolución de 1640, 
que en mal hora para todos, volvió á divi-
dir la Península ibérica en dos Estados dis-
tintos y moralmente mal avenidos como 
vecinos incómodos, la política constante del 
reino portugués, ha tendido solo á ensan 
char el abismo que le separaba de España. 
Contrariando las leyes de la naturaleza y 
de la sangre, ha mirado desde entonces á 
un pueblo hermano, con quien estaba lia 
mado, por lo menos, á compartir en paz, la 
tierra, los mares y los rios peninsulares, 
con manifiesta prevención y mal disimula 
da saña, y en la historia de los últimos 
siglos siempre se encuentra aliado á Portu 
gal con los más implacables enemigos de la 
nacionalidad española. Prefirió convertirse 
casi en una colonia de Inglaterra, á estre-
^ char, sin menoscabo de su autonomía, SUP 
vínculos de familia con nosotros, y ante el 
temor imaginario y pueril de una conquista 
imposible ó de una absorción absurda por 
parte de España, se dejó influir y dominar 
por una nación extraña, con la cual no la 
ligaba interés alguno, ni el de la raza, ni el 
de la tierra, en común poseída, ni el de la 
historia. Portugal recojo ahora los frutos 
de la política desastrosa que ha seguido 
desde que, en odio á Castilla, se declaró 
independiente, si bien con tanta injusticia 
como sinrazón, culpa ahora á sus reyes de 
un error nacional, que hoy empieza á rec 
tificar bajo los duros golpes de la humi-
llación y la desgracia; pero que todavía 
arraiga con la fuerza de la costumbre, 
en la conciencia del vulgo lusitano. Qai 
záa tampoco hemos hecho nosotros cuanto 
debíamos hacer para modificar ó atenuar 
siquiera, la ojeriza tradicional del pue 
blo portugués hacia España; quizás hemos 
descuidado más de lo conveniente núes 
tras relaciones comerciales, industriales, 
científicas y literarias con él; acaso hemos 
puesto con nuestra indiferencia ó con núes 
tra soberbia, más de un sillar en la especie 
de muralla de la China que se levanta entre 
las dos naciones peninsulares; tal vez he-
mos desaprovechado para llegar á una cor-
dial inteligencia, la similitud que ofrece la 
historia de ambos pueblos desde el princi-
pio del siglo. Los dos fueron invadidos por 
las huestea hasta entonces invencibles del 
gran Napoleón; los dos lucharon juntos por 
su independencia, y vieron sus esfuerzos 
coronados por el triunfo; los dos sufrieron 
los rigores de la reacción absoluta que se 
desencadenó sobre Europa, á la caída del 
coloso, como epidemia mortífera; los dos 
resolvieron la cuestión política en sentido 
favorable á la libertad y al progreso, por 
la medio de una guerra dinástica, cuyo re-
sultado fué la exaltación de dos hembras á 
los tronos constitucionales de ambos países, 
los dos, en fin, hasta afirmar sólidamente 
las instituciones modernas, han pasado por 
profundas alteraciones y sangrientos tras-
tornos. Sólo que Portugal ha podido reali 
•zar su evolución definitiva, como pueblo más 
pequeño y más homogéneo, en menos tiem 
po que España, sin pasar por tantas guerras 
fratricidas, ni tan prolongadas discordias, 
como la que en el espacio de cincuenta 
años, han asolado, allende y aquende los 
mares, nuestro territorio nacional. 
Pero á pesar de tantas coincidencias, que 
parecía como que debían acercarnos, la 
verdad es que jamás ha sido mayor ni máv 
hondo nuestro mútuo alejamiento. Hasta 
fines de la anterior centuria eran muchos 
los portugueses que, continuando antiguan 
tradiciones literarias, establecidas desde 
loa tiempos de Camoens y de Gil Vicente, 
«scribían en castellano, y así uno como otro 
pueblo reconocían y proclamaban con or-
gullo, bajo la denominación genérica de es 
pañoles, la identidad peninsular. Todavía 
en 1830 el ilustre lírico lusitano Almeida 
Garret, emigrado en Burdeos, víctima de 
la reacción miguelista, escribía á un amigo 
suyo dándole cuenta de haber terminado 
su hermosa é inspirada leyenda Adosinda, 
en los siguientes términos, que copio tra-
ducidos de una carta original, inserta por 
Gomes de Amorim en la extensa biografía 
del poeta.-—"He consultado mi obra con 
oct español emigrado—digo mal: con un 
«cattellano, porque españoles lo somos todos." 
Desde entonces esta fraternal comunidad 
del hogar, único vínculo que había resistido 
á ia violencia de nuestra separación, ha 
ido desvaneciéndose hasta borrarse casi en 
absoluto. Nuestras relaciones, no obstante 
las varias líneas férreas que nos ponen en 
directa comunicación, son más escasas que 
en tiempos antiguos. Más fácil es encontrar 
en Madrid un libro ruso que un libro por-
tugués, y si bien los escritores de ambos 
palees se conocen, este conocimiento suele 
ser «aperficial, sin trascender, ni allá ni 
aquí, á la masa general, no digo del pueblo, 
sino de la clase media ilustrada. Nuestra 
influencia apenas se siente en Portugal, co 
mo no sea en algunos teatros de segundo 
orden, donde varias de nuestras compañías 
representan anualmente zarzuelas como L a 
Oran Vía, que tan pobre idea dan de núes 
tro gusto, ya que no de nuestra cultura, 
Su cambio la influencia francesa se mues-
íraen el reino vecino avasalladora, y puede 
afirmarse que así como en el orden econó-
mico Portugal es una factoría de Inglaterra, 
en el literario es una copia servil ó, mejor 
«üicho, una sucursal de Francia. Esta imi 
taeión ha llegado hasta el extremo de uti 
Uzar, no solamente el fondo, que de este 
pecado ninguna nación latina está limpia, 
j menos España, sino la forma puramente 
(externa de fa literatura transpirenáica. Loe 
peetas portugueses, que han proscripto el 
romance, metro común hasta principios del 
siglo á los dos pueblos peninsulares, escri 
ben hoy frecuentemente sus más celebrados 
poemas en el pesado, indigesto é insopor 
tabta alejandrino pareado francés, y en él 
FOLLETÍN. 22 
novela escribí ea francés 
FOB 
H É C T O R MAJLOT. 
(Pnbljt.'sda por la " L a EspsEa Editorial" de Madiia 
j de venta en la 
Galerúi Literaria de la Habana. Obispo 55), 
(CONTIXÚA). 
Casi tan difícil le había sido anunciar á 
sus hijos este viaje como el darles la noticia 
de su matrimonio; porque, ¿qué responder si 
Valeriano lloraba y gritaba como lo hizo 
entonces? Aún le parecía verles en la ca-
ma de Calixto, el uno en brazos del otro, 
buscando refugio en su fraternal amistad. 
Esto oprimía tan fuertemente su corazón 
de madre, que no sin razón temía que la fal-
tara el valor, si ellos se oponían al viaje. 
No halló, sin embargo; resistencia; y aun-
que le pareció descubrir alguna furtiva lá-
grima en sus ojos, como no se atrevía á mi-
rarles y ellos no hablaron nada, pudo ha 
«erse la ilusión de que aceptaban sin pena 
aquella separación de pocos días. Tran-
quila sobre este punto, no le estaba igual-
mente respecto del preceptor, de quien te-
mí^ que aprovechara aquella ausencia para 
entregarse Ubremente á sus guatos y capri-
chos, gustos v caprichos que no podía ella 
adivinar cuáles serían. Hizole cuantas re 
-eomendaci'mes creyó oportunas, y Buscail 
le conteató con muy buenas palabras, pro-
testas y promesas: ¿pero qué valía todoe^to 
en un hombre que no podía mantener la» 
promesas que se hacía á si mismo? Mad. 
RansAn crpvft lo más conveniente que el 
programa de vida d© sus hijos no sufriera al-
imitan á Víctor Hugo, sobre todo, extre-
mando á menudo loa defectos del insigne 
maestro, y ahogando en metáforas desorde-
nadas y tumultuosas la inspiración propia. 
Víctor Hugo escribe, por ejemplo, en sus 
últimos tiempos, en los más tristes de su 
decadencia Papa, y Guerra Junqueiro, 
.'•ayo genio es lástima que se extravíe por 
tan malos caminos, exagerando las cóleras 
antiteocráticas del gran poeta francés, no 
se detiene ante el vicario de Cristo en la 
tierra; va más allá, y arroja á los vientos 
de la publicidad la Velhice do Padre Eter-
no ( L a véjpe del Padre Eterno) en que emu-
la y á veces sobrepuja, con tono tan cam-
panudo como vacío, las monstruosas blas-
femias de Richepín. En todos los géneros 
literarios, en la poesía, en la novela, en el 
teatro, hasta en la crítica, la corriente 
francesa no sólo invade, sino que inunda la 
patria de Camoens, de Luis de Souza y de 
Herculano; siendo muy pocos los altos in-
genios que se salvan de este general nau-
fragio, en que están á punto de sucumbir la 
originalidad nativa, el carácter nacional, 
hasta la dulce lengua, cada vez más corrom-
pida, del pueblo lusitano. Huyendo Ciega-
mente de nosotros—por culpa suya y nues-
tra, que no es justo echar sobre ella la exclu-
siva responsabilidad de esta desventura,—la 
nación hermana ha ido perdiendo lentamente 
en todas las manifestaciones de la vida, la 
castiza tradición peninsular y se ha desua 
turalizado por completo. E l oro que circula 
por su comercio es inglés; las ideas que sa-
cuden su pensamiento, así como sus eos 
tumbres, son francesas; sólo es exótico en 
Portugal lo español, en el sentido amplio 
que para ellos y para nosotros tenía esta 
palabra hasta principios del siglo XIX. 
No han faltado, ni faltan ahora, espíri-
tus elevados que han protestado y protes-
ten contra esta disolución moral de la na-
cionalidad lusitana. En 1852 hubo un po-
deroso movimiento de aproximación hacia 
España, dirigido por el Obispo de Goa, y 
en el cual colaboraron, publicando un pe-
riódico diario, O Progreso, y una Revista 
bilingüe peninsular, los jóvenes más brillan-
tes de aquella generación; entre otros, Xió 
pes de Mendouza, que murió loco en la pri-
mavera de su vida, y el ilustre Saturo Co-
tha Coetho. Pero este movimiento fué efí-
mero, ahogándose, á penas iniciado, en la 
uostilidad de la masa general del pueblo, 
tiostilidad tan recia y tan implacable que 
para amortiguar sus efectos, los generosos 
-iscritores contra quienes se desató airada-
mente, tuvieron que hacer páblica y solem-
ne abjuración de sus entusiasmos ibéricop; 
7 aún así, frecuentemente cae sobre ellos 
jomo terrible anatema, cuando las pasiones 
políticas se enardecen en el país vecino, el 
recuerdo todavía vivo, de sus aspiraciones 
y entusiasmos de otros días. 
Sin embargo, siempre que Portugal sien-
ce sobre sus espaldas el golpe del humillan-
ce látigo con que el desdeñoso poderío bri-
tánico le azota, vuelve como por instinto sos 
.»jos hacia la casa solariega que ha abaudo-
aado, y se despierta on su corazón una es-
pecie de amor tardío hacia España, que du-
ra solamente lo que el dolor de la ofensa re 
cibida. Parece como que en eataa horas de 
infortunio recuerda con pena y echa de me 
nos, ante su flaqueza ó insignificancia para 
•contrarrestar las agresiones violentas de 
Inglaterra, los antiguos lazos que ha roto, 
y oyóraso que la dureza de la injuria vuelve 
á empujarle, siquiera sea momentáneamen 
te, hacia la alianza peninsular, contra la 
-inal, durante largos siglos ha trabajado 
con frenesí verdaderamente suicida. Esto 
aconteció cuando la Gran Bretaña, prescin-
diendo de toda fórmula diplomática, arran-
có violentamente del puerto do Lisboa, un 
barco contrabandista, que con justo dere-
cho Portugal había detenido y embargado. 
El miemo fenómeno se observó, cuando In-
glaterra; empleando todas sus artes carta-
ginesas, y ejerciendo su irresistible influjo 
sobre el débil gobierno lusitano, quiso ad-
quirir por modio de vergonzosa compra la 
bahía de Lourenzo Marques, en la costa a-
frioana. Esto sucede en la ocasión presen-
ce, quizás con más intensidad que nunca, 
porque el agravio que Inglaterra infierd á 
Portugal con manifiesto abuso de la fuerza, 
resulta mayor, más irreparable y más irri-
tante que los anteriores, y es el principio 
del inicuo despojo colonial que sin duda 
proyecta contra una nación nobilísima, cu-
ya potencia militar y marítima no está, por 
desgracia, en relación con su heroísmo, ni 
con su gloria. L a agitación que en estos 
momentos reina en el pueblo hermano, e« 
tempestuosa, siendo fácil prever el desen-
lace que tendrá, aunque todos los síntomas 
parecen anunciar la catástrofe. La espec-
cación en Europa, principalmente en Espa-
ña es grande, porque la caída del trono por-
cugués, si en estas circunstancias sobrevi-
niera, lo cual no ea probable, pero tampoco 
imposible, tendria para nosotros inmensa y 
decisiva trascendencia. L a idea de la fe-
deración Ibérica, Pajo la forma republicana, 
ejerce cierta fascinación sobre las imagina-
ciones jóvenes, que en alas de su vehemen-
cia, nunca suelen contar con las asperezas 
de la realidad, y creen que todos los cami-
nos de la vida, están tan abiertos á las as-
piraciones humanas, como el espacio al 
vuelo de las aves. 
El pueblo portugués y el español no están 
todavía preparados para tan grave aconte-
cimiento, porque aún cuando sea mala, la 
obra lenta, pero sólidamente edificada por 
los siglos, no se destruye en un día de ca-
lentura. Las ideas, como los frutos de la 
r.ierra, necesiran tiempo para madurar, y el 
germen arrojado en el surco, ha menester 
del reposo para ser fecundo. Aunque alta 
y delirante, yo espero todavía que la fiebre 
lusitana pasará pronto, y con ella el peligro 
de inesperadas complicaciones peninsulares. 
Portugal se serenará, renacerá en su seno la 
tranquilidad perdida, y con la calma vol-
verá á su espíritu la resignación, que es la 
forzada virtud de los débiles. Aún no ha 
llegado la época de su resurrección en los 
brazos de una gran patria, si es que quiere 
Dios que resucite algún día, y tiene que 
jonformarse con ser hasta que recobre nue-
va vida, lo que es hoy desdichadamente: el 
esqueleto de un pueblo heróico envuelto en 
un sudario de algodón inglés. 
L a magnitud del asunto me ha llevado 
quizás más allá de lo que quería; pero los 
Lectores del DIARIO DE LA MARINA tan be-
névolos conmigo, me perdonarán. Sírvame 
de disculpa, sí es que mi falta la necesita, 
la absoluta carencia de noticias políticas 
que el verano trae consigo. Entre hablar 
de unos cuantos Ayuntamientos destitui-
das, con más ó menos motivo, ó extenderme 
en algunas consideraciones sobre el arduo 
problema peninsular que de nuevo, aunque 
confusamente, se plantea por sí mismo, la 
elección para mí no podía ser dudosa. Has 
ta por razón de higiene moral̂  conviene de 
vez en cuando apartar la vista de las mez 
quinas luchas de nuestros partidos, casi 
nunca movidas por grandes intereses, para 
fijarla en las lejanías de lo porvenir, que 
encierran en su muda obscuridad, los sue-
ños, las grandezas y las esperanzas do lo 
desconocido.—-JT. 
E l Sr. Conde de Casa-Moré. 
Después de una noche algo fatigosa, la 
situación del ilustre enfermo al medio día 
de ayer era gravísima. Sus fuerzas se van 
debilitando gradualmente, y son pocas las 
esperanzas que restan á su familia y á sus 
amigos. 
Dios sobre todo. 
teración alguna, y el prometió que así se ha 
ría y lo que es más, que asistiría á la lección 
de equitación y á los trabajos de jardine 
ría, que ordinariamente no presenciaba. 
En el templo, en la alcaldía y durante el 
almuerzo, Calixto y Valeriano estuvieron 
circunspectos como ellos solos, pero lo mis 
mo que si guardaran una actitud forzada; 
con sus tíos, á quienes no conocían, estuvie-
ron cariñosos en extremo, lo que dejó de ex 
trañar á su madre, que dijopara sí :"Cuan 
do yo vuelva les haré comprender que no 
necesitan buscar más afecto que el mío, que 
entonces será mayor, si cabe, que lo ha sido 
hasta aquí." 
Temía que llegara el momento de la sepa-
ración, pero tampoco entonces tuvo nada 
que lamentar, pues sus hijos la abrazaron 
con cariño, sin llantos ni sollozos. Cuando 
asomando la cabeza por la portezuela de la 
berlina miró hacia el castillo, les vió de pié 
en la escalinata, haciéndo señas con la ma-
no y luego les perdió de vista. 
Quedáronse ellos mudos é inmóviles du-
rante algún tiempo: luego, Calixto tendió la 
mano A su hermano: 
—Niño —le dijo—te has portado como un 
hombre: 
—Si montáramos á caballo ahora, daría 
una trotada con mucho gusto. 
Hicieron ensillar los caballos y galoparon, 
seguidos del groom por el bosque de Hala-
tte, hasta la caída de la tarde. 
Al siguiente día por la mañana pusiéronse 
á aserrar á la hora acostumbrada, y aunque 
preceptor había anunciado que presencia-
ría aquel trabajo y aún no se había dejado 
ver. filos, como dejamos dicho, comenzaron 
su ejercicio. 
Estaban todavía con el primer madero, 
cuando un hombre, que parecía jardinero, 
se paró delante de la cochera. 
Operación de crédito. 
E l Excmo. Sr. Director General de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda á la venta 
de una Jetra de 500,000 pesos oro sobre 
Madrid, á diez días vista y á la orden del 
Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, hoy 
8 á la una de la tarde, en la Tesorería Ge-
neral. 
Bectiflcacfón. 
En nuestro Alcance de ayer publicamos 
un telegrama de nuestro servicio particular 
de Madrid, que decía así: "Ha sido nom-
brado Gobernador General de las Islas F i -
lipinas, el general Prendergast." 
Dicha noticia era la traducción en la cla-
ve telegráfica de que nos valemos, de la pa-
labra que acaso venía equivocada, cuando 
otro colega decía que el cargo para el que 
ha sido nombrado el general Prendergast, 
es el de Inspector de Caballería. 
Hemos pedido la correspondiente rectifi-
cación y ha resultado exacto que este últi-
mo es el destino para el que se ha designa-
do al general Prendergast. 
Eí Sr. Santos Guzmán. 
Después de prolongados y penosos sufri-
mientos por efecto del desgraciado acciden-
te de que dimos cuenta en su oportunidad, 
este nuestro querido amigo é ilustrado co-
rreligionario, se ha visto libre, desde ayer 
mañana, del aparato en la pierna, que lo ha 
tenido sujeto en cama durante dos meses. 
Felicitamos por ello á su distinguida fami-
lia y numerosos amigos, deseando que en 
breve este esclarecido letrado y hombre 
público se recobre por completo de las con-
secuencias del mencionado accidente. 
Fallecimiento. 
Dolorosamente nos ha sorprendido la 
triste noticia del fallecimiento del que fué 
nuestro amigo y compañero en la prensa, 
el diatinguido jurisconsulto Sr. D. Joaquín 
María Múzquiz y Callejas, ocurrido en el 
vecino pueblo de Marianao. 
Era el finado hombre caballeroso, de re-
conocida ilustración y dotado de gran espí-
ritu público, ex-diputado á Cortes y Secre-
tario del Congreso de los Diputados. 
Lamentamos sinceramente su sensible 
pérdida, y damos á su apreciable familia el 
más sentido pésame. 
Nombramiento. 
En la Gaceta de ayer se ha publicado el 
siguiente: 
"Vacante el cargo de primer teniente al-
calde del Ayuntamiento de Laguniilas, por 
renuncia admitida al que lo desempeñaba, 
D. Juan García Pérez, y usando de las fa-
cultades que me conceden los artículos 49 y 
50 de la vigente Ley Municipal, he tenido 
á bien nombrar, para desempeñar dicho 
cargo, al Sr. D. Gavino Cobo y Gómez. 
Habana, 3 de octubre de 1890. - Camilo 
O. Poüaíne/a." 
D. José del Rey. 
Nuestro colega L a Unión Constitucional, 
en su número de ayer, explica las razones 
que le movieron como á nosotros, á no par-
ticipar al público la sensible noticia del es-
tado bastante delicado de salud de nuestro 
muy querido amigo, el Secretario de la Jun 
ta Directiva del partido de Unión Consti-
tucional. Ese estado viene presentando al 
ternativas de mejoría y gravedad; y noso-
tros, como el colega, siempre hemos confia-
do y seguimos confiando en las primeras, 
deseando un próximo restablecimiento del 
enfermo. 
Hoy hemos tenido el gusto de saludarle, 
y esperamos fundadamente poder dar pron-
to á sus numerosos amigos la agradable 
nueva de haber recuperado la salud. 
E l Círculo de Hacendados. 
Dicho centro nos comunícalos siguientes 
telegramas oue ha enviado hoy A Mariríd-. 
"Excmo. Sr. Marqués de Muros:—Círcu 
"lo de Hacendados pide eficaz gestiones e 
"xención derechos carbones y maquinaria 
'•ingenios y ruega á V. E . se ponga de a 
"cuerdo con el Sr. Gámiz—El Conde de la 
"Diana." 
"Excmo. Sr. D. Pablo Gámiz:—Círculo 
"de Hacendados ruega á V. E . gestione e 
"xención derechos carbones y maquinaria 
"ingenios de acuerdo Marqués de Muros.— 
" E l Conde de Diana." 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes 
director del Observatorio Meteorológico del 
Seal Colegio de Belén, nos favorece con los 
siguientes telegramas: 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Puerto-Principe, 7 de octubre 
4 tarde. 
P. Viñes.—Habana. 
3 tarde, B. 762,10. Viento S. E . brisote 
cielo casi cubierto, cargazón al 2? cna 
drante. 
Bomani. 
Puerto-Principe, 8 de octubre ) 
10,15 mañana. $ 
P. Viñes. —Habana. 
7i mañana, B. 763,80. Viento E . brisa, 
foco de es. al E . , cielo casi cubierto de es. 
10 id., B. 764,60. Velo cirroso denso al 
2? y Ser. cuadrantes, halo solar. 
Bomani. 
Santiago de Cuba, 8 de octubre ? 
10 mañana. $ 
P. Viñes.—Habana. 
Ayer 3 tarde, B. 29,91. Viento S. S. E . 
brisa, cielo en parte cubierto. 
Hoy 7i mañana, B. 30,01. Calma, nubla 
jado. 
St. Thomas 7i mañana, B. 30,06, Viento 
E. , despejado. 
Barbada 7i mañana, B. 30,15, Viento 
E., niebla, 
Bamsden. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del dia 7. 
Se leyó un oficio del Gobierno en que, oí-
do el parecer del Rectorado, se declara sin 
lugar la solicitud del Cuerpo Capitular, re-
lativa á la suspensión de lo resuelto por la 
Superioridad, en orden á la creación de las 
escuelas superiores anexas á las Norma-
les. Según esto, el Ayuntamiento deberá 
proceder á la creación de dichas esdas, 
que tienen por objeto preparar á loeum-
nos para la práctica de la enseñanzy le 
acarrearán un costo de cuatro mil ps la 
de varones é igual cantidad la de heras. 
Quedó acordado que se acata lo ditesto 
y que por la Comisión de instrucciódbli-
ca, se informo y proponga lo procedé, en 
lo relativo á los detalles de instalad de 
laa escuelas, y por la de Preáupuestoi Ha-
cienda se forme el oportuno presupuo de 
gastos ó ingresos extraordinarios, opo-
niendo, como es consiguiente, los nrsos 
legales para dotar la sección de ingris. 
L a sesión se suspendió para contiarla 
el siguiente día. 
¿Cdmo se cultiva todavía nuestra 
planta sacarígena y cómo se elabora 
nuestro azúcar? 
—Buenos leños, dijo;—no hay que ser hol-
gazán para meterles mano. 
No eran Calixto ni Valeriano los señori-
tos de esos que creen que el contacto de un 
servidor les mancha, y así fué que no deja 
ron do contestarle. 
—¿Qué decís? 
—Decía que no hay que ser holgazán para 
estar manos á la obra tan temprano, 
—¿Qué acento tan raro-exclamó Calix-
to? 
— E l acento de mi país, 
—¿Y qué país es el vuestro? 
—Sahurs, 
—¡Ah! ¿Y dónde está Sahurs? 
—Enfrente de la Bouille, por la parte allá 
del agua. 
—¿Sois jardinero? 
—Me contrataron como peón aquí; pero 
ahora me han tomado para ayudante de 
jardinero, que es mi oficio, 
—ü,Cómo os llamáis? 
—Prentout, para serviros, si hay en qué; 
y si queréis, puedo serviros ahora mismo; no 
tengo qué hacer, y un madero como éste es 
poca cosa. 
Y sin esperar respuesta cogió á Calixto 
la sierra, que se le había quedado presa en 
el nudo de un tronco, y apoyándose vigo-
rosamente en ella la hizopasar, y aserró el 
madero; aserró luego otro y otro y otro. 
—¡Vaya un capricho—exclamó con acen-
to bonachón—aserrar madera por gusto/ 
—No es por gusto,—respondió Valeriano: 
-es por nuestra salud. 
—¡Por la salud! ¡Bah, bah! En mi 
pueblo había un chico así que había salido 
del colegio, y le mandaron que aserrara pa-
ra tomar fuerzas; aserró, aserró, y se murió 
de aserrar, Creedme á mí: pasead por ahí 
con las manos en los bolsillos, ya que podéis 
hacerlo, y eso será mucho mejor. 
Depósito de basuras. 
Por la Alcaldía Municipal se nos mite 
para su pubücación lo siguiente: 
Sección 2», Sanidad.—Con frecuem nó-
tase que al amanecer aparecen algunpla-
ceres y lugares yermos de esta ciudaoeon-
vertidos en depósitos de basuras entntros 
varios puntos la barriada del Cerro; exis-
tiendo la convicción moral de que loeeci-
nos más inmediatos á dichos paraje son 
los que incurren en esa falta. En esi vir-
tud deberán los Alcaldes de barrio y gen-
tes de la Policía Municipal, ejercer más 
exquisita vigilancia para descubriri los 
fautores del hecho, quienes serán ccide-
rados como reinsidentes y se les aleará 
severamente el condigno castigo. 
Lo que se hace público para gene! co 
nocimiento. 
Habana, 3 de octubre de 1890, 
L . Pequeñc 
Fiesta en San Juan de los Yeis. 
E l Sr, Alcalde Municipal de San Jin de 
los Yoras, como presidente de aquel vm 
tamiento y por acuerdo de dicha ccoora 
cíón, ha tenido la bondad de invitarno dis 
tinción que agradecemos mucho, p-a la 
fiesta que ha de celebrarse allí el do3 del 
actual, con motivo de la inauguraciu del 
ramal del ferrocarril de Cienfuegos yri]la 
clara que une al Ranchuelo con el aeblo 
primeramente nom brado. Para compon-
der á tal deferencia, uno de los redatores 
del DIARIO DE IA MARINA reprointará 
probablemente á este periódico en la nen 
cionada fiesta, cuyo programa nos lompla 
cemos en reproducir tal como lo hoios re 
cibido. Dice así: 
"Inauguración del ramal el dia l.de oc 
tubre. Con motivo de este fausto aonteci 
miento, que será la primera págia del 
progreso de la rica comarca de San Juan 
de los Yeras, se celebrarán fiestas pDlicas 
para conmemorar con el regocijo deodos 
un hecho de gran significación y trasen 
dencia para este pueblo. 
Para los elementoa populares habráeu 
cañas, carreras da caballos, lidias de ja 
líos, fuegos artificiales y cuantas diverio 
nes y pasatiempos lícitos son propiosdo 
estas fiestas públicas. 
Dos trenes excursionistas, uno de Cía 
fuegos y otro de Santa Clara, con sus co 
tingentes, darán más animación al acto *e 
la inauguración. 
Amenizarán las fiestas la banda del ri-
¿iodiento que guarnece la ciudad de Sanh, 
Clara y la popular orquesta del maest» 
Luis Martínez. 
En obsequio del Sr. Administrador ie ."a 
Empresa, D. Aníbal Arríete, á cuya iricis 
tiva y perseverancia debe San Juareste 
progreso, se efectuará un banquete (t in 
viración. 
Cerrará el día con un magnífico hile 
también de invitación, en el bonito y vm 
pilo edificio que ocupa la estación de.fe 
rrocarril. 
San Juan, 6 de octubre de 1890 L a lo 
misión." 
Servicio Meteorológico de Mariia 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
r1 H 
g B E 
2 s 
* 3 
0 0 3 














de las nubes. 
Partes del 
cielo claras. 
i i? 0 
pe 
E l DIARIO DE LA MARINA acaba de pu-
blicar tres artículos con el laudabilísimo fin 
de que nuestro primer fruto alcance la ma-
yor prosperidad posible en estos momentos, 
merced al mejor cultivo de nuestra dorada 
gramínea y á la más perfecta elaboración 
de su sal sacarina, mediante los procedi-
mientos adecuados deducidos de la ciencia, 
de la misma manera que se practica en 
Alemania el cultivo de la remolacha, de la 
que se extrae el azúcar, ejemplo vivísimo 
del poder de la constancia, de la asiduidad 
en el trabajo, y sobre todo, del de la cien-
cia, la cual está por encima de eso que entre 
nosotros todavía quiere llamarse práctica, 
empirismo y rutina, por más que para mu-
chos el práctico de veras obedezca á reglas 
para quienes toda regla es la aplicación 
de una teoría, con lo cual se pretende en-
mascarar, disimular 6 elevar á un alto ran-
go la rutina. 
Pues bien, deseosos nosotros de secundar 
las beneficiosas miras del DIARIO con nues-
tras escasas luces, oígase lo que ha asaltado 
á nuestro pensamiento ó las dos preguntas 
con que damos comienzo á estas breves 11 
neas para manifestar que en nuestro con 
cepto aún estamos en los andadores de la 
niñez respecto al cultivo metódico y racio 
nal de nuestra caña de azúcar y casi lo mis 
mo respecto de su elaboración en cantidad, 
que no en calidad. 
Nada, absolutamente nada que sepamos 
se ha utilizado de los trabajos científicos, 
de carácter analítico, ejecutados durante 
diez años ó desde la creación del que fué 
instituto de investigaciones químicas de la 
Habana hasta 1858, por nuestro sabio maes 
tro y da quien fuimos ayudante, del Sr. D 
José Luis Casaaoca, referentes al leñoso 
de la caña de azúcar de esta tierra, cuya 
fertilidad y atmóafara ha permitido que un 
empirismo, sin encadenamiento mád ó me 
s lógico, haya dado relativamente re-
iuitados tan pingües ó tan positivos; otros 
relativos aeimismfr al análisis de varias 
tierras de ingenio remitidas al Laboratorio 
de investigaciones químicas aludido; y otro 
trabajo sobre 60 cenizas procedentes de 20 
cañas divididao ea sua tres tercios, para 
averiguar cuáles sean los principios mine-
rales solables é insolubles de la caña, y en 
qué proporción están contenidos en ellos, 
preparando así el gran maestro, precisa-
mente para momentos como el presente, la 
trascendental cuestión del abono mineral, 
conocida que sea por los señores hacenda-
dos la pérdida que anualmente experimen-
tan las tierras, asunto de tan vital interés, 
cuya ignorancia completa ha sido causa de 
que se hayan abandonado tantos terrenos 
conocidos hoy por cansados. 
Podemos asegurar, sin temor de equivo-
jarnos, que son pocos los hacendados que 
sepan la cantidad de ceniza que rinde ó 
deja en las fornallas de la casa de calderas 
una sola carretada de caña, cuyo descono-
cimiento ha motivado contestaciones de 
algunos de aquellos señores, como la de que 
nada importa este asunto, dado que es 
imposible abonar 30 ni aún 20 caballa 
ías de tierra con las cenizas aludidas ó con 
jnalquier abono y quo de aprovecharse esas 
cenizas son onzas de oro que no se pierden, 
bien hubiéramos podido contestarle al ex 
presarse de esa manera no menos empírica 
el señor hacendado. 
Como otra prueba del empirismo en que 
estamos todavía respecto al cultivo de la 
caña de azúcar y á su mayor ó menor pro-
ducción, sin negar nosotros la belleza y ca 
lidad do la corta cantidad de azúcar que 
todavía ae extrae de la dorada gramínea, 
vamos á recordar el hecho . de que entre los 
papeles de nuestros señores hacendados no 
alterna siempre un ejemplar de la Memoria 
del inolvidable Sr. Casasoca sobre la com 
posición química de las cañas de azúcar de 
Otaití, criatalina y de cinta en sus tres ter 
cios, con arreglo á los terrenos más ó menos 
fértiles de nuestros campos en que se culti 
van aquellas cañas; memoria que acogió con 
entusiasmo Mr. Boussingault, presidente á 
la sazón de la Academia de Ciencias do Pa 
rio, cuyas conclusiones se insertaron en la 
Memoria de las actas de la Academia, como 
se insertaron efectivamente (Comptes ren 
dus, números 9 y 27 de agosto de 1840) y 
Gaceta oficial de la Habana 6, 7 y 8 de mar-
zo de 1859, habiendo llevado su entusiasmo 
por tan señalado trabajo Mr. Boussingault 
inclinó el ánimo del Sr. Casaseca para qua 
se hiciese ciudadano francés, y quien naos 
trándose muy agradecido al sabio químico 
eztraojero, contestóle que antes que quími-
co, etc., era español. 
Tiempo es ya de que no se siga diciendo 
entre nosotros que la mieles el agua de cris 
taUsación del azúcar, testimonio irrecusable 
dal más tosco empirismo. 
ÑOR fa l ta h.oy t lompo y oopaOlO ODn c.\>joto 
de seguir reseñando en las columuas del 
DIARIO los numerosos datos que poseemos 
para demostrar, como lo harémos otro dia, 
que en vano se intentarían pruebas para 
continuar asegurándose el triunfo de la ru 
tina en lucha con los progresos científicos, 
aún cuando á esta rutina, hábilmente mane 
jado el lenguaje, se la designe con los nom 
hrt&áQ práctica, teoría de la práctica óprác 
tica de la teoría, que en todos loa grandes 
extravíos sociales, dice un sapiente y docto, 
nunca deja de encontrarse un doctor. 
A. CARO. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
—El abogado de Beneficencia D. Manuel 
Valdós Pita, ha solicitado del Gobierno Ge-
neral autorización para promover una in-
vestigación acerca de los bienes del cabildo 
carabalí Ungré, que se halla comprendido 
en la clasificación del párrafo 1? del artícu-
lo 70 de la Ley de Beneficencia. 
—Por el Gobierno General se ha dispues-
to quede sin efecto la concesión otorgada á 
D. Rufino González, para ejercer su profe-
sión de herrador en Cuatro Caminos. 
—Ha sido autorizado D. Anselmo Alar-
cía para que pueda examinar los expedien-
tes quo sobre instrucción pública, existen 
en el Archivo General de esta Isla. 
— E l Sr. Gobernador Militar de Matan-
zas ha sido autorizado para que suprima la 
enfermería regimentaría que existía en a-
quella plaza, y crear una sala militar en el 
Hospital Civil de aquella ciudad. 
0-.0 005£OOCOtCIÍ-'OOtJI-J»»Wl>S 
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Aduana de la Habana. 
REOAÜDACIÓN. 
Pesos. Cts 
El 53,461 71 8 do octubre de 1890-
OOMPARAOIÓN. 
Del 1? al 8 de octubre de 
1889 147,021 
Del Io al 8 de octubre de 
1890 252,404 
De más en 1890 . . - 105,383 98 
Sin dejar de hablar había el hombre con 
tinuado aserrando, y en pocos minutos hizo 
un montón de leña, que hubieran necesita 
do los niños más de una hora para hacerlo 
igual. 
Comprendían que no debían hacer caso 
pero tenían tal horror á aquella pesada fae 
na, que, siguiendo al pie de la letra el con 
sejo de Prentout, se fueron á pasear con las 
manos en los bolsillos. 
Tuvo Calixto escrúpulos, pero Valeriano 
se negó á participar de ellos. 
—¡Qué tonto eres algunas veces!—dijo 
enfadado á su hermano.—¿Crees tú que no 
es esto lo mismo que lo del ventilador? ¿Qué 
importa que sea ese mozo quien asierre y no 
nosotros? • 
—¿Y mamá? 
—Por ella y no más que por ella me en 
trego á semejante faena; pero si encuentro 
alguien que lo haga por mí, no voy á ser 
tan simple que no se lo consienta.... . . Y 
dime: ¿no es verdad que ese jardinero pare-
ce un buen chico? 
—¡Que si lo parece! Tendremos que dar-
le algo al tal normando (porque es norman-
do), ya que ha sido tan amable que se ha 
puesto á ayudarnos, sin que se lo hayamos 
pedido. 
—¿Sabes qué prueba eso? 
—No; dímelo. 
—Que inspiramos lástima ánuestros cria-
dos. 
—Pues no me hace gracia. 
—Ni á mí tampoco; pero es así. Ya ha-
cía tiempo que yo sospechaba algo, porque 
veía que se ocultaban para reírse cuando 
nos poníamos á trabajar, y que cuchichea-
ban y nos miraban; ahora, lo que ha hecho 
el normando, no me deja lugar á duda; se 
gurameuto habrá oído lo que dicen los otros 
criados, y, como es un pobre hombre, se le 
Según uos comunica nuestro distinguido 
amigo el Sr. D. Juan Antonio Castillo, Se 
cretario Contador de la Junta de Obras del 
Puerto, las oficinas de dicha corporación 
ban sido trasladadas á los altos de la casa n0 
3 de la calzada del Príncipe Alfonso, donde 
sé halla establecida la Cámara de Comer 
cío. 
—Vacante la plaza de Alcaide de la Cár-
cel de Güines, dotada con el haber anual 
de 480 pesos oro, se convocan aspirantes á 
la misma, por el término de treinta días, 
los que han de presentar sus instancias do 
cumentadas en la Secretaría del Gobierno 
Civil de la Habana. Los aspirantes á dioha 
plaza deben acreditar tener cumplido 35 
años, ser casados, licenciados del ejército y 
probar que gozan de buen concepto moral 
y público, y no haber estado procesados. 
—En el Negociado de Orden Público del 
Gobierno Civil de esta provincia, se solicita 
á D. Fernando Piguera, para entregarle un 
documento que le interesa. 
—Ha sido nombrado celador municipal 
de Melena del Sur el Sr. D. Julio Castillo. 
—A las ocho de la mañana del «7, al 
tratar de subir al vapor americano Saratoga 
O. Juan Cabrera, vecino de Regla, tuvo la 
desgracia de resbalar, cayendo dentro de 
ana lancha, que estaba al costado de dicho 
vapor. E l referido Cabrera sufrió una herida 
menos grave en la cabeza. 
— E l Alcalde Municipal de Quivicán, en 
telegrama del 7, dice al Gobierno Civil, 
que en la finca L a Suerte, situada en Güiro 
Marrero, fué herido de gravedad D. Auto 
nio Acosta Delgado, por un pardo nombra-
do Nicolás. E l juzgado se constituyó en el 
lugar de la ocurrencia instruyendo las opor-
tunas diligencias sumarias. 
—Han llegado á este puerto los vapores 
nacionales Méndez Núñez, de Colón y esca-
las, Veracrug, de Progreso y escalas. Tam 
bién llegó el vapor americano Yumurí, pro 
cedente de Nueva-York. 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
entró en la mañana de ayer, el vapor ame 
ricano Olivette, con la correspondencia de 
ius Estados-Unidos y Europa y pasajeros 
üa ocurrido ayudarnos, para que no m 
muramos como el otro. 
—Pues á mí me gustan los pobres hom-
bres de ese género. 
—Lo que no me gusta es que nos pongan 
en ridículo. 
—¿Estás seguro de que se ríen de noso-
tros, en vez de compadecernos? 
—No quiero ni me conviene que nos com-
padezcan, ni quiero que se burlen. 
V I L 
Tiempo había ya que Florentino no pasa 
ba como intruso en la taberna del Sport, 
pues era en ella un huésped al que se tra-
taba, si no con grandes miramientos, por lo 
menos con las consideraciones de costum 
bre. Solamente el jardinero jefe vivía en 
el castillo, donde habitaba con el primer 
cochero, y sus ayudantes vivían en el pue 
blo; pero Florentino había preferido la 
taberna del Sport, porque le parecía admi-
rablemente situada para sus pesquisas. 
Dormía en un desván, al lado de seis tra-
bajadores, y comía en la mesa general, lo 
que ayudaba mucho á sus planes y le daba 
cierta especie de garantía para con los gen-
darmes, siempre deferentes con los Collier 
sénior y júnior, que eran generosos y no 
necesitaban las botellas. 
Su cubierto en la mesa redonda le pro-
porcionaba ocasiones constantes de oír enan-
co se hablaba durante la comida, y de lan-
zar una palabra cuando lo creía oportuno, 
ya para llevar la conversación más allá de 
lo que sin HU ayuda hubiera ido, ya para 
darle un giro que secundara sus propósitos. 
Jamás interrogaba á nadie; pero, escuchan-
io con su aire indiferente y bobalicón, te-
iia habilidad bastante para hacer charlar 
cuando le parecía conveniente á personas 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el Olivette hemos recibido periódicos 
de Madrid, cuyas fechas alcanzan hasta el 
22 de septiembre, tres días más recientes de 
los que nos trajo el último vapor-correo na-
cional. Hó aquí las principales noticias que 
contienen: 
Del 20. 
E l asunto del día ha sido ayer las decla-
raciones del Sr. Sagasta hechas en París, 
declaraciones que serán consideradas como 
verdaderas mientras el señor Sagasta no 
las desautorice. 
Los conservadores negaban que por ellas 
mereciese el Sr. Sagasta el dictado de cor-
tesano, porque nunca mereció tal calificati-
vo quien se produjo con sus reyes como se 
produce el Sr. Sagasta, entendiendo que 
son mayores los deberes de corrección en 
las posiciones más altas, y que suponer otra 
cosa en el ilustre hombre público hubiera 
sido ofenderle. 
Por lo demás, si porque hayan sido bien 
recibidas las declaraciones por los monár-
quicos dedujeran de esta misma impresión 
un argumento en contra del mismo Sr. Sa-
gasta los rapublicanos demostrarían, más 
que interés por el Sr. Sagasta, por sus ideas 
revolucionarias; mientras qua los monárqui 
eos, no ven otra cosa en aquellas palabras 
del jefe del partido liberal que actos lógi-
cos en las convicciones de un monárquico 
ilustre. 
—Probablemente á mediados del próxi-
mo octubre so reunirá la junta nombrada 
para la reforma de los aranceles, con objeto 
de proceder á la discusión y aprobación del 
informe que, á juzgar por la actividad de 
los encargados de redactarlo, estará ya pa-
ra entonces terminado. 
Ayer pasó á mejor vida el ilustre hom 
bre público D Estanislao Suárez Inclán, 
ex-diputado á Cortes y senador del reino 
que en su larga carrera desempeñó los car 
gos de gobernador de provincia, oficial ma 
yor de Gobernación, direccor general de 
piedades, conptjoro de Estado y ministro de 
Ult amar en el gabinete que presidió el se-
ñor Posada Herrera. 
Hombro de vastos conocimientos admi-
uistrativos, los demostró también en los 
trabajos literarios que dió á la imprenta. 
Acompañamos en su profundo duelo á 
la viuda, hijos y demás familia del fi 
nado. 
•Hoy publica la Gaceta la extensa cir-
cular del presidente de la junta central del 
censo electoral, Sr. Alonso Martínez, enea 
minada á aclarar y desenvolver la regla 17 
do la circular de 8 de agosto último, en via • 
ta de las consultas recibidas acerca de 'a 
época en que las juntas municipales han de 
remitir dichos anteproyectos á las juntas 
provinciales; el distinto orden alfabético 
que se ha seguido por las juntas municipa-
les en la formación de las cinco listas enu-
meradas en el párrafo quinto de la según 
da de las disposiciones transitorias, la no 
cesidad de que loa trabajos para la forma-
ción del censo se llevan á cabo con rapidez 
y de que las listaa definitivas se redacten 
con uniformidad. 
Del 21. 
Es completamente inexacto que el señor 
Cánovas del Castillo hava dicho en ningún 
momento que loa conservadores ae coliga-
rían con los carlistas para las elecciones, 
como supone un periódico extranjero. 
Tampoco se ajustan enteramente á su 
pensamiento las opiniones que sobro la cues-
tión f ocial se le atribuyen, y desde luego 
podemos asegurar que el Sr. Cánovas del 
Castillo no defenderá soluciones socialistas 
tan extremas y autoritarias como las que 
está practicando actualmente la liberal y 
democrática república suiza. 
— E l general Azcárraga irá pronto á San 
Sebastián con objeto de poner á la firma de 
la Reina los decretos sobre reorganización 
do lita anrviciofl dnl ministerio de la Que-
rrá. 
Cuando el general Azcárraga regrésese 
ocupará el gobierno de nombramientos mi-
litares. Por lo mismo, cuanto de tal asunto 
se ha dicho hasta ahora y se diga hasta en-
tonces, ha sido y será completamente in-
fundado. 
— E l Consejo de Ministros celebrado ayer 
tarde en la Presidencia, terminó después de 
las siete, habiéndose dedicado á asuntos 
puramente administrativos las cuatro horas 
que duró. 
" E l Consejo de hoy no ha sido de larga 
duración, puesto que empezó á las tres de 
la tarde y terminó á las seis y media. 
No se han tratado muchos asuntos, por-
que cada uno de los examinados ha recla-
mado extensa exposición y estudio. 
E l ministro do Ultramar ha comunicado 
los despachos oficiales recibidos de Filipi 
ñas dando minuciosa cuenta de los sucesos 
de Ponapé. Sabido es ya que nuestros sol-
dados fueron sorprendidos por los indígenas 
mientras estaban haciendo leña. Hay quo 
añadir que éstos se apoderaron de los fusi-
les, que estaban formando pabellones, y con 
ellos mataron á los españoles. 
Dos señoras inglesas de las que allí resi-
den, se condujeron heróicamente defendien-
do á los misioneros y protegiendo á los es-
pañoles desarmados y fugitivos. 
Los partes oficiales so publicarán en la 
Gaceta. 
Los ministros de la Guerra y Ultramar, 
leyeron los diferentes telegramas que diri-
gieron oportunamente al gobernador gene-
ral de Filipinas dándole instrucciones para 
castigar la felonía de los carolinos y dej ar 
á salvo y vengado el honor del pabellón na-
cional. Se abrió un crédito al ministro de 
la Guerra para atenciones relacionadas con 
esta resolución. 
E l ministro de la Guerra, dió cuenta de 
varios expedientes de carácter puramente 
administrativo. 
E l de Estado, dió cuenta del curso del 
expediente de arbitraje entre Colombia y 
Venezuela que está sometido, como es sa-
bido, á la decisión de S. M. 
Habiendo surgido en él ciertas dudas, se 
decidió á nombrar una ponencia compuesta 
do loa ministros de Ultramar y Gracia y 
Justicia que asesore al de Estado sobre es-
te espinoso y delicado asunto. 
El ministro de Ultramar, propuso y fué 
aprobada, la supresión de la escuela funda 
da en Madrid para preparar electricistas 
para Cuba. 
El de Gracia y Justicia, empezó á tratar 
del arreglo parroquial de Madrid. Este a-
sunto no acabó de examinarse. 
Se estudiaron diversos expedientes de 
competencias de Ultramar. 
El ministro de Marina presentó diferen 
tes observaciones al pliego de condiciones 
técnicas para el servicio de conducción del 
correo á Canarias." 
—Según estaba anunciado, ayer á las 
diez de la mañana se procedió á la lectura 
de los pliegos presentados al concurso que 
se abrió para el establecimiento de los ca-
bles que han de unir á la Península con las 
plazas africanas de España y Tánger y á 
aquellas entre sí. 
Constituida la mesa en las oficinas de Te-
légrafos, el jefe de sección, el jefe de nego-
ciado, un auxiliar de éstos, un subdirector 
primero y el notario D, Luis González y 
Martínez, éste leyó el primer pliego ore-
sentado por D. Francisco de Paula Váz-
quez en nombre de la "Compañía India 
Rubber - Gutapercha - And Telegraph", y 
después el segundo, presentado por el mis-
mo señor en repreaentaeión de la "Spa-
nish National Company." 
Terminada la lectura, se dispuso la en-
trega de los pliegos al negociado de cons-
trucciones, cuarta dirección, cuyo informe, 
con el acuerdo del director del ramo y del 
ministro de la Gobernación, pasará al exa-
men y resolución definitiva del Consejo de 
ministros. 
Del 22. 
E l hecho de haber autorizado primero el 
secretario del gobierno civil de Madrid la 
manifestación prohibida después por el go-
bernador, tiene una explicación natural y 
sencilla. 
E l Sr. Sánchez Bedoya tiene dadas órde-
nes de consentir estos actos y autorizarlos, 
como viene sucediendo, cuando no revistan 
las circunstancias especiales que en la pro-
yectada ocurría; y por no conocer ese ca-
rácter de la manifestación fué sin duda pri-
mero autorizada, y por conocer después to-
do su alcance fué luego prohibida por el 
Sr. Sánchez Bedoya. 
— E l señor marqués de Cerralbo ha hecho 
las siguientes declaraciones: 
Los tradicionalistas van á la lucha elec-
toral para formular en las futuras Cortes 
una protesta contra el parlamentarismo y el 
desorden administrativo. Lucharán en los 
distritos donde sea seguro el éxito. Este ac-
to de vitalidad, primero después de la gue-
rra, demostrará que el carlismo podía estar 
dormido, pero no muerto. Van á las Corres 
para tratar la cuestión foral y defender las 
anlucionee católicas en los problemas socia-
les, y lucharán solos, sin inteligencia con 
ninguno do los demás partidos. 
No tratan de hacer alarde de fuerzas, 
porque las futuras Cortes no son Constitu-
yentes. En ellas demostrarán que mantie-
nen lo substancial de su doctrina y que, en 
los procedimientos, no son ogros que devo-
ren los legítimos adelantos de la moderna 
cultura. Es preciso, ha dicho, que el país 
vea que no somos el cura de Santa Cruz ni 
Rosa Samaniego, y que somos capaces de 
moralizar la administración. 
No limitaremos nuestra lucha electoral á 
lo« provincias vasco-navarras; aspiramos á 
tener uno ó dos diputados por Guipúzcoa, 
i^ual número por Vizcaya y Alava, dos ó 
rrea en Navarra, algunos en la región va-
lenciada, cuatro ó cinco en Cataluña y va-
rios en las Baleares y Castilla. 
Lucharemos también con denuedo en las 
elecciones provinciales y municipales para 
moralizar la administración y mantener vi 
vos los organismos del partido. 
D. Carlos desea que su hijo D. Jaime sea 
un principe ilustrado: hoy completa su edu 
cación en un colegio militar de Viena, cuen-
ta veinte años, y nada hay pensado sobre 
su matrimonio, que equivocadamente se ha 
dicho estar concertado con una archidu 
quesa de Austria. Pronto dará D Jaime la 
vuelta al mundo para aumentar sus conoci-
mientos. 
D. Cárlos permanecerá todo el invierno 
en Venecia, dirigiendo á su partido desde 
allí. 
E l marqués de Cerralbo irá en breve á 
París para una consulta módica y asistirá 
después al Congreso católico de Zaragoza. 
—Ha fallecido en Burgos, donde se ha-
llaba establecido, perteneciendo á la escala 
ds reserva del estado mayor general, el ve 
terano general de brigada D. Manuel Ke-
ller y García, que durante su larga vida mi 
litar prestó grandes servicios á la patria, 
combatiendo contra los carlistas en las dos 
guerras, siendo herido en la primera. 
Todos sus empleos los adquirió por méri-
tos de guerra ó antigüedad. Se hallaba en 
posesión de las cruces de San Fernando, San 
Hermenegildo y la gran cruz roja del Méri-
to Militar. 
Su entierro ha sido una verdadera mani-
festación de duelo en Burgos, donde tenía 
grandísimas simpatías. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
CARTAS DE I T A L I A . 
que sin su intervención no hubieran dicho 
nada. 
Nadie podía extrañar su presencia en la 
sala durante las horas de comer, porque 
como hemos dicho, era un pupilo de la casa 
pero como sí podía llamar la atención ver 
le allí fuera de eaas horas, había ideado el 
medio de justificar su prolongada estan-
cia. 
Todos sabían que trabajaba, y qué clase 
de trabajos hacía; así era que, manifestando 
el deseo naturalísimo de instruirse en el 
ramo á que se dedicaba, había pedido pres 
tado al jardinero jefe algunos números de 
la Bevista Hortícola, que extendía sobre la 
mesa, é inclinado sobre ellos, absorto al pa 
recer en el estudio y tomando notas de vez 
en cuando, no perdía sílaba de cuanto en 
torno suyo se decía. Su estudio en aquel 
lugar no podía ser sospechoso, porque en 
au desván no había ni luz ni mesa para es-
cribir. 
Durante el día no había gente más que 
en el bar inglés, y el público se componía 
de lads y demás gentes de sport, que nin-
guna noticia podían dar a Florentino; pero 
por la noche concurrían al figón francés 
obreros y campesinos, y de éstos no dudaba 
que podría sacar partido. 
En tiempos normales probablemente se 
hubieran ocupado muy poco Mad. Ransón: 
pero entonces, con motivo del casamiento, 
se oía frecuentemente pronunciar su nom-
bre, el de los niños y el de Saniel. 
Cuando Mad. Ransón fué á ocupar el cas-
tillo de Venetto, todos los Ransón que te-
nían cen su difunto marido un parentesco 
más ó menos lejano lo vieron con satisfac-
ción: loa pobres, porque presumían que en 
caso de necesidad podría ayudarles; los que 
estaban acomodados, porque halagaba á su 
vanidad ser parientes de la rica propietaria1 
Moma, 1 8 de septiembre. 
Ayer se han encontrado en Rohstok, pa-
sando después al castillo de Laignitz, en la 
baja Silesia prusiana, el Emperador Gui-
llermo I I , procedente de los grandes simu-
lacros militares y navales en los Ducados 
germánicos y dinamarqueses, y Francisco 
José llegando de las otras grandes manio-
bras militares del Austria-Hungría, dirigi-
das por el gran archiduque Alberto. Iban 
loados Soberanos acompañados de sus mi-
nistros Cancilleres Barón Caprivi y Conde 
Kalnoky, y esperábanlos en el castillo el 
Rey de Sajonia, juntamente con la castella-
na. Condesa de Hochberga, que hizo á los 
augustos huéspedes los honores de su mo-
rada, á defecto de la Emperatriz Isabel, 
que obedeciendo á su pasión por los viajes, 
y á la necesidad do aliviar sus penas con la 
distracción, y las fatigas mismas, recorre el 
Océano y el Mediterráneo, aunque llevando 
siempre en su alma el recuerdo de su hijo 
el archiduque Rodolfo. No hay necesidad 
de añadir cuán cordial fué la entrevista de 
los dos Soberanos aliados, habiendo hecho 
las desgracias de Francisco José más sim-
pática su persona, lo mismo á los pueblos 
de Austria-Hungría, que á las familias rei-
nantes de Europa. Este encuentro, acogi-
do con las aclamaciones de aquellos pue-
blos, es el primero en la serie de entrevis-
tas que los representantes de los dos Impe-
rios van á tener durante el mes de septiem-
bre, primero en las cacerías de la Stiria y 
de la Hungría; después en Viena, que al fin 
se ha decidido á visitar Guillermo II . Se 
realiza ahora en esa Silesia, teatro de las 
grandes batallas que señalaron la guerra 
de los siete años entre Federico el Grande 
de Prusia y la Emperatriz María Teresa 
No lejos de allí se verificó igualmente la 
guerra, no ya de siete años sino de siete 
días entre las dos naciones que se disputa 
ban el Imperio de la Germanía, y que con-
cluyó en Sadowa, haciendo perder al Aus 
tria, que esperaba reconquistar la Silesia, 
su antigua supremacía sobre la Confedera 
ción del Rhin. Recuerdos todos que ha ve 
nido á borrar el estrecho pacto de alianza 
entre los dos pueblos, sellado de la manera 
m4s elocuente en el reciente brindis de 
Guillermo I I á favor de Francisco José y 
de la hermandad de los ejércitos y ñotas 
austro-germánicas, al obsequiar con un 
banquete, cuando terminaron los simula 
cros del Báltico, al archiduque Esteban, 
mandando una de las bellas naves de la es-
cuadrado Austria-Hungría- Soberano, como 
Canciller siguen en esta parte aquel dicho 
célebre atribuido al Príncipe de Biamarck, 
do que para bien de Europa y de la Alema-
nia, si el Imperio austríaco no existiera ha 
bría sido preciso crearlo como valladar con-
tra la Rusia. 
¿Quiere esto significar á mis ojos que sean 
enteramente fundadas las interpretaciones 
que la prensa francesa y aun algunos dia-
rios de Italia dan á esta serie de encuen-
tros amistosísimos entre los dos Soberanos 
aliados; presentándolos como una demos-
tración que vienen á quitar á la entrevista 
de Narva y Petheroff, entre el Czar y Gui-
llermo II , toda importancia, significación y 
trascendencia? Hace un mes que el perio-
dismo parisién se consagra á probar quo 
jamás puede haber acuerdo entre Berlín y 
San Petersbnrgo desde que la diplomacia 
germánica anuló en el Congreso de Berlín 
casi todos los resultados de la guerra vic-
toriosa de la Rusia contra la Turq iía, y las 
ventajas del tratado de San Stefano. A lo 
cual añaden que siendo absolutamente in-
conciliables los intereses de los Imperios 
moscovita y austro-húngaro en Oriente, to-
da aproximación de la Alemania á la Ru-
sia significaría un alejamiento de su fiel y 
necesaria aliada el Austria. Aparte de que 
el reciente y felicísimo éxito de las eleccio-
nes búlgaras, las concesiones hechas por 
el Sultán al Gobierno de Sofia en el asunto 
de los Obispos de Macedonia, han consoli-
dado la situación del Príncipe Fernando, y 
de su ministro Stambuloff, quienes han te-
nido hasta la fortuna de que la viuda del 
Mayor Panitza, á quien la leyenda presen-
taba inconsolable, orando á loa piós del ár-
bol en que fué fusilado su esposo, baya co-
metido la inconcebible flaqueza de dar su 
mano á los dos meses de aquella catástro-
fe al joven Director de la Banca Nacional 
de Sofia, borrando asi la memoria casi de 
una página dolorosa. Como Alejandro de 
Battemborg sacrificó su porvenir de Prín-
cipe de Bulgaria y el amor de la Princesa 
Victoria de Prusia, á su enlace noveles-
co con una linda actriz de los teatros de 
Buba Pesth. 
Tenemos, sin embargo, un hecho que 
pudiera servir como indicio de que las in-
dicaciones de la prensa francesa no son 
completamente exactas. Habíase dicho ha-
ce un mes que Alejandro I I I debía visitar 
al Sultán, para contrabalancear los efectos 
del viaje de Guillermo I I al Bósforo. Siem-
pre nos pareció aventurada tal noticia; y 
en efecto no es el Czar sino el Czarewitcb, 
rím-ipe heredero, quien en octubre y co-
mo principio de su viaje al rededor del 
mundo, realizará su primera etapa en las 
márgenes del Mar Negro y al través de las 
colinas de Stambul. E l obsequio á Abdul 
Hania, aunque siempre grato á este y des-
tinado á dar fuerzas al poderoso partido 
ruso, que se agita en el Kiosko Imperial da 
Yildiz, en la Sublime Puerta, no excedería 
la importancia de la visita que ya realizó 
el infortunado gran archiduque Rodolfo; si 
el Sultán no hubiese invitado á que acom-
pañase al Czarewith su tío, el gran duque 
de Leuttemberg, juntamente el Principo 
que la Rusia y su Soberano han querido 
colocar en el trono da la Bulgaria ó seria 
misión de Guillermo I I , como se creyó á la 
raíz de la entrevista Imperial de Narva, 
ver de obtener de Francisco José, del Con-
de Kalnoky, temperamentos conciliadores, 
que permitan esta satifacción á la Rusia, á 
cambio de compensaciones en la Bosnia !a 
Herzegovina y tal vez en Macedonia al 
Austria-Hungría. Nos lo dirá el porvenir. 
Entre tanto en Roma no deja de extra-
ñarse que Guillermo I I no haya podido ni 
realizar su antiguo propósito de un encuen-
tre entre los tres Monarcas aliados de la 
Europa central, ni que tampoco se haya ve-
rificado en septiembre y en Bohemia la un 
día anunciada conferencia de Caprivi, Kal-
noky y Crispí. Lo primero se explica por ra-
zones de etiqueta, no habiendo pagado el 
Emperador de Austria la visita que hace 
dos lustros le hicieron en su corte los Reyes 
de Italia; y tal vez la no realización del en-
cuentro ministerial en Bohemia obedezca á 
deseos del jefe miamo del Gabinete italiano, 
para no acentuar más los recelos de la Fran-
cia, cuando por iniciativa italiana no se ha 
verificado el encuentro de la escuadra fran-
cesa con la itálica en los mares de la Spezia; 
impidiendo que Carnet devolviese á Hum-
berto I el acto de cortesía del Soberano de 
Italia. Suceso que como indiqué en mi an-
terior carta muchos han atribuido á presión 
de la Alemania. Pero á falta de entrevistas 
Soberanas y Cancillerescas, tenemos hechos 
que revelan la solidaridad de la triple alian-
za, sin que yo crea que esto sea un obstácu-
lo para más cordiales rolaclonos entre Rusia 
y Alemania; como no lo ha sido para la in-
timidad de Italia y Germania con Inglate-
rra. E l primero de estos hechos, y justa-
mente cuando más fiera surgía en la prensa 
irredentista de Italia la guerra para la ane-
xión de Trente y de Trieste, exacerbado el 
irredentismo por la disolución airada de la 
sociedad Pro Patria en la ciudad Adriática, 
perteneciente al Austria y por la de loa 
círculos Oberdank en las poblaciones de 
Italia, ha sido la concesión á su Embaja-
dor Nigre en Viena, por el Emperador 
Francisco José, de la más alta condecora-
ción del Imperio, después del Toisón de Oro 
austríaco, y que según parece será seguida 
de otra distinción concedida al Presidente 
del Consejo itálico. E l cual por su parte ha 
ido en estas pruebas de amistad y alianza 
más lejos todavía que el Conde Kalnoky, 
sacrificando á las buenas relaciones con eí 
Austria, no ya sólo los círculos Barsanti y 
Oberdank, y la antigua alianza de su Gabi-
nete con el irredentismo y el radicalismo 
italianos, sino la persona misma de su anti-
guo amigo político y Miaistro de Hacienda 
Seismit-Doda. Las circunstancias de esta 
modificación, no sólo ministerial, sino de di-
rección política, son tan accidentadas que 
bien merecen algún comantario, por poco 
que uua modificación de Gabinete italiano 
pueda interesar á lectores de Cuba. 
Seismit-Doda, partidario también de la 
alianza entre Italia y Francia y Diputado 
antiguo por Udine, ciudad frontariza al 
Austria, participaba respecto á la anexión 
de Trente y del Tirol de las opiniones de 
todos los partidos avanzados en la penínsu-
la italiana. Tuvo, como Ministro, la imprevi-
sión de que en el banquete con que Udine 
festejó al Diputado y Consejero de la Coro-
na, como lo están siendo casi todos loa Mi-
nistros en sus colegios electorales, hallasen 
eco en discursos patrióticos, más^ó menos 
veladas aspiraciones irredentistas. Inme-
diatamente le fueron pedidas explicaciones 
por el Presidente del Consejo, censurándole 
que como Ministro del Rey hubiera consen-
tido ataques á una potencia aliada de Italia. 
Seiamit-Doda so apresuró á atenuar los su-
cesos y á pedir, salvo enviar su dimisión, 
como su dignidad lo exigía, que el Consejo 
de Ministros se reumeae para escuchar las 
debidas explicaciones. L a respuesta fué en-
viársele desde el palacio de Monza el Real 
decreto redactado por Crispí, admitiendo 
una dimisión realmente no dada. 
De esta serie de-sucesos, una parte de la 
prensa europea, y aún diplomáticos autori-
zados, han deducido ser un hecho ya la re-
novación hasta 1897 del tratado de la triple 
alianza entre Italia, Austria y Alemania, 
qué sólo concluye en 1892 Sin negarla en 
absoluto, la noticia me parece prematura. 
Sucederá de seguro, pero si es cierto que 
Austria debe recibir la posesión definitiva 
de la Bosnia y la Herzegovina, mientras 
Rusia ejercería influencia preponderante en 
Sofía y Belgrado, pienso que el Reino itálico 
ha de reclamar alguna compensación, sea 
en el Adriático, sea eu Trípoli, y sobre todo 
pedir, como una cuestión de dignitlad, que 
el Soberano de Austria devuelva la corteaia, 
como lo ha hecho, tomando la iniciativa, 
el Emperador de Alemania en su pri-
mera visita á la capital de Italia. Es indu-
dable que en el Quirinal se desea la reno-
vación de la triple alianza y no esperar al 
último año del vigente tratado, para impe-
dir la lucha de influencias y la campaña de 
todos los partidos avanzados, partidarios 
de una intimidad con Francia, deseo al que 
del castillo, y todos en general por un sen-
timiento de vaga esperanza que hace que 
los parientes de una persona de gran fortu-
na, sin preocuparse mucho del grado más ó 
menos lejano de parentesco que con ella les 
une, crean en la posibilidad de heredarla. 
Casada en segundas nupcias, ya no estaba 
sola; podía tener otros sucesores de su se-
gundo marido, y en el caso posible de que 
murieran sus hijos mayores, aquella fortu 
na correspondería legalmente á los del se-
guqdo matrimonio, con perjuicio de la tribu 
de los Ransón, lo que naturalmente no veían 
éstos con calma. 
Cuando los domingos ó alguna noche en-
tre semana iban algunos de los Ransón á la 
taberna del Sport, no se mordían la lengua 
para expresar en alta voz sus opiniones so-
bre aquel casamiento. 
Habla entre ellos uno que concurría más 
asiduamente que los demás á la taberna á 
echar una copa, y, sobre todo, á hablar con 
los Collier. 
Era un campesino viejo que, bajo un as-
pecto sencillo y bondadoso, ocultaba gran 
dosis de astucia y de socarronería que la 
naturaleza había dado y los años iban au-
mentando considerablemente. No era rico, 
pero gozaba de cierto bienestar que se ha-
bía procurado cultivando sus tierras, y, so-
bre todo, comprando por poquísimo dinero 
con ayuda de los Collier, viejos caballos de 
carrera, averiados y estropeados, que ven-
día con pingües ganancias, después de ha-
berlos tenido algún tiempo en sus prados 
de Nonette. 
Juan Ransón, que así se llamaba, era el 
que más fuertes protestas hacía contra 
quel matrimonio, que echaba por tierra sus 
esperanzas, porque era entre los Ransón el 
que más firmemente confiaba en que un día 
le llegara una parte de la fortuna de sos so-
brinos; y no lo sentia por él, que, según 
manifestaba, poseía lo bastante para vivir 
tranquilo y no era ambicioso; lo sentía por 
su hijo, veterinario en Paría y excelente 
chico, á quien seguramente no estorbaría un 
capital. 
Juan había sido el que primero afirmara 
que Saniel no podía ser más que un canalla, 
y á cada momento repetía esta palabra, co-
mo si repitiéndola aliviara su decepción y 
au cólera. 
Florentino le oía llamar canalla, pero es-
to no le servía para nada, indudablemente 
le convenía que la opinión general fuera 
hostil á Saniel, para sacar partido de esta 
hostilidad en su día; pero lo que él deseaba 
era que en vez de fundarse en conversacio-
nes de taberna se fundara en bases más só-
lidas, en hechos concretos. Así fué que 
viendo que siempre se repetía lo mismo, 
resolvió intervenir en la conversaciones pa-
ra darles la base que, según él, les faltaba. 
Era muy difícil esta intervención, porque 
había que llevarla á cabo sin que nadie pu-
diera srapecharla, pues, por una parte, no 
le convenía exponerse á perder su puesto 
en el castillo, y, por otra, tenía que procu-
rar que jamás se supiera quién había lanza-
do la opinión de los enemigos de Saniel por 
el camino que él trataba de abrirle. 
Una noche Juan Ransón, hablando con 
el blacksmith, se deshacía en improperios 
contra aquel canalla de médico; Florentino, 
que se hallaba sentado en la misma mesa 
que ellos ocupaban, pero en el ángulo opues-
to, y parecía absorto en su trabajo, levantó 
de pronto la cabeza, y dirigiéndose á un 
hombre que había sentado enfrento de él, 
le dijo á media voz, pero lo bastante fuerte 
para ser oído por I09 demás: 
—¡Eso sí que sería una desgracia! 




no son extrañas tampoco aquellas regiones 
que sufren en la lucha económica entre las 
dos naciones, separadas por sun tarifas co 
merclales, más profundamente aún que por 
los Alpes. Sabremos á que atenernos cuan-
do el jefe del Gabinete pronuncie el discur 
so político que seguirá en Florencia á la 
inauguración por loa Reyes del nuevo mo 
numento á Víctor Manuel, dentro de tres 
días. Esta profusión de estatuas al creador 
del Reino itálico va excediendo ya á las que 
tiene en Alemania el inmortal autor de la 
imprenta. Hace una semana inauguraban 
nuevo monumento en Pavía, sucediendo á 
los de Siena y Cinta Veccbia; ayer y en el 
aniversario de la entrada de los italianos en 
Perusa, la más importante, que perdidas 
las Legaciones de Bolonia y Ferrara, que 
daba á los Estados Pontificios en 1870 y que 
con tan admirable sabiduría gobernaba el 
actual Pontífice, Arzobispo entonces de la 
Umbría, presidió Humberto I acompañado 
del Príncipe de Nápolos la inauguración de 
otra bella estatua del escultor romano T a -
dolini, representando á caballo á Víctor 
Manuel; desplegándose al viento en medio 
de aclamaciones entusiastas y de discursos 
patrióticos el estandarte de Perusa, custo-
diado por sus maceres y vistiendo los pin-
torescos trajes del siglo X I I I . Dentro de 
cuarenta y ocho horas estos entusiasmos y 
demostraciones italianas se repetirán en 
Roma con motivo del vigósimo aniveraario 
de la entrada de los italianos en la Ciudad 
Eterna. Se quiere así responder al eco que 
en el universo católico han tenido induda-
blemente los Congresos de los católicos en 
Amberes, Lieja y Coblenza; á los cuales se 
guirá el de nuestra Zaragoza, presidido por 
el Cardenol Benavídez y ya convocado para 
el 2 de octubre; preludiando las fiestas de la 
Virgen del Pilar. Es imposible negar, en 
efecto, la resonancia do los discursos y ma-
nifestaciones hechas en las ciudades de la 
Fiando y de la Germania, ya por los miles 
de católicos que á estas asambleas han acu-
dido, ya por los mensajes de los Cardenales 
y Arzobispos de Wesminter, Baltimore, Ffl-
burgo. Malinas y otros Príncipes de la Igle 
sia, rivalizando con Lores católicos de In 
glaterra, Príncipes de Alemania y los más 
eminentes profesores de las Universidades 
católicas de Europa. Todos han estado uná 
nimes en declarar la necesidad absoluta pa 
ra el universo católico de la verdadera in-
dependencia del Pontificado, dentro de su 
Principado temporal; y el Obispo inglós de 
Salford pronunció una plática de apasiona 
da elocuencia, declarando que un dia no 
lejano la opinión pública universal, pidien-
do esta independencia del Jefa común de la 
Iglesia, será irresistible; y los pueblos obli-
garán á sus Gobiernos á reclamar la garan-
tía de la independencia espiritual del Pon-
tificado. Bien es verdad que Monseñor Vag 
han partió del principio de que la inmensa 
m ivoría de Italia desea esta independencia, 
y que ella no es contraria á su unidad, como 
no impiden la de España, Francia ó Italia 
misma el Principado do Monaco, ouclavado 
en la frontera francesa, y las Repúblicas de 
Andorra y de San Marino en los territorios 
español ó itálico Argumento que ardiente-
mente combate la prensa italianisima, no 
admitiendo pueda establecerse paralelo al 
guoo entre la importancia de Andorra y 
San Marino y la grandeza de Roma, única 
capital posible de la nación italiana. 
L a prensa vaticana los lleva los bollos 
mensajes de los congresos de Lieja y Co 
blenza, en esta esfera de ideas redactados, 
y dirigidos á León X I I I , como una arenga 
notabilísima de nuestro compatriota el Sr. 
Copela, profesor de la Universidad de Va 
leacia, á favor del arbitraje del Papa, no 
sóltf en las grandes cuestiones europeas, si-
no en Jas luchas entre patronos y obreros, 
pues la cuestión social ha sido el punto cul-
minante de los congresos belgas y alema 
nes; dando motivo á una epístola notabilí 
sima dirigida por León X I I I á la asamblea 
y á una arenga asombrosa del abad Winte-
rer, bosquejando con rasgos de fuego los 
progresos del socialismo revolucioDario; cu 
yas manifestaciones temerosas ve en ol con 
greso socialista internacional de París, coin-
cidiendo con los esplendores de su Exposi-
ción Universal, en '>! millón y medio de e 
lectores que en Aleraania han llevado cin-
cuenta representantes del socialismo á su 
Parlamento, y en la manifestación de 1? de 
mayo, en que las falange." del proletarismo 
han marchado como batallones disciplina-
dos en todas las ciudades del antiguo mun-
do. Negación de la religión, de la familia y 
de la propiedad, esta nueva invasiónes míis 
irresistible que la de los bárbaros del Norte, 
representando esa fuerza que han acumula-
do la violencia, el odio y la irritación, nece 
eita para que pueda lucharse con ella res 
Cablecer la esperanza en la vida futura, la 
caridad, sobreponióndose ai capital sin en 
trañas, y para realizar la transformación 
del obrero, convertido hoy on instrumen- , 
to, cuando la sociedad debe pensar que 
el trabajador es padre y la obrera una ma-
dre, la alianza indisoluble de la Iglesia y 
del Estado á fin de salvar la sociedad. 
Esta carta se haría interminable si qui-
alera dar ni aun el análisis de los grandes 
problemas políticos, religiosos y sociales 
tratados en estas asambleas de la Europa, 
donde se han votado on favor de la mejora 
de las clases trabajadoras, resoluciones muy 
parecidas á las adoptadas en la conferencia 
Internacional de Berlín, y proclamadas por 
¡León X I I I en sus admirables encíclicas. 
I mensa manifestación de orden y de restau-ración, con motivo del entierro á Rossi, vio 
tima de IOK revolucionarlo. 
E l partido radical reclama que los repre-
sentantes para la Asamblea del Cantón, que 
elige el Gobierno, se nombren con propor-
ción al número de habitantes, impidiendo 
que las masas campesinas ahoguen la re-
presentación liberal de las ciudades. 
E n los mismos días de la conspiración 
tesina y mientras la Emperatriz Isabel de 
Austria-Hungría, á bordo de su precioso 
yacht, navegaba no sin peligro, por las ori-
llas pintorescas del Duero y del Tajo, des-
pués de haber estado guardando rigorosísi-
mo incógnito, en Lisboa y Oporto, tenían 
lugar en estas dos ciudades, las más impor-
tantes de Portugal, manifestaciones tumul-
tuosas en meetings, destinados á imponer á 
las Cortes portuguesas, reunidas al 15 de 
septiembre, la desaprobación del tratado 
anglo lusitano sobre el África. Un momento 
corrió en París la noticia de haberse con-
vertido estos tumultos en revolución antia-
nárquica, enlazándose con los peligros que 
el tifus hacia correré la existencia del Rey 
Carlos de Braganza. Porque todas aquellas 
ideas que Mondragon, ó Eusebio Blasco, 
atribula á Ruiz Zorrilla, como expresadas en 
el banquete Internacional republicano de 
París, dando la esperanza de renunciar á 
las conspiraciones, mientras fuese una ver 
dad en España el sufragio universal, se han 
disipado en humo, ó mejor dicho, converti-
do en humo de pólvora! á juzgar por las de 
claraciones del mismo Ruiz Zorrilla, en la 
prensa francesa, y por la parte que al pare-
cer le cabe en los trábalos antidinásticos de 
Portugal. Afortunadamente, la revolución 
no ha pasado de proyecto y de escenas tu-
multuosas fuera y dentro de las Cortes; y en 
las cuales con dolor se ha visto á un dipu-
tado sacerdote, el progresista Brandas, arro-
jarse sobre el mayor Serpa Pimentel, por pe-
dir éste á la oposición oyera con silencio, al 
menos, la lectura de ese tratado que él tam-
poco aplaudía, pero que merecía considera 
ción al patriota explorador del África. E n 
medio de estas sesiones tumultuosas, pudo 
al fin leerse el convenio: en el cual á última 
hora y en un i suprema conferencia tenida 
por su negociador Barjoina de Freitas con 
Lord Salisbury, que se encuentra viajando, 
pudieron conseguirse para poner á salvo de 
grandes peligros al trono portugués, modi-
ficaciones importantes, que como satisfac-
ción al sentimiento nacional, han complací 
do vivamente á la mayoría de las Cortes y 
de la nación. Así todas las ventajas íluvia 
les y comerciales concedidas en África ó In 
glaterra no son aplicables en las antiguas 
posesiones de Angola y Mozambique de 
Portugal, que queda libre de imponer de 
rechos de importación y exportación en sus 
dominios africanos. Así como las cuestiones 
relativas al ferrocarril internacional que 
debo atravesar las reglones británicas ] 
portuguesas, serán diferidas, en caso de con 
Hiero, á una nación neutral, sustituyéndose 
por último la cliinsula irritante de que Por 
pUgáí no pudiese ceder parte altftina de su 
territorio africano sin consentimiento de 
Inglaterra, reemplazílndola con un derecho 
de preferencia para la Gran Bretaña, en el 
caso d« decidirse la nación lusitana á aban 
donar territorios fronterizos de los ingleses 
Aún así todavía ayer había agitación en 
Lisboa; y aún cuando las Cortes parecen 
favorables al tratado así modificado, es 
más que probable que aún cuando el Gabi-
nete de Serpa Pimentel sigue al frente de 
loa negocios, el Ministro de Negocios ex-
traujiíros, Ribeiro, tenga que dejar su carte 
ra, siguiendo la suerte que su ultimátum 
inglós hizo sufrirá su antecesor. Entretanto, 
es importante y satisfactorio que el Rey 
Don Carlos se haya restablecido completa 
mentó de sus dolencias, y pueda, contando 
con la lealtad del ejército, hacer frente á la 
coalición radical republicana, ácuya guerra 
en la cuestión africana vino a prestar sus 
fuerzas el partido Jmiguelista, representado 
por el Conde de Saonodao en su comercio 
de Oporto. 
• 
Dejo para una carta próxima lo relativo 
al congreso católico de Zaragoza, al cual 
deben acudir hasta cuarenta prelados espa-
ñoles y cinco mil congresistas inscriptos ya, 
pero debo reseñar someramente la última 
revolución del Cantón del Tesino y la nueva 
crisis porque está pasando Portugal. Suco 
sos ambos que interesan vivamente á Italia, 
vecina de la Suiza, habiendo pertenecido 
un dia el Tesino al Ducado de Milán, y es-
trechamente enlazada la dinastía de Bra-
ganza con la de Saboya. Hay muchos que 
creen que los elementos radicales do Lom-
bardía no son ajenos á la revolución del Te-
sino, á cuyas ciudades lleíraron días antes 
de estallar la conspiración italianos proco 
dentes de París y de Milán. No ya les 
atribuyo la insensatez de querer hacer del 
Tesino hoy, como del Tirol, nuevas provin-
cias itálicas; pero ai convencido de su pro-
pósito de derrocar á los conservadores y á 
los católicos que imperan en aquella parte 
de la Suiza. 
E l Tesino á donde converge el ferrocarril 
de San Gotardo, viniendo desde Lucerna, y 
donde el lago do Lugano se da casi la mano 
con los do Como y Magos, tiene tres pobla-
ciones importantes; Locazno, Lugano y Be 
llinzona, en que alternativamente reside el 
Consejo del Cantón, como acontecía antes 
con el gobierno federal de Suiza, alternan-
do entrtf Berna, Lucerna y Zurich. Locazno 
está en manos de los conservadores; Luga-
no es de opiniones más avanzadas y estas 
disputan á las conservadoras la dominación 
de Bellinzona, donde este año residía el 
Consejo. Los liberales que son allí radica-
les, pretendían la reformn, d é l a Constitu-
ción, que on los cantones suizos está sujeta 
al voto del pueblo, y que puede realizarse 
siembre que lo solicite la tercera parte del 
cuerpo electoral. Una petición en este sen-
tido se había firmado por diez mil habitan 
tes del Tesino. Pero la mayoría del Conse • 
jo, conservadora, antes de convocar al pue-
, blo en el plazo constitucional de un mes, 
había querido cerciorarse de que las firmas 
de los peticionarios eran verdaderas. Los 
radicales atribuyendo esta dilación al pro-
pósito de que vinieran de las montañas, 
concluidas las vendimias de la viña y el 
maíz las masas campesinas, influidas por el 
sacei docio y los grandes propietarios con-
servadores, abandonarón el terreno legal 
lanzándose en la conspiración. Por sorpresa 
se apoderaron del castillo de Bellinzona, 
prendieron á la mayoría de los miembros 
del Consejo, cuando estaban reunidos; mien-
tras uno de los revoltosos, cumpliendo al 
parecer una venganza personal, asesinó con 
su carabina al Consejero Rossi: un apellido 
predestinado á morir violentamente como 
el ministro de Pío I X en Roma. A las doce 
horas de estallado el complot, la revolución 
radical era dueña de Bellinzona y de Luga-
no; si bien no pudo derrocar á los conser-
vadores de Locazno. Grande emoción al lie 
gar estas nuevas á Berna, centro del go-
bierno federal suizo, y mayor todavía en los 
siete cantones católicos como el de Lucer-
na, y en los campos del Tesino, cuyos mo 
radores guiados por el sacerdocio marchan 
al auxilio de la autoridad legítima en Lo 
cazno. E l Consejo Federal envía dos regi-
mientos de tropas y al Comisario Extraor-
dinario Coronel Kantzli, para que restablez 
ca el orden y la paz en el cantón teslnés. 
Hace una semana que trabaja sin poderlo 
conseguir. Empezando por disolver, no sin 
resistencias, el Gobierno revolucionario que 
se había instalado en Billinzona y Lugano, 
quiso restablecer lo pasado, obedeciendo 
Instrucciones de Berna, donde los cantones 
católicos conservadores, exigían esta medi-
da de reparación conforme al pacto federal. 
P e r o ó le asustaron las dificultades de la 
obra, ó sus tendencias avanzadas le lleva-
ron á procurar una solución intermedia, que-
dando al frente del Gobierno y llamando 
para auxiliarlo á dos conservadores y dos 
ra iioales, mientras \o¿ comioios convocados 
para el cinco de octubre, decidían de los 
destinos futuros del Tesino. Tal fallo no 
ha desarmado & los radicales, y menos á los 
conservadores de Locama, quienes resta-
blecidos de eu sorpresa haa üeoho ana in-
Sln haberse llegado á tales extremos en 
Francia, también sigue vivísima la ardien 
te lucha desús partidos ^fivenenada por las 
relaciones do Les Ooulísses del boulaugo-
risuio. Es una guerra civil más envenena 
da que la de la Fronde, y on la que como 
en aquellas, damas, principes y toda clase 
de puliticos salen á relucir. Los diarios de 
París les llevarán tales escándalos. De e 
líos el más ruidoso ha sido la poco (galante 
acusación contra la Duquesa de Uzós, ins-
pirada por Boulanger, el cual respondiendo 
al dicho atribuido á la noble y un tanto 
fantilstica dama, de que si le había sacrifi-
cado una fortuna de tres millones, era por 
poseer la seguridad de que el General ha-
bría sido favorable á la restauración de la 
Monarquía de Orleans, el desterrado de 
Jersey insinúa que la Duquesa de Uzés, le-
jos de pensar en restauraciones sólo tenía 
puestos sus ojos en los destinos de aquel á 
quien en sus cartas deseaba ver grande an 
te la Francia. E l joven Duque de Lulnes 
ha querido tomar satisfacción de esta ofen-
sa, dirigida á su madre política. Mas gra-
ves han sido para el diputado Mermeix, 
autor en el Fígaro de la publicación de las 
"Coulisses du Bulangisme", las consecuen-
cias do su desafio, tercero ó cuarto de los 
que ya ha tenido con Dumonteud, repre-
sentante do Aisne, pues herido por bajo del 
corazón, aunque no mortalmente, está su-
friendo fuertísima fiebre. Esta se ha ex-
tendido á la prensa antimonárquica; la cual 
en su triunfo, por las faltas que han come-
tido el orleatdsmo y el imperialismo, alián-
dose con Boulanger, llega al extremo de a-
flrmar que on la misma familia Real existe 
un partido, que considerando desprestigia-
do al Conde de París, quiere sustituirlo con 
su hijo el Duque de Orleans y hacer romper 
á esto sus lazos con BU prima y prometida 
Margarita do Chartres, para que mañana 
on ta eventualidad do un éxito, pudiera en-
lazarse á una Princesa de Rusia. Fortuna 
que para no acrecer la agitación política, 
resulta falsa la expulsión del Duque de 
C bar tres, y que los Ministros de Carnet 
piensen abrir de nuevo el proceso del Sena-
do, llevando á él al Conde de París, á la 
Duquesa do Uzea, al Barón de Makan, á 
Naquety Lagrange, lugartenientes de Bou-
langer. A quien será dificil justificar, pre-
sentándolo ante un consejo de guerra, como 
siendo General de un cuerpo do ejército, pu-
do tener entrevistas misteriosas con el 
Príncipe Jerónimo Napoleón en Prangius, 
y con el Conde de París en Coblenza, antes 
do la que ya como desterrado celebró con el 
mismo en el hotel Alexandro de Londres. 
L a última nota de mi carta es tristísima, 
pues el telégrafo anuncia el incendio de una 
parte do la Alhumbra de Granada, donde 
el fuego comunicado desde las estancias del 
portero, por ese innato descuido que en 
breve tiempo ha incendiado los alcázares 
de Sogovia y de Toledo, otras dos joyas 
también, so extendió á ia galería inmedia-
ta del palacio árabe y al bellísimo patio 
los Arrayanes, causando la pérdida de un 
millón de reales, y la desaparición de be-
llezas impagables. Se han salvado, por for-
tuna, la amenazada sala de los Embajado-
res, con el patio de los Leones; y el Gobier-
no ha tomado enérgicas medidas para la 
pronta reparación de los destrozos causa 
dos, que esperamos se realice con más cele 
ridad que la reconstrucción de la Catedral 
de Sevilla. 
X. X. X. 
G A C E T I L L A S . 
T E ATEO DE TACÓN.—La gran compañía 
dramática italiana que dirige el eminente 
actor D. Luis Roncoroni y cuya llegada á 
esta ciudad anunciamos en el alcance de 
ayer, dándole nuestra afectuosa bienveni-
da, se estrena hoy, jueves, en el gran Tea 
tro de Tacón, poniendo en escena el drama 
escrito en francés por Jorge Ohnet con el 
título de Le Maitre de Forges y traducido 
al italiano con el de I I Pucirone Delle Fe 
rriere. Los papeles están repartidos del 
modo siguiente: 
Clara de Baulieu, Srita. Prosdocimi. 
Marquesa de Beaulieu, su madre, Srita 
Cassese. 
Atenalde Moulinet, Sra. Campi. 
Baronesa de Prefont, Srita. Soarez. 
Susana Derblay, Srita. Ageli, 
Brígida, sirviente, Srita. Bonini. 
Felipe Derblay dueño de las herrerías, 
Sr. Roncoroni. 
Moulinet, Sr. Neigre. 
Duque de Bligny, Sr. Valentl. 
Bachelín, escribano, Sr. Drago. 
Barón de Prefont, Sr. Rosa. 
Octavio de Beaulieu, Sr. Desanctis. 
E l módico, Sr. Della Seta. 
Gobert, jefe de la Usina, Sr. Campl. 
E l Prefecto, Sr. Torselli. 
E l señor Serván, Sr. Rosa. 
De-Pontac, Sr. Giorgi. 
Juan, camarero, Sr. Cassese. 
Un obrero, Sr. Valtorta. 
Otro obrero, Sr. Aymo. 
Terminará el espectáculo con la chisto-
sa pieza Telémaco el Desordenado. 
Los intermedios serán amenizados por 
los artistas que dirige la distinguida señori-
ta Amelia Galli, ejecutando difíciles piezas 
de concierto. 
En la representación lucirán espléndidas 
decoraciones traídas por la compañía de 
Roncoroni. 
El público está deseoso de conocer el 
mérito <ie ésta. L a entrada será, pues,' ex-
traordinaria. 
OBRAS ESCOGIDAS.—Las que ha recibi-
do por el último vapor correo de la Penín-
sula la librería de D. Julián Martínez, Obis-
po, 36, son dignas de llamar la atención de 
los aficionados á la buena lectura. Entre 
ellas se cuentan Nuestro Corazón, de Guy 
de Montpasan, L a Libertad, de Stuart 
Mili, una de Belot, otra de Montepín y va-
rias de medicina y de derecho. Agradece-
mos las muestras con que se nos ha favore-
cido. 
TEATRO DE ALBISU.—El programa de 
hoy, jueves, en el mencionado teatro, se 
compone de las obras siguientes: 
A las ocho.—Acto segundo de L a Virgen 
del Mar. 
A las nueve.—La Gran Vía. 
A las diez.—La Mentauración. 
L A ESTACIÓN.—Ha llegado á nuestra 
mesa el núm. 19, correspondiente al día Io 
del presente mes, de la excelente y muy 
acreditada revista de modas, con cuyo tí-
tulo encabezamos estas líneas. Todo elo-
gio que se prodigue á tan conocida publi-
cación de modas, set á pálido ante lo delica-
do de sus figurines y ante la profusión de 
grabados que representan trajes para seño-
ras, señoritas y niños. 
No siendo posible detallar minuciosamen-
te todas las excelencias del número á que 
venimos refiriéndonos, nos limitarémos á 
citar algunos de sus grabadoe: traje de no-
via con cola; traje con corpino medio esco-
tado para acompañada de novia; vestido 
adornado con terciopelo; traje completo pa-
ra niño de 7 á 9 años; traje con canesú 
para jovencita; mnñmita adornada con 
golillas; traje de x)aseo con esclavina re 
donda; vestido adornado de terciopelo; etc., 
etc. 
E l citado número de L a Estación viene 
acompañado de dos preciosos figurines ilu-
minados y una hoja con 18 patrones de ta 
maño natural y diversos dibujos de adorno. 
Recomendamos á nuestras bellas lectoras 
la adquisición de L a Estación, pudiendo 
suscribirse en casa del agente, nuestro ami-
go D. Clemente Sala.—O'Reilly, 23. 
L A VIRGEN DEL PILAR.—Lo sentusiastas 
aragoneses se disponen á obsequiar á su 
excelsa Patrona con grandes solemnidades 
religiosas en nuestro hermoso templo de la 
Merced. E l día 11 del actual, al anochecer, 
se cantará á toda orquesta, una gran salve, 
y el día 12, á las 8i, se cantará la célebre 
misa que el maestro Russi compuso al efec-
to. E l sermón estará á cargo del Rdo. Pa-
dre Royo, de la Compañía de Jesús. Los 
aragoneses esparan fundadamente que asis-
tirán á esta fiesta todos los devotos de la 
Virgen, y las personas más distinguidas de 
nuestra sociedad, para que tengan el grado 
más alto de esplendor. 
Escritas las precedentes líneas, se nos ha 
favorecido con la siguiente invitación: 
" L a Excma. Sra. Condesa de Ibáñez, Ca-
marera de lo Santísima Virgen del Pilar de 
Zaragoza, y la Junta de Cultos de la mis-
ma, tienen el honor de invitar á V. á las 
festividades religiosas que han de celebrar-
se los dias 11 al anochecer y 12 á las ocho y 
media de la mañana del corriente mes, en 
la Iglesia de la Merced, rogáud le su asís 
tencia para mayor esplendor de la fiesta. 
Habana 6 do octubre de 189Ü.—El Presi-
dente, Conde Ibáñee—Sr. Gacetillero del 
DIARIO DE LA MARINA." 
CORONAS FÚNEBRES—Por el anuncio 
que ha publicado en nuestro número de hoy 
L a Fushionable, Obispo 92, se habrán ente-
rado nuestros lectores de que en dicho esta-
blecimiento se ha recibido ya la gran reme- j 
sa de coronas y otros objetos fúnebres que | 
se esperaban de Parla, confeccionados ex- I 
presamente para la mencionada casa, bajo 
la dirección de su propietaria, que actual 
meóte se halla en Europa. 
Es tan notable, tan variada y tan nueva 
la diversidad de esos mismos objetos, que 
bien pueden satisfacer todas las exigencias 
y ponerse al alcance de todas las fortunas. 
Respecto á los encargos especiales de 
que fué portadora la mencionada dueña de 
L a Fashionable, expresa dicho anuncio la 
fecha en que deben ser recogidos. 
Léase con detención cuanto dice el repe-
tido anuncio, ahora que se acerca el día de 
tributar ofrendas á los que nos precedieron 
en este valle do lágrimas. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—La función 
dispuesta para la noche de hoy, jueves, se 
compone de las tros tandas siguientes: 
A las ocho.—2£« las Astas del Toro.— 
Baile. 
A las nueve.—El Amor Libre. Baile. 
A las diez. —Los Carboneros.—Baile. 
TRASLADO 1 ROUILLOT.—Varios asiduos 
concurrentes al teatro de Albisu nos rue-
gan intercedamos con el Sr. Robillot para 
que en las obras próximas á estrenarse con-
fíe algunos papeles á la Srita. Vicens. Muy 
justa nos parece tal petición, dadas las 
buenas disposiciones demostradas por tan 
simpática y bella joven. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, eu la sacristía de la parroquia del 
Monserrate; y, de 12 á 1, en la Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad. 
UN ANQEL M . ^ . — L a graciosa niña María 
Laura del Carmen Quosada y Pérez Cabe-
llo, ha volado al cielo para unirse á los es-
píritus puros que cantan las alabanzas del 
Señor. Acompañamos á sus amantes pa-
dres en ol dolor que sienten por tan irrepa-
rable pérdida. 
DEFINICIÓN DE LAS FUENTES.—En un 
examen: 
—Vamos á ver: le ha tocado á Vd. la 
primera lección: "fuentes de cocimiento," 
diga V. algo acerca de esto. 
E l examinado baja la cabeza, se pone co-
lorado, después pálido, vuelve á a lzar la 
cabeza, mira al techo, después al tribunal, 
y apurada toda esta mímica, continúa m u -
do. 
E l catedrático furioso; 
—¿Pero no sabe Vd. lo que son fuentes? 
E l examinado: 
—Sí, señor; unos platos grandes. 
L A EDAD DICUOSA.-De la librería de 
la Sra. Viuda de Villa, Obispo 60, hemos 
recibido el número de L a Edad Dichosa, 
revista para niños, que trajo el último va-
por correo de la Península Viene tan inte-
resante como los anteriores. 
SUCEIJIDO. —Atli^ido por la pérdida de 
toda su familia, se hizo sacerdote un indivi-
duo que había ejercido mucho tiempo el 
cargo de juez. 
Al poco tiempo de ingresar en el sacer 
docio, tuvo que casar á dos jóvenes. 
—Señorita D? Clara, jconsionte Vd. en 
recibir por esposo á D. Emi l io? . . . . 
Y volviéndose al novio, algo distraído: 
— Acusado, ¿Tiene V. algo que decir en 
su defensa? 
JUANA SAMARY.—Juana Samary, la ar-
tista de la Comedia Francesa, que acaba de 
morir en París del tifus, tenía su especiali-
dad en los papeles de soubrette. E n nues-
tras compañías teatrales, en qqe á lo sumo 
hay dos ó tres actores y actrices do verda 
dero talento escénico, únicamente se suele 
conceder importancia á los papeles de pro-
tagonista ó personaje principal E u Eran-
cía, donde cada compañía oucierra varias 
notabilidados, la representación del más 
insignificante personaje puede ser la base 
de una reputación. 
L a gran seducción de Juana Samary era 
su risa. "Sabe reírse maravillosamente", 
decían sus admiradores, y esto bastaba, en 
verdad, para entusiasmar al público. 
No quiere esto decir que la Samary care-
ciese de otros méritos. Había entrado en el 
teatro á los ocho años, y era en su género 
una actriz notable. 
Aunque parisiense, sus maneras fueron 
las de una miss americana mientras permar 
neció soltera. Rodeada casi siempre de una 
corte de amigos y admiradores, y sin rehuir 
las ocasiones do flirtear con unos y con otros, 
supo conservar intacta su reputación, cosa 
que no deja do ser rara en las tablas. Como 
dice uno de sus biógrafos, quiso ser una 
miss para llegar al matrimonio, y lo consi-
guió, en efecto, casándoáe con el hijo de un 
agente de Bolsa. 
En la familia de Juana Samary abundan 
los artistaíi Su padre es un violinista nota-
ble que formó parte de la capilla Imperial. 
Su hermana María, una actriz de porvenir, 
premiada por el Conservatorio, y que des 
pués di! halu-r debutado on el Gymnase ha 
hecho liumenisas tournées artísticas por 
Francia é Italia, representando con aplau 
so papeles de dama joven. De sus dos her-
manos, uno es violinista de la Opera Cómi-
ca y el otro actor de la Comedia Francesa. 
Con todo, Juana ha sido V etoile de la fa-
milia. 
Juana Samary ha muerto cuando tenía 
ante sí un gran porvenir artístico. Dentro 
de poco, probablemente sus admiradores 
habrán olvidado á la gentil soubrette, cuya 
risa argentina les encantó tantas veces. Así 
es la vida del teatro y así los triunfos de la 
escena. Tan efímeros como el eco del aplau-
so, que espira apenas oído. 
EXCURSIÓN Á CÁRDENAS.—Crece por 
momentos la animación entre conocidas fa-
milias de esta capital y los barrios adyacen-
tes, para tomar parte en la excursión á Cár 
denas que debe efectuarse el próximo do-
mingo 12. Ese día habrá en Cárdenas las 
fiestas siguientes: 
A las cuatro de la tarde gran simulacro 
d> incendio por el benemérito y entusias-
ta Cuerpo de (Bomberos del Comercio, con 
tüdo su material. 
Por la noche á las ocho una magnifica 
retreta en la preciosa Plaz; |de Recreo. 
A la- H"/ un o- íVóadi i lo oailn en los es-
paciosos salones del Casino dedicado por la 
juventud de Cárdenas á los excursionistas, 
en el que tocará una magnífica orquesta y 
para el cual reina la mayor animación en-
tre las prineipales familias de aquella loca-
lidad. 
L a juventud de Cárdenas recibirá á los 
excursionisias con harmoniosos acordes de 
arrebatadores danzones. 
E l tren saldrá por la mañana á las cinco y 
media de la estación de la Ciénaga, parará 
en el Cerro, Jesús ;del Monte y Regla, sa-
liendo de este punto á las seis y media. Re-
gresará á las cuatro de la mañana del lu-
nes, pasando por las estaciones antes cita-
das. Hará estación en Matanzas y Jovella-
nos á la ida y á la vuelta, admitiendo pasa-
jeros en ambos puntos. 
POLICÍA.—En la casa de socorro de la 
calle del Empedrado fué curado de primera 
intención el moreno José G. Mariño, que es-
tando en el muelle de Caballería, sufrió ca-
sualmente una fractura en el pie derecho, 
al caerle encima una pieza de hierro que 
trataba de trasladar de un lado á otro. 
—A las once de la noche del 7 se pre-
sentó al celador del barrio de la Punta, el 
conductor de un coche, manifestándole que 
durante tres horas un joven le tuvo ocupa-
do su vehículo y que habiéndolo traído por 
último á la bodega L a Pescadora, calle de 
la Cárcel, allí le hizo agresión con un cu-
chillo y se negó á abonarle el importe de su 
trabajo. 
—Durante la ausencia de un vecino del 
primer barrio de San Lázaro, le robaron de 
su habitación dos sillas, sin que pueda pre-
cisar quién ó quiénes sean los autores de 
este hecho. 
—También durante la ausencia de varios 
inquilinos de unos cuartos de una casa de 
vecindad de la calle de Manila, penetraron 
en su domicilio y les robaron dinero en e 
fectivo y varias prendas, ignorándose quién 
ó quiénes sean los autores del robo. 
L A E M U L S I O N D E LANMAN & Kemp, 
preparada con el Aceite de Hígado de Ba 
cálao más puro que producen las pesque 
rías de Noruega, es no solamente un pode 
roso reconstituyente de las naturalezas dé 
hiles y un remedio seguro é infalible contra 
todas las afecciones del pecho, la garganta 
y los pulmones, v otras en las cuales se 
prescribe el uso del Acaite de Hígado de 
Bacalao puro, sino que también es en si el 
agente digestivo por excelencia para los 
estómagos delicados ó dispépticos. 
8 
FOSFATINA FALIÉRES. Alimento délos Niños 
Sueño tranquilo y apaciguamiento de 
los dolores, tal es la divisa del JARABE 
DE F O L L E T , que vence el insomnio, 
sualquiera que sea su causa, fiebre, 
enfermedades, trabajo, agitación ner-
viosa, preocupación moral, etc. — E l 
JARABE DE F O L L E T dá el verdadero 
sueño, el sueño natural, sin alteraciones, 
sin molestar, sin peligro; el sueño que 
es el tranquilo reposo del cuerpo y del 
espíritu. En un friisoo de JARABE ÜE 
F O L L E T hay cinco ó seis noches de 
reposo completo, natural y reparador; 
y se vende en todas las farmácias. 
ie ierfis i p i i , 
OBJETOS FUNEBRES, 
Coronas, cruces, ángeles, estrellas, liras, 
anclas, pensamientos y cintas con inscrip-
ciones; hav todo el año gran surtido y se 
venden sin competencia posible én 
LA FASHIONABLE, 
9 2 , O B I S P O . 
A P Cnl498 1 Ot 
IMPORTANTE 
Suplicamos al comercio en general y, 
particularmente, á nuestras amistades que, 
no se dejen sorprender por nuestro herma-
no Domingo en cuanto á entregarle canti-
dades ni efectos que solicite á nombre de 
los que suscriben ó de cualquiera otra per-
sona. Habana y 6ctubre 6 de 1890.—Ew-
genio Burés y Tafanell, Antonio Burés y 
Tafanell, Félix Burés y Tafanell. 
11979 4-7 
CASINO m \ m DE U 11ABAM 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARÍA. 
E l próximo domingo 12 de los corrientes 
se efectuará en los salones de este Institu-
to un baile que dará prind do á las 9 de la 
noche 
Las puertas se abrirán á las 
Para toner acceso á los salones, es indis-
psu^ablo la presentación del recibo del co-
rriente mes. 
Habana, 7 de octubre de 1890. —B. G. 
Pola. 
P O 1 8A i-9D 
VIVA ARA6GN. 
SOLEMNES F I E S T A S RELIGIOSAS, 
que los a r a g o n e s e s r e s i d e n t e s e n 
e s ta I s l a , t r i b u t a r á n á s u E x c e l s a 
P a t r o n a l a S m a . V i r g e n de l P i l a r 
de Z a r a g o z a . 
Los aragoneses y personas devotas de la 
Sma. Virgen, que deseen contribuir para la 
celebración de dichas fiestas, pueden depo-
sitarlo en el Bosque de Elolonia, Obispo 74 
—Ntra.Sra. de Regla, Muralla 69.—Diego 
Navarrete, Lamparilla 41, y en la Dulcería 
del Teatro de Tacón. 
Habana, septiembre 20 de 1890.—-El Se-
cretario, Santos Gil. 
Cn 1435 P 20-208 
P E L E T E R I A 
L A M A R I N A , 
PORTALES DE LUZ. 
H e m o s r e c i b i d o u n g r a n s u r 
t ido de n o v e d a d e s e n CALZADO, 
I M P E R M E A B L E S i n g l e s e s de 
t o d a s c l a s e s . 
SACOS de c h a g r é n , M A L E T A S 
de c u e r o y B A U L E S de todas 
c la se s . 
P A R A G U A S c a t a l a n e s , 
T o d o b u e n o y b a r a t o . 
Piris y Estiu. 
w) «/i K 
GOGOA SOLUBLE 
DE MAILLARD 
E l i M E J O R Q U E S E C O N O C E . 
De venta en todos los eatablecimientos de víveres j 
dulcerías Se pone á prueba con cualquier otro del ex-
tranjero sin anuncios aparatosos. 
90, OBISPO, 90 
Se han recibido un excelente surtido de BOMBO-
NES de los A L P E S j C A R A M E L O S de V A I N I L L A 
LA HABANERA. 
11147 27-17 St 
P H O F B S I O C T I Q S . 
DR. F U L G E N C I O P R I E T O . — C I R D J A N O -dentista.—Eupecialista en extracciones sin do-
lor por nuevo procedimiento y garantirá al público 
Suitar en cincominutos cualquier dolor por solo $2 bl-etes é inventor de las tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B,; único depósito y 
consulta de 8 4 5, pobres de 2 á 4.—Aceata 7. 
12090 13-9 
C o r o n a s F ú n e b r e s . 
E L F É N I X . 
OBISPO Y A G U A C A T E . 
Acatamos de recito un precioso surtido de CORDITAS FUNEBRES de fciscuit, desde 
los precios más ínfimos á los más elevados. 
S o n h e c h a s expresamente p a r a e s t a C A S A y por u n p r o c e d i -
miento e spec ia l de f a b r i c a c i ó n . 
Su duración es mucho más larga, según se comprueba por las que existen colocadas 
en el Cementerio en años anteriores- H I E R R O T C O M P A Ñ I A . C 1518 25-30 
FDNEBRES. 
l legó el espléndido snrtido de CORONAS. C R U C E S , I ' I J J ^ t _ ^ C L A S , E S T R E L L A S , P A L M A S , 
CORAZONES, G A V I L L A S , BOUÜICHS, A R B O L E S , M A C E T A S , TRONCOS, A N G E L E S y otros O B J E T O S 
Y a 
F U N E B R E S de biscuit, flores artificiales, perlas, canutillo, &c.f compradas en Europa por la propietaria de 
I Í A F A S H I O N A B L E . , , , n T t ^ ^ n « « « « « « 
No hay competencia posible en los precios, n i en la variedad de IOS O B J E T O S F U N E B R E S que se han rec i -
bido en L A F A S H I O N A B L E . 
Precios al alcance de tod .s las fortunas. Casa de confianza. 9 2 O B I S P O 9 3 . 
NOTA. Los objetos IVinebres encargados por varias personas á l a dueña de L A F A S H I O N A B L E , y que no 
sean recogidos hasta el 20 del corriente, se pondrán á \n venta. 
9 2 O B I S P O 9 2 
C 15 i l 
I A F A S I I O M B L E . 
alt 12-8 
Dr. Galvez Gnillem 
Pérdidas seminales, impotencia, enfermedades re-
nereas y aiíllíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, Id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Rei-
lly 106, 12127 10-9 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z . — 8 E D E D I C A con especialidad á loa partos, enfermedades de muje-
res y niSos y á las secretas en el hombre: entiende en 
demás enfermedades y hace toda clase de opera-
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 9 DE O C T U B R E . 
E l Circular esti en el Sagrario. 
Santos Dionisio Areopagita, obispo, y Audróuicp y 
Atanasia. su mujer, mártires. 
Hora eu Santo Domingo. 
San Dionisio Areopapita, obispo, en París. Este 
Santo fué bautizado por el apóstol San Pabio, y orde-
nado primer obispo de Atenas: li^go h.Wiulo ido á 
Roma, el papa San Clemente }e f.uvió á las Gallas á 
Predicar el Evangelio: legrt á París, y por espacio de 
algunos años desompeím belmente su apostólico mi-
nisterio Finalmente, dpspués de haber sido atormen-
tado con diversos goerus de torrae'tos por orden del 
gobernador Presceusimo, fué degollado, alcanzando 
así la palma del martirio. 
F I E S T A S E l . V I E R N E S . 
MISAS SOIIKMKBS.—En la Catedral la de Tercia A 
las 8, en el Sagrario la del Sacramento, y en las de-
más iglesias las de costumbre 
COBTK Dic MAUÍA.—Día 9—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Regla en San Agustín. 
•cae 
L o c i ó n A n t i h o r p é b i c a del Doctor 
M o n t e s y D i a z . 
Este preparado no solo alivia en los primeros mo-
mentos de usarlo, el picor molestísimo y todas las mo-
lestias del herpetismo, sino que después hace que la 
piel cure por completo de tan tenaz padecimiento. 
Como agua de tocador no tiene igual, porque á más 
de hacer que el rostro se vea libre de espinillas, man-
chas, barros é irritaciones, dando al cutis tersura y 
brillo sustituye al agua de quina y es superior á ella 
porque quita la caspa y evita seguramente ¡a calda del 
cabello, comunicando lo m smo á la cara que al cabe-
llo y b-rba un gratísimo olor. Esto ha hecho que la 
L O C I O N haya adquirido justo crédito lo mismo en 
en esta Isla que en Madrid y toda Europa, por lo que 
ha conquistado un puesto de honor en todo tocador 
elegante. 
V^nta.—Farmacias L a Unión, Obispo 94; Reina 13; 
Riela 66 y 68; Sarrá y Lobé y toda buena botica de la 
Isla. 12106 1-9 
1347. 
J \ . 9798 
PREMIADO EN $40,000. 
Vendido en la peletería E L PASEO, Obispo esqui-
aa a Aguiar, Administración de Loterías. 
¡[gp̂ Se sirven pedifi.̂  para t dos lo» soiteoa y para 
to tas partes 
(^"Se retalien M * - toda» las Loterías. 
G m 44 6 
las 
clones.-Consultas de 12'á 2 




Dr. Bernardo P i r e , 
D E L A F A C U L T A D D E MADRID. 
Especialista en partos. Co Multas de 12 á 3. Agua-
lü9ñ'' alt is-ns 
Florentina Moray de RodHgnez. 
COMADiiONA F A C U L T A T I V A . 
A g u á s a t e 1 0 4 . entre T e n i e n t e H o y 
y A m a r g u r a . 
11816 8-3 
3OSÉ MARÍA DE JAUREGUIZAB 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curawién radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin eitracción dd líquido. Especialista en 
afeccionas palúdica,. Oí rapía 48. C 1515 27-30 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 dn la m a ñ a n a A 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
11700 11-30 
DR. ESPADA. 
PKIMKR MÉDICO RSTIRAOO DB LA ASUULOA. 
R B O T A 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas j 
sfeccionee do la piel. Consultas de 2 & 4 
C n. 1504 1-Ot 
DR. MARIN 
De las facultades de Valencia y Buenos Aires. 
Espi'cia'iBta en las enfermedades de señoras, niños, 
del pech » c del corazón —Consultas y operaciones. 
De 12 á 3 y de 6 á 7̂  —Espeoialos para señoras, jue-
ves y domingos, de 2 á 4—Prado 105. 
C 15l« 1 ot 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
i una. Especialidad: Matru. vías urinarias, laringe y 
iiñlíticas. O n. 1503 1 Ot 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 48. 
Consultas de l á 3 de la tarde. Especialidades: en-
fermedades de señoras, partos y afecciones de 'a? vías 
urinarias. 11922 20-40 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor eu Cirugía Dental 
del Colegio de Penjylvania ó incorporado á. la Uni-
versidad de la Habana, Consultan do 8 » 4. Prado 79 A. 
Cn 1488 27-1 O 
B R . M I S T O f m m u 
especialista en enfermedades 
del pecho y de n iños , 
ha trasladado su estudio & Neptuno número 187. 
Consultas, do 1 á 3. 
Cn 1497 1 Ot 
D R . F E I J O O . 
Especialista en las enfermedades del aparato respi-
ratorio. Horas de consulta, de 9 á 12 de la mañana. 
Grátis á ¡os pobres de 3 á 5 de la tarde. Lealtad 27. 
11576 5J6-278 
L O S SORDOS.—DR. F R A N C I S C O G I R A L T 
LMedico-t'irnjano.—Especialista que desde hace 
años se dedica al tratamiento de las enfermedades 
de los OIDOS en general y más especialmente de la 
sordera, por métodos puramente científicos, sin ol 
empleo de tímpanos articifloiales, remedios secretos, 
etc. Consultas de 12 á 2, Obrapía 93. 
11527 16-26st 
F* N, J U S T I N I A N I CHACON, 
DENTISTA T MÍDICO CIRUJANO. 
De reeueso de su viaje á los Estados- Unidos se o-
rece como hiempro á sus amigos y clientes en la calle 
de la Salud ¿2 esquina á Lealiad. 11288 27-19 
A N D R É S T R T T J I L L O "ST A R M A S 
y J O S É F . S E R R A . 
AHOGADOS. 
San Ignacio n\* 44 
113,30 
De noe á cuatro. 
27-21 S 
de 11 á 1. Sol 52. Habr.n.-» 11026 
Consu ts> 
37 - U 8 
I S A B E L L U I S A V A L Ü É S , 
Vda. de Aguirre.—Comadrona-Facultativa. 
Ha trasladado su domicilio á la Calzada del Monte 
núm 45.—Hotel Saratoga. 11697 16-80 
U S : S E 
Elliadr D e n t í f r i c o 
D E L 
B E . TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA líNJUAWATOKIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLVO D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L MISMO AHTOR. 
Cajas, A tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
mediana de 50 cts id.; chicas, á 30 cts. id. De venta 
•>>i DHrfun>Brm« v Vmt.ina» 12055 6 8 
m TOMO R E W T I T I I V E M E 
D e P i r o f o s í a t o de H i e r r o , Q u i n a y 
Grl icerina. 
Preparado por el Ldo. Leopoldo López. 
Este vino en superior á todos los demás en los em-
barazos, pérdidas sanguineas, cáncer, clorosis, ti-
sis pulmonar, anemias convalecencias, raquitismo, 
dispepsias, palpitaciones, hipocondría, palidee de la 
piel, debilidades funcionales, escrófulas, acedías 
secreciones intestinales, mujeres en el puerperio y 
sobre todo ¡i aquellas personas qire padecen de debili-
dad ge eral. 
De venta en todas las farmacias acreditadas de la 
Isla. 
Al por ma> or en la farmacia del Ldo. Leopoldo Ló 
pez, Consulado 95, esquina á Animas. 
118-12 17-2 ot 
A L O S P A D R E S D E F A M I L I A Y E S T U D I A N -tes. Un doctor en letras desea preparar alumnof' 
de segunda enseñanza, de enseñanza libre, ingreso y 
asignaturas de Letras de la Universidad, asegurando 
el éxito por su método especial; informes Compostela 
número 28 12124 15-9 ot 
C O L E G I O " S A N T A B I T A . I * 
D I R I G I D O POR M? J O S E F A F E R N A N D E Z . 
A G U I L A 1 3 9 . 
h% Directora de este plantel, li-ne el gusto de anuu 
olor i los señores padres de familia, que pone á aupo 
sició i de 'nn rtdsrno» ouatr < plaza» gratmtas para a-
luin i&t qoi sean pobres. 
Se na iw;u pupilas, medio • nptl. a v externas. {$9 
(.cilitaa pmpectw. 11978 te 6 4<H 
B O M B A S A U T O M A T I C A S 
I A MEJOR QUE SE OOfiOCE 
P E V O SISTEMA C O K PRIVILEGIO 
U N I C O I M P O K T A D O K 
P A R A TODA LA ¡SL 
D 
I ClIBAi 
1 9 , LAMPARILLA, 19-
On 1371 alt 30-7,S 
GAMAS, GAMITAS Y GUNAS. DE LANZA Y DB CARROZA. 
T e n e m o s u a g r a n surt ido de h i e r r o y bronce , con toda c l a s e de a d o r -
n o s y p i n t u r a s f inas . S o n a c a b a d a s de r e c i b i r y .detal lamos m u y b a r a t a s . 
BASTIDORES METALICOS, cómodos, higiénicos y económicos. 
L O S D O S X J B O C T E S . 
F E R R E T E R I A , G A L I A N O 62, E S Q U I N A A V I R T U D E S 
N O T A . — L a s m e r c a n c í a s que v e n d e e s t a c a s a s o n g a r a n t i z a d a s por 
s u c laee y m a r c a do f á b r i c a . 
S E S O L I C I T A 
á D. Pedro Rodrígnoz Saírez, natural de Trabada, 
Consejo Villayón. Asturias, para nn asunto de fami-
lia: su hermano D. Manuel, Obrapía 3H, H ib ana, 
12097 8-9 
SK S O L I C I T A UNA C O C I N E KA, B L A M U A U de color, para una corta familia: se desea duerma 
en la colocación y buenas referencias Virtudes es-
quina á Zulueta, principal del Hotel Central. 
• 12096 4-9 
S O L I C I T A UNA M A N E J A D O K A , B L A N C A 
í^ó do color, que sea mujer de razón, para manejar 
un nido de once meses: ha de traer buenas referencias. 
Cnlle del Prado n. 45. 1U00 4-9 
Q E D E S E A A L Q U I L A R UNA CASA P O R E L 
ÍObarrio del Pilar 6 Pueblo Nuevo, que íft alquiler 
no pase de 40 pesos billetes y tenga patio con árboles: 
también se desea unos altos con tres habitaciones y 
cocina, en cualquier punto de la Habena, pero en el 
mismo precio: dirigirse Reviliagigedo n. 29. 
12094 4-9 
ANUNCIOS DE LOS EST4f>OS-CNinOS. 
C O N S E J O A LAS M A D R E S » 
El JABABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debe usarse siempre para la dentición eu 
los niños. Ablanda las encias, alivia loe dolo-
res, calma al niño, cura el cólico rentoso y es 
«J mejor remedio para, las diarreaa. 
C 1540 6d-8 6a-8 
A los j ó v e n e s e s tud iosos . 
Se han abierto unos cursos de francés, inglés ale-
mán. Para pormenores informarso de 6 á sfde la no 
che. Amargura n. 5t1f i squina á Aguiar. 
11798 8a-l 7d-2 
S O L F E O Y" P I A N O . 
Una sefiorita se o'reca para dar clases á domicilio 
por un método especial, haciendo rápldoa los adelan-
tes, á precios módicos: adelantado. Industria 101. 
12011 4 7 
Piano é idiomas. Clases á domicilio. 
JO.SE E M I L I O H E U l l E N B E m J I C R 
P R O F E S O R ^ON T I T U L O A C A D E M I C O , se 
ofrece á dar lecciones en casas particulares. 
P K E C I O S A L M E S . 
Lecciones particulares $ 17 
Ciatos 5-30 
Dejar las señas Z U L U E T A 22. 
11424 27-23 S 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A (do Londres) da clases a domicilio de idiomas, que enseña á hablar 
en poco tiempo, música, solfeo y los ramoi de instruc 
ción en español y dibujo; precios módicos: dejar ! 
fias por uua remana en el desí>acho de esta imprenta. 
11959 M-f. 
M E S DE L E T B M 
ALÜXANDEE AVElíNE, 
A c a d e m i a M e r c a n t i l / de i d i o m a s 
FUNDADA E N 1865.-1.^ MAS ANTIGUA. 
PBADO94.—Todo garantizado.—Precios módicos. 
11935 4-5 
G . G . D E M E L L O . 
PBOPESOE DE FRANCÉS. 
C A L L E D E C R E S P O NUMERO 64. 
Siempre se halla en su casa de 9i & las II l de la 
mafiana, 11943 8-5 
l;A G l { i \ A M U A 
Colefif ío d e Ia y 2a 
de primera clase y estudios de aplicación 
comercio con validez académica. 
E n s e ñ a n z a 
al 
A G U I A R N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director: Ldo. Enrique 
Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Para más pormenores pídase el prospecto" 
On 1351 53-4Set 
' A U i a n c e F r a n g a i s e . ' 
E l curso gratuito para señoritas (1? y 2'? año) em-
pezará el Ser. domingo do octubre, y ol de caballeros, 
cuaudo haya un número suñcientn de disuipnlos ma-
triculados—El Delegado, Alfred liaissié, Galiano 13o 
11812 4-5 
T H O S H . C H R I S T I B 
Profesor de inglés. 
Se ofrece al público para la unBeñauza de este idio-
ma, llábana 136. 11371 15-23 st 





" C O R O N A S 
F U N E B R E S . 
GRáN SURTIDO 
TODO EL A&O. 
106 ( Í I L L W O 1 0 6 . 
12108 





f m m DE m m m 
Se venden pagando 1 y $2 por amnann 
Los hay desdo $1 hasta 1"U. Esta fábrica 
os la más popular, la que más vende, la que tiene los 
precios en todos sus sombreros para no engañar á na-
die. IS^Se lavan los sombreros de jipijapa con un 
nuevo proi-edimimto. que quedaucomo nuevos. 
E L . P A L A C I O . A m i s t a d 4 9 . 
12039 15-80 
AMARGURA 36—Se despachan cantinas á domi-cilio á $20 billetes por persona: se responde á muy 
buena comida, y variación diaria; romo platos extra 
ordinarios los domingos y díns fesüvoa. Vieta hace fe, 
12071 4 8 
DESPACHAN CANTINAS A DOMÍ,üí,L}0, 
lOL'jmparilla 48 entre Computóla j Axiiacste, al al-
cance de todas las fortnuu ,̂ ú, «a española y criolla 
1.9fi2 4 5 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D O R A S . 
8?. D. J . Groe, oalle de Lúa n? 71. 
May señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
/os, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas Gregorio del Castillo, Vicente Moraíee, 
por mí v do« hijos, Antonio Arce y Pedro Fernánde». 
11561 15-27 8 
GRAN T A L L E R D E MODAS 
D E J . M O S Q t J E R A . 
CINTURA R E G E N T E , adaptado á 
¡las últimas modas, impone al cuerpo 
elegante forma, siendo además higiéni-
co. Precio $12 75 oro 
También hay gran surtido de cami-
sones finos que son celebrados entre 
las personas de gusto, y propios para 
[ regalos d novios. 
Su precio, proporcional. 
S O L 6 4 . 
11909 8-4 
EL m m ELEGANTE. 
N E P T U N O 
E S Q U I N A A C A M P A N A R I O . 
ANTIGUO LOCAL DE LA 2a T l l A . 
Se hacen vestidos de olán desde $3 en adelante, de 
seda á 10, 12 y $15 billetes. Se hacen trajes de hodu 
poniendo la tela, guantes, abanicos, azahares, peinada 
y pundida por una señora inteligente, por 85 peso; 
bi letes ia tela brochada. Cascos de sombreros de to 
das formas y clases, de verano, se sdoruan por 6 pe 
nos y medio poniéndolo todo, así es que nada cuesta 
•iíit.»r el Centro de la Moda E L '¡ENTRO E L E 
GANTE Neptuno esquina á Campauar o, antiguo 
local d4 La 2» Viña. 
Se dt sean co< tureras peninsu'ares, aprendiza blan-
ca. En la misma se vende una vidriera. Se solicita una 
ee&ora para ua» «"^«dad, jfaptuao n. 80, 
E L B I E N P U B L I C O 
Gran Tren de Limpieza de Letrinas, Pozos 
y Sumideros con los Aparatos dd 
Escavador Samtario. 
Habiendo montado sus dueños este Tren á la mayor 
altura de los de esti Capital é igual á los de las prin-
cipales Capitales de Europa á cuya efecto han poseído 
los aparatos del Escavador Sanitari ij cayo mecanismo 
6 sistpma con que hace las Ifirî p e/a» es el que mejores 
condir-iones reúne por lo tikñtt de que conduciendo á 
los tanques las materias ÍW a es por medio de mangue-
ras completamente iijn-iadus y sus calefactores desin-
fectantes, lo q̂ e cvwa los mulos olores, como también 
inviables dichas iiüiterian que tanto daño hacen & las 
personas «IOÍM adas ó mejor dicho á todos en general 
reunie: do pur tanto las mejores condiciones higiéni-
cas que pueden desearse, las cuales creo que la cien-
cia inédica optará porque se verifiquen las limpiezas 
por medio de este procedimiento qne tantas reportará 
ai público tanto para la salud como por el aseo, prou 
tiiud y economía por lo que esperamos que el público 
de la culta ciudad de IB Habana apreciará todas estas 
ventajas y las tomará eu consideración psia aamoa lu 
proíeiencia para dicho servicio que no dudamos la a 
ceptación que ha de tener para todos en general co-
mo la protección que esperamos han de darnos, á cu-
yo efecto las peruanas que deseen utilizar nuestros 
servicios podrán dirigirse á nuestros agentes en los 
puntos siguientes: Galiano y San Lázaro, Aguiar y 
Tejadillo. Cuba y Teni-nte-Key, Campanario y Con-
cordia, Habana y San Juan do Dios, Aguila y San 
Miguel, San José y Campanario Colón é Inonstria. 
Gloría y Cienfuestos, Bernaza y Teniente-Key, Reioa 
y Aguila. Jesás-Maríay Curazao, Monserrate y Lam-
parilla, Muralla y Habana, San Rafael y San Nicolás, 
Villegas y Tejadillo, Cuba y Empedrado, Acoata y 
Egido, Lamparilla y Aguacate, Aguila y San José, 
Neptuno y Perseverancia, Trocadero é Industria, Ha-
bana y Tejadillo. Empedrado y Villegas, Galiano y 
Ligunas, Empedrado y Aguacate, y Perseverancia 
üúm, 25.—Sus dueños L . López, González y Comp., 
Joi ú i Peregrino 70. 12113 5-9 
J T R A I m PRECEDENTE 
I M E MILLON. 
Lotería del Estado de LooMana* 
Incorporada por la Leglelatura p»ra los objeto* de 
Bduoación y Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, sa franquicia forma 
parte de la presente Constituciór, «atado, adontada 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E R O 19 D E 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinario^ 
se celebran seml-anuaimente, (Junio T Diciembre) • 
los G R A N D E S S O R T E O S ÓRDINAli lOS, en c id ! 
uno de los diez meses restantes del año, j tienen lugsr 
an público, en la Academia de Música, en Nuera Or-
leans. 
V e i n t e a ñ o s d© f a m a por integxi • 
d a d e n lo s s o r t e o » y pag-o exac to d « 
lo s p r e m i o s . 
T E S T : M O H . T O 
Vartiflcamcit los abajo firmantfít, trut lajo nuectra 
iaperviñón y dirección, se hacen todos los prepai " 
tiros para los Sorteos mensuales y «emi-anuales 
arak 
la Lotería del Estado de Louisiana: que en persona 
presenciamos la eelebraeüin de dichos torteo* y qué 
todos se efectúan co» hotiradeo, equidad y buena fe. 
y autorizamos á la Umprcsa. que haga uto de tttt 
certificado con nuestra* /Irw-a* «n faesimüe, C* to-
do* sus anuncios. 
< ORI}DARIOS. 
EL DESENGAÑO 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
de Juan Ramírez y Compañía 
Calle de la Esperanza 81, Habana. 
Este nuevo trenista hace los trabajos 4 ̂ 8 carreta. 
R E C I B E O R D E N E S : 
Compostela y Merced, bodega; Compostela y Amar-
gura, bodega; Campanario y Reina, bodega Alfonso 
X I I . Doy gratis la pasta desinfectante de Alvaroz. 
Todo con prontitud y esmero. 
13023 -1-7 
m m 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E Oliadn de mano de mediuna edadfi ó bien para 
mánejadoré de nifion clii^uitos; time buenas reoomen-
daciones de las cusas donde ha aervido; calsada de la 
líeina n. 4'̂ , impondrán. 12117 4-9 
V z ca rse de criandera á leche ent.era: f.mda Los Vo-
Inntarios. Moneerrato n 151, darán razón. 
13102 4 9 
S E S O L I C I T A 
una criada de nnno pnra una corta familia, en lu calle 
do liorna/a n 8, «ntre Obispo y Obrapía. 
mfH 4 « 
O X C E L E N T E C R I A N D E R A . — L a es una p.i dl-
' ^ta primuiiza, con muy buena y abundante leche 
Desea oblócáne ú leche entera: tiene personaa resj^e-
tab es ([lie respondan por ella. Dirt^irse á San Lázaro 
n Stl. 1V092 4 » 
Los quetuteriittn, Banqueros d* Nueva-Orltana, 
pagaremos cn nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Louisiana que nos 
sean presentadas, 
» . M. WAl- inSLUV, J'UK». MIUISIAMA NA-
WONAI. BANK. 
P I E R K E I.ANAUX PKEM. S T A T E NAT. B A X K . 
A. B A L D W I N , P R E S . NEW-ORI .BAN* 1»A*. 
BANK. 
C A R I . ROHM, l'REM. ÜN1(»M N A V l . BAMH» 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Htlsíca de Nueva Orleans 
el martes 14 de octubre de 1890. 
Premio mayor $300,000 
100,000 blUeíes 6. $20 cada ano. 
—Medio «10.—Cuarto $6.—Décimos $ 2 . -
Vigésimos Sil. 
UISTA DB LOS PBBMIOB 









1 P R E M I O D B . . 
1 PREMIO D E . . 
1 P R E M I O D E . . 
2 PREMIOS D E . . 
5 PREMIOS D E . . 
26 PREMIOS D E . . 
100 PREMIOS D E . . 
200 PREMIOS D E . . 
600 P R E M I O S D E . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de 9 500 
100 premios de 300.. 
100 premios d* 200 
rBRMINAI.Bf) 
999 premio» de 100.. ,, , , , 














»h. O F R E C E l'AUA PROl-K^OR OE 1NS-
. nrucció piimaria do nifns., on í l ĉ mpo ó eu la ciu-
dad, un hambre de edad/ llene muy buenas referen-
cias: darán ruíóu Lampurilla 7. ferretería, ó Piluoipe 
Alfonso 4*, cuarto n. 7. Se prefiero el campo 
19091 4 9 
Gnm estoblo de burras de leche. 
So solicita un dependiente para el despacho en la 
calle. Amargura gft 12086 4-í) 
ÜN J u V E N C¿UE T I K N K NOCIONES D E teneduría de llhros, dosea colocarse eu una casa 
dd comercio para el moetrador ó la carpeta: tiene va-
r i a i personas que responden por su conducta. San 
Miguel 204. darán raión. 12089 8-9 
. LESEA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E orii»-
i .'do de mano y repostero, de color, en casa parti-
cular, con buenas referencias de las casas donde ha 
servido Impondrán callo de Manrique número 98. 
12118 1-9 
C o c i n e r a , 
Se solicita una para corta familia qne traiga r--
reccias. Calle do Aguiar número 102. 
12114 4-9 
...#1.054.800 
NOTA.—Los billete» agraciados con IOJ premio» 
mayores no recibirán «»1 premio terminal. 
S e n a c e s i t a n a g e n t e » 
ttfljijo 'ülk.L»» para Hociedade» ó club» y otéiM 'u* 
(ormen. Jobee podlm al que iimcribe, .lando olura-
mente las «oñui dol escritor, ento es, ol Astado, PVJ v i v -
óla, condado, íialle y número. M&i pronto Irá la res-
puesta si se nos mando, iv icV«: ya diriifido 4 U pa*-
•ona (juo ««oribe 
I M P O R T A N T E . 
•VfRütCOTOW: SL A. ttAViPmPs. 
N«*v Orleanís) 1.»»^ 
B. V . OV «... 
óbleu MU A. ' .MUPHIN 
WuKÍilnjjrttn'i, "t». ii¿ 
•1 tuero mm carca íirUiu .̂- " 
^una Compafiía de Exprese 
(e pago ó Pagaré postal 
us m m CERTIFICADAS wsi wwwft m u m 
irt ^ a n o ü , •»« diriglrún & 
Retí ítrleMut^ L a , , 
REOÍTÍIEJVERE LT?j£fer. 
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ES TAN AGRADABLE AL 
PALADAR COMO LA LECKE. 
Combina, de una manera sabrosa y afjTftda-
ble, las propiedades nutritivas y medicinales 
del Aceite de H I G A D O de B A C A L A O y las 
virtudes tónicas y reconstituyentes de I03 
Hipofosfitos. y, con su uso, se obtienen simul-
táneamente los efectos de estos dos valiosos 
y bien conocidos remedios. E s ademas bien 
tolerada y asimilada por los e s t ó m a g o s mas 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muolias veces acontece con el uso del simple 
aceite, 
C u r a la T i s i s y B r o n q u i t i s . 
C u r a la A n e m i a . 
C u r a la D e b i l i d a d G e n e r a l . 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a o l R e u m a t i s m o . 
C u r a la T o s y R e s i n a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o . 
N i n g ú n remedio basta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente l a E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y la Tisis, 
_ como la E M U L S I O N PE S C O T T . 
BN VENTA BN L A S PRINCIPALES DROGUERIAS y BOTICAS, 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas en la calle de Mercaderes núm. Ifii, altos. 
12115 4-9 
EN L A C A L L E D E SAN R A F A E L N9 56, desea colocarse una buena criandera: tiene personas que 
respondan por ella. De ocho de la mañana en ade-
lante. 12103 4-9 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano que sepa cumplir bien con su obli-
gación y que traiga buenas referencias. Egido núme-
ro 2 B, altos. 12109 5-9 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO Q U E sepa bien su obligación y tenga referencias do las 
«asas que hubiese servido, sin cuyo requisito es inútil 
pierdan el tiempo. Informarán calle de Luz n. 6. 
J2088 4-9 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa coser: ha, de tener bue-
nas recomendaciones. San Miguel 51. 
11996 4-7 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que tenga buenas recomen-
daciones. San Miguel 51. 11997 4-7 
E n O b i s p o 71 
se solicita una criada blanca que sepa coser. 
11992 4-7 
B a r b e r o 
Se solicita un medio oficial y un oficial para sábados 
y domingos; calzada del Monte 481. 12107 4-9 
S e s o l i c i t a 
tina cocinera para casa de corta familia. Picota 18. 
11969 4a-6 3d-7 
AT E N C I O N . — L a agencia de M. V. Marifio, en Lamparilla 27!, se trasladó á Aguacate 64 y ne-
cesitan 2 criadas, 1 costurera, 2 cocineras, 1 lavando 
ra, 2 criados, 1 cocinero, 1 portero, 2 camareros, ofre-
ciendo á los señores dueños, dependientes y sirvientes 
con buenas recomendaciones. Pidan. Aguacate y 
O-Reilly 54. 12073 4-8 
UN A S I A T I C O MAESTRO C O C I N E R O desea encontrar colocación, bien en casa particular ó 
establecimiento: informarán en Egido 13. 
12083 4-8 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera en casa particular ó estableci-
miento: no duerme en el acomodo: informarán en la 
calle de Chacón n. 23. 12077 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchucho para el despacho de una vidriera de ta-
bacos. Monte 286 informarán. 12076 4-8 
S E S O L I C I T A 
Ün buen criado de mano que sepa su obligación, si 
no la sabe bien que no se presente. Reina n. 91. 
_ 12066 4-8 
C o c i n e r o y c o s t u r e r a . 
Se solicitan un cocinero de color v una costurera 
peninsular ó de Canarias: ambos inteligentes en su ofi-
cio y con buenas recomendaciones. Cuba 50. 
11053 4-8 
S— E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-ca, que entienda el servicio de cuartos y swpa coser 
bien, debiendo tener personas que abonen por su con-
dnctn. Prado 72. 12063 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA U L A N -ca de 20 dias de parida de criandera á lecho en 
lera, la que tiene buena y abundante y perton is que 
la garanticf u impondrán Revillagigedo 50 á todas ho-
ras. 12051 4-8 
S E S O L I C I T A 
un portero que sea honrado y le gubte trabajar. Aguiar 
nútnero 49. 12075 4-8 
T V E S E A C O L O C A R S E A L E C H E E N T E R A 
I #una criandera de cuatro mese s de parida, penin-
sular: Santa Clara número 12 inforraaráu. 
12036 4 8 
UNA SEÑORA A L E M A N A Q U E H A B L A fran-cés é inglés solicita colocarse para cuidar niños: 
Cerro 547 impondrán. 12035 4-8 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A P E N I N -sular desea colocarse de criandera d le. h» en; era: 
tiene personas que la garanticen: informarán cuile de 
ia Cárcel n. 19. 12083 4 8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑO KA D E cria da de manos 6 para manejar niños con alguna fa-
milia que vaya para isla de Pinos, jior larga 5 corta 
temporada: informarán Florida 24. Habana 
12030 4-8 
SE N E C E S I T A N CON U R G E N C I A DOS JO venes españoles de buena letra: un joven inglés 
que habla español, un joven mecánico, un joven que 
conoce algo de música, un niñito de 10 á 12 anos. D i -
rigirse fonda y posada L a Perla, calle do San Pedro 
entre Muralla y Sol, pieza número 14. 
12041 4 8 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 30 años de edad de portero en casa particular ó 
de comercio ó bien para un fonda: sabe leer y escribir: 
tiene personas que respondan de su conducta y do ha-
ber servido á satisfacción de los dueños: calle de Te-
niente-Rey 76, esquina á Aguacate, café impondrán 
lí?0i5 4-7 
U n criado 
s e s o l i c i t a e n O ' R e i l l y 2 7 , s a s t r e r í a 
12034 4-8 
CO M P O S T E L A N. 55-—NECESITO UN POR tero que sepa poner y adornar una mesa un día al 
mes, $40: un criado blanco de 1?, $40: un camarero 
de hotel, 40: un cochero de 1?, blanco, buen tipo, 
$100: criadas y criados los que se presenten. 
12061 4-8 
D e s e a c o l o c a r s e 
un general cocinero y repostero; impondrán Compos-
tela y Obispo en la bodega, tiene personas que lo ga-
ranticen. 12072 4-8 
S E N E C E S I T A 
un criado peninsular activo y laborioso para el servi-
cio, se le dará buen sueldo: Infanta 47 informarán. 
12069 4-8 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sea inteligente: Amar-
gura 49. 12081 4-8 
IN D U S T R I A 113—DOS E X C E L E N T E S L A vanderas y planchadoras se hacen cargo de ropa de 
casas particulares tanto de señora como de caballeros 
y niños; estas no emplean sales que perjudican la ro-
pa, <>.««gnr>ináo á nuestros favorecedores que queda-
rán contentos y satisfechos de nuesnu servicio. 
12078 6-8 
S e s o l i c i t a 
un muchacho joven peninsular ó del país para caba-
llericero, sueldo $10, casa y comida; San José n. 40, 
informan, 11987 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E -ro aseado y de moralidad en casa particular 6 es-
tablecimiento; tiene personas que lo garamlcen; calle 
de la Muralla, café LOS P E R A L E S , entre Compos-
tela y Habana, impondrán. 11980 4-7 
S E S O L I C I T A 
n muchacho blanco de 14 á 16 años para criado de 
mano, que sepa su obligación y tenga quien lo garan-
tice, sueldo $20 btes. y ropa limpia: O-Reilly 54, ca-
misería. 11984 4-7 
U n a c o c i n e r a 
S E S O L I C I T A . 
11978 
O ' R E I L L Y 93. 
4-7 
DE S E A C O L O C A R S E ON J O V E N R E C I E N llegado de la Península para criado de manos en 
una casa de moralidad: informarán Compostela 109, 
de 7 á 6. 11961 4-5 
UNA O F I C I A L A D E MODISTA S E S O L I C I -ta, si no sabe bien su obligación que no se pre-
sente: también se solicita un joven recien llegado para 
lofl quehaceres de una casa: Crespo 44 informarán. 
11930 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -ra peninsular, aseada y de intachable conducta: 
Escobar número 3: en la misma se coloca otra tam-
bién peninsular para manejar niños chiquitos y sale á 
hacer mandados á la calle. 
11937 4-5 
UN M A T R I M O NI O S IÑ HÍ JO S S O L I C I T A una criada de mediana edad en Tejadillo número 27. 
11929 4-5 
SE S O L I C I T A UN P I L O T O P R A C T I C O D E este puerto al de Sagua la Grande y puertos inter-
medios para la goleta PACA: informes su patrón a-
bprdo en el muelle de Paula. 
11932 4-5 
S e s o l i c i t a 
una casa para hotel, cerca de los parques 6 calle de la 
Muralla Impondrán Angeles número 36. 
1195^ 4-5 
EN L A C A L L E D E M A N R I Q U E N Ü E R O 77, altos, se necesita una cocinera para corta familia. 
11940 4-5 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para aprendiz de sombrerero, en Amis-
tad núm. 49. 11949 4-5 
ÜN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A cria-do de manos, portero ó en una fonda, es muy in-
teligente y tiene personas que respondan por su con-
ducta: Lagunas 48. 12080 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar, que tiene buena letra y contabilidad, para au-
xiliad de carpeta, cobrador, escribiente ú otra cosa a-
náloga, como para viajar de agente de Empresas 6 
particulares; tiene quien responda por su conducta; 
Galiano 124, ferretería, informarán. 
11065 4-8 
l A E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A 
JL/de un mes de parida para criandera á leche ente-
ra con buena y abundante leche y personas que la ga-
ranticen: impondrán Sitios 109 entre Campanario y 
Lealtad. 12064 4-8 
S E S O L I C I T A 
un joven para dependiente de una tienda en el cam-
po; que tenga quien lo recomiende: informarán Jesús-
María 22. 12052 4-8 
UN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L E -jercito desea colocarse de portero, criado de ma-
no con hombres solos, ó sereno: informarán calle Ha-
bana 47. 11049 4-8 
S e s o l i c i t a 
una criada de manos y un muchacho de color de 10 á 
12 años en Obrapía n. 13. altos. 1204Í 4-8 
EN L A C A L L E D E V I L L E G A S N, 74 S E SO licita una buena criada de mano, blanca ó de color, 
que tenga buenas referencias y sepa su obligación. 
12031 la-7 3d-8 
C A S A D E S A L U D 
L A P U f i I S I M A C O N C E P C I O I T . 
Se selicitan enfermeros y ayudantes de enfermero. 
11953 4a-5 
j T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A O A 
I Jde mano, blanca, de mediana edad, activa é inte 
ligente y con personas que la garanticen: Figuras 6, 
cuarto número 30 impondrán. 
12005 4-7 
C r i a d a de m a n o 
Desea colocarse una joven peninsular: informes 
Arca de Noé, Villegas y Amargura. 
12004 4-7 
NA C O C I N E R A S E S O L I C I T A Y UN MU-
ehacho de 12 á 14 años: Trocadero 59, de 10 á 5 
de la tarde. 12027 4-7 
UNA J O V E N Q U E T I E N E MUY B U E N A S re-ferencias solicita colocación de niñera, criada de 
mano, cocinera, para acompañar á una familia al cam 
po ó á la Península y también iría de camarera de al 
gún vapor; Maestranza de Artillería entrando por San 
Ignacio 12025 4-7 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A UN niño de tres meses, que sea cariñosa y esté acos 
¿umbrada á andar con ellos. Salud 16. 
11998 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E D U E R -ma en el acomodo; se dan 20 pesos de sueldo: in-
formarán Curazao 30. altos, son necesarias buenas re-
ferencias. 11995 4 7 
EN J E S U S D E L MONTE NUMERO 380 S E SO-licitauna manejadora de mediana edad quesea 
formal. 12012 4-7 
S e s o l i c i t a 
ana criada de mano que sepa coser á mano y en má-
quina y una buena lavandera. Oficios 72. 
11991 4-7 
PA R A UNA CASA DEHCORTA F A M I L L r S E solicita una cocinera que traiga referencias de la 
casa última en que haya estado. Empedrado 6. 
12*107 4-7 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento, cocina á la española y criolla: impon-
drán Gervasio 95, esquina á San José. 
11974 4-7 
UNA MORENA S O L I C I T A C O L O C A R S E D E lavandera para casa particular, es muy inteligen-
te y con personas que la recomienden: calzada del 
Monte número 10, hotel Cabrera. 
11971 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de mediana edad, bien sea de manejadora ó 
criada de mano: tiene personas que respondan de su 
cenducta: en Estrella 96, informarán. 
11968 4-7 
UNA P A R D A CON L A S M E J O R E S R E F E -rencías solicita colocación de criada de mano, sa-
he coser y peinar: darán razón en Campanario 14. 
• 11967 4-7 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para los quehaceres de una casa de corta fa-
milia: darán razón en la calle de Egido n. 75. 
11981 4-7 
S E S O L I C I T A 
una muchocha bíanca ó de color para entretener á un 
niño: informarán Rayo 30. 12002 4-7 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para una corta familia de tres personas: 
sueldo $20: ha de traer buenas referencias. Empedra-
do S \ informarán. 12003 4-7 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinera, de buenos antecedentes, en ca-
sa particular: duerme en el acomodo. Calle de la 
«loria n. 125. 12022 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, blan-ca, para servir á un matrimonio, que entienda a'go 
•de costura y con buenas referencias: impondrán Cuba 
140, altos, de nueve de la mañana en adelante. 
12020 4-7 
S e s o l i c i t a 
\m buen cocinero ó cocinera de alguna edad y con 
buenas referencias, de no ser así que no se presente: 
impondrán Riela 9 altos. 12026 4-7 
UNA SEÑORA N A T U R A L D E G A L I C I A D E mediana edad desea colocarse de cocinera, sabe 
cocinar á la española y la criolla; informarán á, todns 
horas Maloja 148, teni ndo personas que abonen por 
su conducta, no duerme en el acomodo. 
12013 4 7 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN E X C E L E N T E cocinero: sabe cocinar á ta francesa: criolla y espa 
fiela. tiene permnas que abonen por comporta 
—iiP-to- tiro al blanco, frente al Casino Español á to-
llas horas infomaráu, 12016 * 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E C O L O R de buenas referencias, para cochero particular ó 
criado do mano, dando las ceferencias que se pidan. 
Informarán calle de San José número 125. 
11933 4-5 
D r a g o n e s n . 1 l O . 
Se solicita una criada blanca. 
11945 4-5 
UNA SEÑORA I N G L E S A D E S E A C O L O carse, como compañera de una señora ó para cui 
dar un niño y enseñar su idioma y coser, no tiene in-
conveniente en viajar: informarán en los altos de Zu-
lueta 71. 119fi0 4-5 . 
UNA SEÑORA V I U D A , S O L I C I T A UNA casa aquí ó en el campo para hacerse cargo de la edu-
cación elemental de unos niños, ó bien para ama de 
gobierno, sabe coser y cortar y tiene personas respe 
tables que la recomienden: Industria 115. 
11941 4-5 
S e s o l i c i t a 
una criada peninsular de mediana edad: Manrique nú 
mero 230, altos. 11944 4 5 
S e d e s e a 
encontrar una mujer blanca, prefiriéndola isleña, pa-
ra lavandera que viva en el acomodo, impondrán Rei-
na núm. 65, 11942 4-5 
S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES É IDIOMAS Y RIULIOTECAS, 
Salud 23, Librería Nacional y Extrangera. 
12112 10-9 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
12059 4 8 
Brillantes^ oro y plata vieja 
Compra la platería E L T O P ACI O , Muralla n. 117, 
á los más altos precios. Paga las monedas de oro cor-
tas y agagereadas á $16 oro la onza, 
12160 26-8 Oct. 
SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O no se compra una casa cuyo valor no exceda de 
5,000 pesos oro, prefiriendo que sea por los barrios de 
Dragones, Salud, Belén 6 San Isidro: informarán 
Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la tarde. 
11977 4-7 
Muebles, alhajas, oro y plata vieja 
se compran en pequeñas y grandes partidas, pagando 
altoD precios. Noptuno coquina ü, Amistad. 
11956 15-5 ot 
M U E B L E S . 
Se compran de todas clases pagando su justo pre-
cio: también se compran prendas de oro y plata: en L a 
Protectora, Compostela 42, antes-esquina á Obispo. 
11615 15-27S 
E n O b i s p o 87 
Se alquilan unos altos á matrimonios sin hijos. 
12006 4-7 
S a a l q u i l a 
la bonita casa Refugio 21 esquina á Congulado: en 1» 
bodega del frente la llave y San José esquina á Leal-
tdd bodega informarán. 11965 4-7 
P R A D O 2 9 . 
Se alquilan á hombres solos habitacioaes altaa y ba-
jas, con toda asistencia: ae dan y toman referencias: 
entraba á todas hora». 11994 4-7 
SE alquilau J>;.S vctuiiados altos de la casa Mercade-res 19, a(Sft''»doB <iü ointar y reparar, con suelos fl4 
nos de mí ín im1. ala. 4 habitaciones, comedor, coci-
na, baño, ¡¡.o íom, baicon«>B á la calle, con sus corti-
nas persiaiia-i, ¡xgnu do Vento, etc.: informan en la 
misma. 8 de la mañana á 5 de la tarde. 
11990 4-7 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
hace recomendarlo con toda eficacia á aquellos que pa-
dezcan las enferme lades siguientes: malos humores ad-
•¿uiridm 6 heredados, úlceras, herpes y sobre iodo en 
i i S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
«ados de médicos notables y de particulares atestiguan 
bondad del medicamento. 
Este 1ÍOB ha sido groseruTueule faUificado, por lo 
jue suplicamos á los consumidorea exyan frascos que 
«leven nuestro sello do garantía y nuestro nombre im-
loreso en la viñeta. 
P r a d o 115 
E u cafca paiticular he cederá uno 6 dos cuartos con 
mesa buena y toda manutención á un matrimonio sin 
niños ú hombre solo de toda formalidad, que guste vi-
vir bien. 1201)8 4-7 
SE alquila muy barata, la hermosa casa Tejadillo 1, piso principal, alto, 11 cuartos, 3 salas, piso de 
mármol y mosaico, lo más higiénico y saludable, me-
jor que en los puntos de temporada, como no hay o-
tra en la Habana, de esquina á la brisa, á los cuatro 
vientos, agua de Vento: también se alquila la casa San 
Miguel 258: Tejadillo n. 1 impondrán. 
11989 4-7 
S E A L Q U I L A N 
doa habitaciones bajas á señoras solas ó matrimio sin 
niños eu casa do moralidad; Amistad 23: en la misma 
se vende una lámpara de cristal de dos luces en pro-
porción 11964 4-7 
Un cuarto alto muy fresco, propio para escritorio: está entapizado, es muy f esco, tiene agua y ex-
cusado: Obrapía 57, entre Tomprstelay Aguacate. 
11958 4 5 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro número 20, recien reedificada, con 
dos cuartos, sala y comedor, agua abundante: la llave 
en el número 16 ó impondrán. 
11955 4-5 
HABANA 3 . - 8e alquila acabada de pintar y lim-piar, de alto y bajo, sala, cuatro cuartos de azo-
tea, balcón a la calle, agua y demás comodidades, en 
$32 oro mensual: la llave al lado é informarán en San 
Rafael n. 71, entre Campanario y Lealtad. 
11948 4-5 
S E A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos en San Isidro 49, y un cuarto 
alto independiente en Cuarteles 5: hay agua en am-
bas casas. 11947 4-7 
En casa particular de familia respetable se alquilan habitación OH altas á la brisa con balcones á la ca-
lle, baño y t' a asistencia, á personas decentes y con 
referencias. ; 'aeta n, 3, frente al Parque Central y 
Propaganda iteruria. 21946 4-6 
fe 
CnltóS l ( ) t 
ii¡«rcHffi5?SHSE5?.» 
POR ffl 
con garantía, en Galiano 111, L A E S T R E L L A ; muebler ía . E n la misma se 
yenden camas de todas clases á precios módicos, 
1192» 4-5 
de metal platea-lr.s para mostrador jM^ 
elegantísimas, vidrios cóncavos, iflS 
.os hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piés 
de l:.rgo. 
Hay siempre repuesto de vi-
brios cóncavos, baratísimos. 
Vrecioa nunca vistos. 
H a y t a m b i é n v i d r i e r a s d é p u e r t a a l e g a n t e s 
Además vidrieras y anaqueles de cuantas forra s y clasos RO ijeseen. 
O B I S P O N U M . 84= 
12018 4 7 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vapores procedentes de loa Estados Unidos, Francia, Alemania 
y España. ' Cebollino de Canarias de superior calidad. 
Las semillas qira recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los pa s :8 ya citados. , 
Se venden por ^ayor y menor. Precios equitativos. 
7 
26-13S 11010 
s u c e s o r de P e d r e g a l . — O B I S P O 6 6 . — H a b a n a . 
S e a l q u i l a 
la casa San Rafael 112, construcción moderna, con 5 
cuartos bajos v uno alto, acabada de reedificar; con a-
gua abundante: la llave en la tabaquería de enfrente é 
informarán. 11954 4-5 
MUY BARATA 
Se alquila la casa Virtudes 142, tiene sala de már-
mol, bueno y espacioso comedor, cinco habitaciones 
bajas, bueno y espacioso patio, dos habitaciones altas, 
escusado, sumideros á la cloaca y abundancia de a-
gua, arriba y abajo: Teniente-Rey 54, en la talabarte-
ría L a Fama está la llave y su dueño é informará á to-
das horas. 11877 10-3 
OBISPO 65, L A S O C I E D A D OBISPO 05. 
A l o s sa s t re s y c o m e r c i a n t e s l e s p a r t i c i p a m o s h a b e r a b i e r t o 
h o y e l g r a n d i o s o s u r t i d o de c a s i m i r e s y d e m á s a r t í u l o s de f a n -
t a s í a p a r a l a p r e s e n t e t e m p o r a d a de i n v i e r n o . 
S u p l i c a m o s q u e a n t e s de h a c e r c o m p r a s e n o t r a c a s a , g i r e n 
u n a v i s i t a á é s t a , e n l a s e g u r i d a d q u e l e s c o n v i e n e p a r a s u s i n -
t e r e s e s . 
C 1488 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Prado n, 109: tienen sala, antesala, 
dos salones, agua y todo el servicio independiente, 
propio para establecimiento. E n el alto impondrán, 
11784 8-1 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa calle del 
Príncipe Alfonso n. 83, propia para un matrimonio 6 
una corta familia: se puede ver á todas horas. 
11745 8-1 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa de alto, calle de las Virtu-
tudes esquina á Industria n. 13: la llave en el café de 
abajo: darán razón Amistad número 98. 
11757 8-1 
O j o . — M e r c a d e r e s 4 5 . 
Se alquila el zaguán y patio cerrado, propio para 
depósito de ferretería, azúcar ó tabaco, como igual 
mente para fonda, tabaquería 6 panadería; además 
habitaciones altas baratas. 11672 15-28 
S e a l q u i l a 
en 34 pesos oro la casa San José número 82: la llave 
en el 78. Impondrán Cerro número 604. 
11537 15-26 S 
de Fincas y Establecimientos. 
UNA F I N C A D E CUATRO Y M E D I A C A B A -llerías á dos leguas de la Habana y doce casas en 
JesiU del Monte, de 1,000 á 2,000 pesos billetes: im-
ponen en Jesús del Monte, Manges n. 42. 
12099 4-9 
C a l l e de J e s ú s M a r í a . 
Se vende una casa con sala, comedor, un cuarto, 
rgua: eu los altos las mismas habitaciones: en $2,500 
oro, rebajando un censo de $390 oro al 5 p ,§ anual. 
Gana $25-50 oro. Obispo 30, de 11 á 4. 
12120 4-9 
É 
SE HA E X T R A V I A D O UNA C A R P E T A C O N -teniendo la cédula del moreno Gregorio Pérez y 
los documentos de circulación de un coche de plaza; 
puedo entregar dichos documentos quien los haya en-
contrado, en su domicilio San Miguel 183 que se agra-
decerá y gratifioará. 12119 4-9 
PE R D I D A — A L TOMAR L A GUAGUA N U -mero 9 en la esquina de Belascoaín y Concordia, á 
la» dos de la tarde del lunes, se cayó un paquete con-
teniendo varias escrituras y documentos pertenecien-
tes á la Real Casa de Beneficencia, habiéddolo reco-
gido del suelo un mulatico. Se gratificará al que !o 
presente en la Dirección de la Real Casa ó en Jesiis 
del Monte n. 481. 12123 4 9 
CON UN C E N T E N S E G R A T I F I C A R A A L que entregue un testimonio de hipotecado 1,000 
pesos, sobre la casa calle de Villegas número 30, á fa-
vor de D. Antonio Valle Hernández, calzada de la 
Reir á, casi esquina á Belascoaín, que con un género 
y botones se extravió por Obispo y Mercaderes el día 
3 del presente mes. 12058 4-8 
P é r d i d a 
Ha desaparecido de Monte 61 un cachorrito perdi 
güero de manchas canelas, una en forma de óvalo en la 
frente y que obedece al nombre de de G E Y : se grati 
ftcará al qne lo presente ó de noticias de él. 
12048 4-8 
EN L A C A L Z A D A D E SAN L A Z A R O . T R A -mo de Lealtad á Galiano, se ha extraviado el nom 
bvamiento de sereno par icular á favor de D. Antonio 
Comas, con el número 66: la persona que lo entregue 
en la bodega Manrique y San Lázaro, será gratificado. 
12009 4-7 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A L 1 C E N -cia absoluta; Diploma de una cruz vitalicia, no-
minilla núm 155, expedida por la Real Hacienda; cé-
dula personal, fe de soltero y un certificado á favor de 
D. Jua Veiga y Pérez, se suphea á la persona que lo 
haya encontrado los presente en esta imprenta, grati-
ficánde al portador de ellos y suplicando la reproduo-
ción en los demás periódicos. 11975 4-7 
Se alquila en $25-50 oro la casa Manrique 31, eon sala, comedor, 2 cuartos bajos y uno alto y pluma 
de agua: la llave en la bodega de la esquina de Ani-
mas. En el paradero del ferrocarril del Oeste pregun-
tar al portero. 12126 4-9 
¡ I M P O R T A N T E ! 
Se vendo uno de los mejores puestos de fruta de la 
Plaza del Vapor, que produce de 6 á 8 pesos diarios, 
por no poderlo asistir su dueño por estar enfermo: im-
pondrán San José n. 7, de 7 á 9 de la mañana 
12104 4-9 
A T E N C I O N . 
Por no poder asistirlo, se vende un bonito café, pro-
pio para un principíente: informarán Sol n. 80 acceso-
ria. 12093 4-9 
/ ^ ANGA.—PARA E L Q U E Q U I E R A T E N E R 
Vliruna fábrica de cigarros, con una buena marca por 
sus condiciones, todos los útiles y muy barata, casi 
regalada, pase á Lealtad n. 134: también ee venden 
unos arreos nueyos y muy fuertes1 
12095 4-9 
VE N T A D E CAaAS.—Se venden dos esquinas. Zanja y San José, en $14;500 oro; otra Zanja, es-
quina, en $10.000 oro; otra, Refugio, en 2,500; otra 
Egido. en 2,200; dos en la calzada de Jesús del Monte, 
I? cuadra, buenas, en 4.000; dos en la Vivera, en 
3 500; otra esquina, en Reina, en 12,000 oro; otra en 
San Ignacio, en $34,000 oro; otra en Lagunas, en 
3,000; otra en San Mignel, en $4,000, otra en Perse 
veranda, en 3,500; otra en Prado, en 35,000; otra jui.-
toá Tacón, en 30,000; otra en Dragones, en 25,0(;0 y 
otra en San Miguel en 12,000. Concordia 109, de 10 á 
12 y de 4 á 6. 12085 4 9 
SE V E N D E UNA B O D E G A E N ÜNO D E L O S mejores puntos de esta ciudad, bien surtida, con 
valores de 1,800 á 2,000 pesos billetes, propia para un 
princ piante: tiene negocios, que no sólo dejan libre 
el alquiler, sino que producen gananciales. Monte 63, 
de 6 á 7 de la mañana, y café Marta y Belona de 7 á 
11 de I-» noche, D. Isidoro Lombera. 
12087 4-9 
U n a b o d e g a 
Se vende una en el barrio de Col ón, hace es-
quina, gana $25-50 de alquiler, diario de $40 á $fi0 
vista hace fe; Obispo 30, de 11 á 4. 
12121 4-9 
POR R E T I R A R S E SU DUEÍÍO A OTRO G I R O se vende el magnífico tren de lavado Animas 123; 
en la misma impondrán. 12,16 10- 9 
SE V E N D E N T R E S CASAS, C A L Z A D A D E L Piíncipe Alfonso esquina á Castillo y cuyo terreno 
es propio para hacer un gran establecimiento, pues 
mide 40 metros de frente por otros tantos de fondo: se 
darán en proporción arreglándose con el comprador 
en condiciones convenientes para él: Guanabacoa, 
Concepción 20. 12068 4-8 
OJO. POR E M B A R C A R S E A L E X T R A N J E ro se vende con urgencia un crédito hipotecario en 
una casa en la Habana en buen punto, de 1,975 pesos 
oro, se da en 1,000 pesos oro, produce mensual 50 pe-
sos billetes; su dueño Estévez 17, de 8 á 10 y de 5 á 7 
y Mercaderes 39 café. 12054 4-8 
En la gran casa calzada de la Reina número 149, se alquila un hermoso departamento alto con balco-
nes á la calzada y muy fresco; está compuesto de cua-
tro habitaciones, comedor y cocina y se da barato, 
12125 4-9 
B a r b e r o s 
Se vende la acreditada barbería de San Rafael 
y Lucena, por causas que se expondrán al compra-
dor: en la misma se necesita un oficial. 
12082 4-8 
SE V E N D E N : 1 C A F E Y B I L L A R E N UNA D E las mejores esquinas de la Habana, 1 café fonda y 
restaurant, 1 bodega, 1 fonda, y otros varios estable-
cimientos, Icasa en la Chorrera cercada con jardín 
en $4,500 y tenemos de todos precios en la Habana: 
dan informes Valiña y Sánchez, Aguacate 54 esquina 
áO-Eeilly. 12074 4-8 
Se alquilan en la fresca y magnífica casa Infanta 47, tres habitaciones con ó sin muebles, con servicio ó 
sin él, á un matrimonio sin hijos: por su proximidad 
al castillo del Príncipe y al cuartel de Ingenieros con-
vienen, también á los oficiales del ejército: informarán 
en la misma. 12070 8-8 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos ó matrimonio sin hijos, tres cuartos 
altos, juntos ó separados en Paula 25. 
12042 4-8 
S a n I g n a c i o 1 1 2 
Se alquilan unos hermosos y ventilados altos: en la 
misma impondrán. 12043 4-8 
S e a l q u i l a 
un hermoso local muy propio para escritorio, calle de 
la Habana n. 59 inmediato al Parque de San Juan de 
Dios. 12084 4-8 
EN 4,300 ULTÍMO P R E C I O ORO: UNA CASA de 2 ventanas, mampostería y azotea, de 10̂  por 
26, con cinco cuartos, techos y puertas de cedro, mo-
derna y alquilada para establecimiento, á una cuadra 
de Reina on el barrio de Dragones: impondrá su due 
ño San José 40, á todas horas. 
11988 4-7 
VE N T A D E T E A T R O S . P O R NO P O D E R atenderlos su dueño por sus ocupaciones se vende 
con acción al local uno de los dos teatricos San Mi-
guel 240 en esta capital ó Santuario 121, en Regla. Se 
dan en menos de la roií^d de su costo: en los mismos 
informarán. 12014 4-7 
B a r b e r í a 
Se vende una buena en punto céntrico: informes 
Curazao 36. 11993 4-7 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas. Neptuno n. 2, entre Prado 
y Consulado. 12037 15-8 
H a b i t a c i ó n a m u e b l a d a 
Se alquila una espaciosa y con grandes comodida-
des, propia para un matrimonio; en los altos del café 
E l Prado, Amistad 130 esquina á Dragones. 
12056 4-8 
E n G u a n a b a c o a 
Se alquila la casa n. 28 de la calle de Candelaria 
con 5 cuartos, de zaguán y muy ventilada, punto cén-
trico: en el n. 30 de la misma impondrán. 
12038 4-8 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación á hombres solos con asisten-
cia ó sin ella, y se despachan cantinas á domicilio: se 
necesita ua muchachito para criado de mano: Monse-
rrate, al lado del 81 altos de la bodega. 
12032 4-8 
G A N G A . 
Se venden dos casas muy baratas y bien situadas: 
una gana dos onzas y otra tres. Tratarán en Neptuno 
125 de 9 á 1 de la tarde y de 6 á 8 déla noche. 
11983 5-7 
S e v e n d e 
la casa n. 20 de la calle de Cárdenas en $3200 oro, con 
agua de Vento que paga $20, la llave y su dueño Co-
rrales n 2, letra C. 12010 4-7 
2 e s t a n c i a s 
Se venden, 1 de 3 caballerías, otra de 1\ en la ca-
rretera y próxima á la Habana, ámbas se dan baratas: 
informes en Obispo 30 de 11 á 4. 11950 4-5 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vendo una casa situada en el barrio de Colón, com-
puesta de sala, comedor, tres cuartos bajos, dos altos, 
cocina v agua: dan razón Manrique 21 de 9 á 11 
11822 8-2 
SE alquila la casa Ancha del Norte n. Í38 entre A -_ güila y Blanco acera del mar, en la b dega de ia 
esquina esta la llave y dan razón Inquisidor esquina á 
bticla, almacén de ropas de los Sre«. Valdés, Alvarez 
y Comp. 12040 4-8 
i^n casado familia francesa se alquilan frescas ba-
:bitaciones altas con vista á la calle, con asistencia 
6 sin ella, á precios sumamente módicos: informarán 
Zulueta número 22 á todas horas. 
11982 4-7 
A los r e l o j e r o s 
Se alquila un local eu buen punto y establecimiento 
Neptuno 16. 12021 4 7 
u e alquila en conjunto ó separadamente cinco l>oni-
• ''ias habitaciones que forman el según 'o piso de la 
casa Tejadillo 48; son ind< pendientes, económicas y 
situadas á la brisa: informarán en el piso principal 
12019 4-7 
Se alquila la casa San Nicolás 176 con dos ventanas y un riíHTto alto con balcón á la caHe: la llave en 
la bod* c» é impondrán Salud 16, á todas horaf>. 
1X999 4-7 
S E V E N D E 
la casa calle de San Nicolás número 135: informará au 
dueño San Rafael 1̂ 6 á todas horas. 
11815 8-3 
Tenduta 
Se vendo una situada en buen punto. Mercaderes 17 
café informarán. 11681 12-30 
B O T I C A . 
Se vende una muy acreditada en una importante 
ciudad ¿e esta Isla. Se dá en las mejores proporciones. 
Es trn verdadero negocio. Informarán, Castells y Ca, 
Empedrado n. 28. 11075 26-16 S 
1 « 1 1 
C A B A L L O . 
P.ir no necesitarlo su dueño, se vende un caballo 
de silla y coche, con su albarda á la criolla: informa-
rán Jesús del Monta 120. 11105 4-9 
I™ E L C E R R O NUMERO 791 SK V E N D E UNA ypereja de muías de seis y media cuartas de alzada, 
acal>an de llegar del campo á propósito para un carro 
de cigarros. 11936 4-5 
O B I S P O -NTTJM- 6 5 . 
15d-2 15a—1 ot 
STO S DITISO!! 
L a preferencia concedida por el público inteligente á las ligeras y suaves 
máquinas de coser N E W HOME ó N U E V A D E L HOGAR acredita una 
vez más que es la mejor de cuantas se conocen en la actualidad. 
L a N E W HOME, es vibratoria, cose con agujas rectas automáticas y 
hace el pespunte doble igual eu ambos lados, firme y seguro que no se desco-
te, llamado en inglés Lock Stich. 
Es la máquina más perfecta para 
D O B L A D I L L A R — A L F O M Z A J t — R E P U L G A B 
^ V n C i n - P L l S G A B - T I i E N Z A l i - J i l B E T E A M - M I -
Z A M — A C O M D O N A M — B O M O A M ^ - T B E N C I L L A M 
F B U N C I B r - C O S E B — S O B B E C O S E B — A C O L C H A M 
y A B O M N A M . 
Cosy con la misma facilidad la muselina más fina que la lona más gruesa, y ES DIVINO ver que en igual 
tiempo que otras máquinas haga muchísima más costura. é 
L a modesta, pero suave y sólida máquina de P E R A L , también vibratoria y de doble pespunte, es el coco 
de muchas máquinas que se ven anunciadas con un bombo tonto é intempestivo. , , , , 
W I L C O X & G I B B S (de cadeneta.) L a máquina SILENCIOSA más perfecta de cuantas se han fabricado 
en su cl«.f e. , „ „ . - , . . . . 
Ninguna imitación ha logrado obscurecer la universal fama que disfruta entro los camiseros y modistas. 
Artículos concernientes al giro, y otros de fantasía. 
Unicos agentes: JOSÉ SOPEÑA Y Ca. 
1 1 2 — O ' R E I L L T — 1 1 2 . 
Cn 1483 
• Ü X T I M A C D A D H A . T E L E F O N O 3 1 5 . 
10-1 
c o n g l i c e r i n a d e G A N D U L . I 
Durante la Lactancia produce este VIKO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen dej 
diarrea Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarrea*, facilitando la digestión y sej 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los l 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. , . , ... , . . , 
Este VINO reemplaza con ventaja al accííe de bacalao por poseer la gheenna sus mismas propieaa-
des, sin el inconvenient e del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrada 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina veg& 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales do niños, habiendo producido slempr 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparat 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DB GANDUL exigiendo al comprarlo ffi 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). m 
Depósito: Sarrá, Lobó y Comp. De venta, en todas las boticas. ., m ? S 
(1) L a Papaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dós mil veces su peso de uü™ag 
imeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la »apa:i/wa carece de mal olor y el VINO con ella 
•enaraoo narece un licor de nostre. C U93 l -Ot nt 
hú í 
pr p d  p   li   p t . ra 
3 ? a l o i i i a a correos 
En sesenta peses billetes seis pares franceseŝ  y dps 
belgas, pura raza: en Campanario 117 de 4 á 6 de la 
tarde. 12021 4-7 
S e v e n d e 
un precioso caballo andaluz, de color i-egro sano y 
sin resabios: Galiano 98, darán lazón, 
11966 28-7 ot 
SE V E N D E UN BONITO C A B A L L I T O P B O -pio para un niño, tiene excelentes condiciones, no 
tiene tacha ninguna, y marcha perfectamente; podrá 
verse en el establo calle del Prado n. 43 é impondrán 
Prado 72, 12062 4 8 
S E V E N D E N 
un par de cachorros, á propósito para guardar una 
casa ó finca. Se pueden ver en Monserrate n. 131, 
11934 * 4-5 
¡ATENCION! 
Se vende un burro padre, de 7 cuartas de alzada, 
acabado de llegar, procedente dp Canarias' Puede 
verse á bordo de la barca "Triunfo", que se halla a-
tracada al muelle de CabaUería, 
C—1516 8-3 
C A B A L L O . 
Se vende uno, de cerca ds 7 coartas, alaban tostia^q, 
buen caminador, de 4 años, sano y sin resabios, en 7 
onzas oro. Manrique 116. 11051 4-5 
SE VENDE 
E n 28 onzas oro una duquesa usada, caballo criollo, 
joven, maestro, siete cuartas, limonera, manta y ropa 
del cochero. 
Café de la Marina, frente al Arsenal, de Vi i i . 
C 1543 alt 8-9 
f .'-N $900 B, S E V E N D E UNA BONITA D U -Lquea;) jardinera acabada de retocar de nuevo, oon 
su caballo moro maestro de tiro, sano, y su limonera 
nueva, en buen estado, San José 40, impondrán á to-
das horas. 12079 4-iJ 
M M 
EN C O M P O S T E L A 124 S E L L A M A L A A T E N -ción del que necesite muebles usadas, pase por es-
ta casa y quedará convencido de que no hay quien 
venda más barato: sa venden juntos ó separados. 
Compostela entre Jesús María v Merced. 
12101 8-9 
JU E G O S D E S A E A R E I N A ANA, L U I S X I V , Luis X V , Alfonso X I I I , escaparates, canastille-
ros, escritorios ministro, mesas taMÜIp, neveras, apa-
radores, camas, pianos y objetos de fantasía á precios 
de ganga. Prendas de brillantes y relojes, so compran 
y venden muebles y prendas. Compostela número 46, 
entre Obispo y Obrapía. 12122 8-9 
A V I S O . 
t í n i c a c a s a e n l a H a b a n a que v e n -
de l a s m á q u i n a s de c o s e r de S i n g a r : 
1 3 3 O B I S P O 1 3 3 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n l a I s l a de C u b a . 
C 1539 2a-7 2d8 
SE V E N D E N DOS P A R E S D E MAMPARAS de paisaje, cama de hierro de carroza y de lanza, 
tocadores, lavabos, 8 liras para gas á dos pesos bille-
tes unas con otras, lavamanos de mármol y otros mue-
bles más que se dan por la mitad de su valor. Paula 
número 96. 120-16 4-8 
U E N A OCASION PARA H A C K K S E D E UNA 
^vajil la do rica porcelana que costó en París mil 
doscientos pesos oro y á pesar de su poco uso se 
da en veinte onzas oro último precio: Guanabacoa 
('oncepoión 20. 12067 4 -8 
C o m p o s t e l a 137 
Se vende un magnifico pianino Plejel oblicuo n. 6; 
de magníticas voces y en estado flamante. 
12060 4r-8 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E N todos ios mu-ldes: hay un juego de comedor, fran-
cés, de nogal; un juego de cuarto de lo mismo; un 
magnífico pianino de Pleyel, todo nuevo y de lo mejor, 
y se vende 6 se alquila la hermosa casa con buenas 
comodidades para larga familia. Virtudes 80. 
12015 4-7 
Pianino de Pleyel 
Se vende uno muy bueno y en proporción 
en Amistad 142, barbe; ía, darán razón. 
11986 4-7 
P I A N I N O . 
Por tener otro su dueña, se vende un pianino casi 
nuevo, de excelentes voces, del fabricante Gaveau, en 
precio módico. Puede verse y tratarse en Amargura 
número 69 119̂ 7 4-5 
G-anga 
Se veridé un armatoste propio para cualquier clase 
de estübleüimiento: puede verse en Neptuno 153. 
11796 8-2 
r f r 
K U L 
San Mignel nijin. 02, casi esqnina 
a Galiano. 
EKC iparstes á 28. 3í y 50, juegos do sala á 75, 125 y 
150, aparadoresá25, lavabos:í25, tocadores á8, peina-
dores á 6', bufetes á 25, carpetas, canastilleros, HQVQ 
ras, mamparas, lamparás, cocuyeras, liras, cftnmii, ca-
initas de colegio y do ba-andau, coches de mimbre. «»•-
tantes, guarda comidasjfiambrera», JavabA* ' . ^ 
bre, costureros, cómodfí, coche- •mimbre) percheros", 
escaparates parí», vesuuos. de espejos, mesas cormie-
ras, medios juegos Luis X V , videl s, cortinas, sillo-
nes de extensión, pianos, bufetes ministro, máquinas 
d9 coi-er, cajas de hierro, mesas de tresillo, faroles, 
cuadres, sillas giratorias, jarreros, sillería Reina Ana, 
) iena y grecianac, sillas sueltas de formas distintas, 
juegoa de lavabo cristal fino, figuras viecuit, centros 
de riiesa y muchos objetos de ^dor^o, un juego de Al -
fonso X I I I en 350, un juegu.ito Duquesita precioso, 
su ^apbUce hecho expresamente para el Gran Du-
que' ftlpsblrcgzwkff heredero al trono de los Raines 
altos cii 50 ps. papel, bastidores metálicos, (¡illas co-
ches de niño, andadores, juegos de tresillo, burós, un 
sillón extensión para enfermo, rinconeras con crista» 
les, etc., etc. Hay prepdas de oro y plata, anillos y 
muchas cosas útiles al rico y al pobre, todo en billeteg. 
v.Mjj V e 
San Miguel nUm. tw, casi esqnina 
si Oaliano. 
Cu 1534 4-7 
UN C A N A S T I L L E R O PROPIO PARA UNA fineza en $125 bis.; un escaparate, con esppjo en 
Si onzas, pero nueví; un vestidovfino en $100 B ; pei-
nadores á $60 y t8; un mostrador may bonito, con re-
jas do hierro y '¿ cispi jos. pero cosa buenaí pasen por 
Reina n 9, frente á L a Corona. 11985 4-7 
L A S E R V I C I A L 
P R E S T A M O S 
N E P T X T N O N U M E R O 1 5 3 
Por estar próxima á trasladarse esta acreditada ca-
sa al 130 de la misma calle, esquina á Lealtad, vende 
muchas de las existencias co.risist.^.íes en gran surtido 
<\e muebles, p'a '̂oi; y prenda» de oro, plata y brillan-
tes, rop'aa y otros objetos. Da dinero sobre todo lo 
qud expreea este anuncio á un interés módico. 
J . B L A N C O . 
11795 12-2 
118 Proiii f Pflrlmia. 
ARABE PECTORAL 
AfflASMATIcO 
— D E — 
POLEO BLANCO. 
Usta valiosa preparación, cuya fórmula 
pertenece exclusivawente al Ldo J U L I O w. 
F R I A S , la cunt hace más de veinte años que 
la viene preparando cn los distintos paises 
donde ha ejercido su profesión, es de un re-
sultado admirable 
E l J A R A B E D E P O L E O B L A N C O M 
eficacísimo en las T08E& W E B U E D E S , 
VA T A R R O S E N V E J E C I D O S , R O N -
Q U E R A S , B R O N Q U I T I S , T O S F E R I -
NA, ASMA, en sus dislinlas formas, T I -
S I S I N C I P I E N T E S y en general para to-
das las afecciones del pulmón, 
Se hedía de venta cn todas las farmacias 
acreditadas. 




A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 
O p r e s i o n e s , — T o s . — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pocho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
V e n t a por mayor s J . E S i r » I C ,20 , r a e S a i n t - ¡Lazare , 
Depósitos eu la Habana ; J O S E S A R R A ; — LOBÉ y C% y en las principales Farmacias* 
N O M A S C A N A S 
T I N T U R A I N G L E S A I N S T A N T A N E A 
_ L A U N I C A pará teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
cas taño c laro,castaúo oscuro, pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R antes 
de su aplicación. — Se garantizan los efectos. 
CASA DESNOUS. perfumista, 102, rae fílchetíeu, Paris, £a teto raraaria», Pirfimaria yBuam! 
N e u r o s i s 
m m 
C l o r o s i s 
A N T g - A M E M i C O - A M T C - W E R V I O S O 
• A 8 c i e l D r H ! 
Con Sesquí - Bromuro tie Hierro 
\'.\ mejor óu toUos ios ferruginosos; e l único que reconstituye la 
eangrcul mismo Ucnii») «ino calnm los nervios y qnc no e x t r i ñ e nunca. 
D ISIS: 4 A (í OHAOBAE ron nrA ANTES DK COMER 
ELIXIR ¡ JARABE del D' íiKQUET. con S e s q u i - B r o m u r o i t H i e r r o 
fíartt : Montagu, ¡i, Kue oes Lombards; 
En Habana : J o s é Qai ra, y cn todas las Farmacias. 
JARABE DEPÜRATIVO 
D T J V A L . 
Coniauas han «ido las veces que mi J A R A B E D E -
P U R A T I V O D ü V A L lia salido anunciado en los 
periódicos. Jamás he publicado anuncios pomposos, 
pues esto lejos de hacer favor á mi preparado, lo de-
sacrediiarí-vu. Al publicar este lo hago tan solo por 
haber llegado á mi noticia que varias personas que 
padecen S I F I L I S , H E R P E S , U L C E R A S , C A T A -
RROS E N L A V E J I G A , etc.. etc., ignoran que mi 
J A R A B K D E P U R A T I V O D U V A L , acompañado 
de mis P I L D O R A S D E P U R A T I V A S , es el remedio 
por excelencia paía curar dichas enfermedades y todo 
lo que proviene de la impureza de la sangre. 
Mi J A R A B E D E P U R A T I V O D U V A L y las pil-
doras w) yenden en todas las boticas de la lula de Cuba 
y al por mayor y menor en mi farmacia 
Calzada do Belascoaín númoro 19 
esqnina á Virtudes, Habana. 
Agnstln Tromoleda. 
W m 24-31 ag 
ENFERMEDADES DELESTÓMÁGO 










D i a r r e a 
crónica 
COCA y la P E P S I N A 
Empleado e u los H o s p i t a l e s . — M e d a l l a s d e O r o y D i p l o m a s de Honor 
PARÍS— C O I J L I N y C", r . de Maubeuge, 4 9 , y en las Farmacias 
L A Ia A M E R I C A . 
Casa de Préstamos .—Neptuno n. 11. 
Las personas que tengan prendas empeñadas en di-
cha casa, y cuyos vencimientos excedan de seis mesea, 
se presentarán á recocerlas ó renovar sns contratos en 
el término de quince días, pues transcurrido dicho 
plazo te procederá con arreglo á lo que determina la 
ley. Habana, octubre 2 de 1890. 11866 8-3 
MUEBLES BARATOS 
Ju&gos de Luis X V , á 110, 120 y 140; escaparates á 
50, 60 y 70; aparadores á ¿B, 30 y 35; mesas de corre-
deras á 25, 30 y 35; lavabos tocadores á 30 y 35: toca-
dores Luis X V á 25; 1 escaparate de una hoja espejo 
175, nogal; un estante para libros 30; cucuyera 35; 
lámparas cristal de dos, tres y cuatro luces á 35, 60 y 
70; idem de bronce de dos y tres luces á 15 y 20; liras 
con bombillo á $5; camas bronce y hierro de todos ta-
maños, lo mismo que camitas de lanza, relojes, espe-
jos, un juego de comedor nogal y otros muebles, todo 
barato: precios on billetes: Compostela 124, entre Je-
sús María y Merced, mueblería —M. Suárez Marinas. 
11736 8-1 
^ A. P. RAMIREZ 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
•¡lima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
Cn 1509 3 O 
M A Q U I N A 
Se vende una buena máquina de moler caña. Es 
vertical de 6x24 P^s de trapiche, cilindro 22 puls. por 
!\ piés de curso; Voladora 18 piés; tiene una maza ma-
yor con su guijo de repuesto Hay además 2 pailas y 1 
calentador y está en el paradero del ferrocarril de la 
Bahía; impondrán San Ignacio 21, altos. 
11755 »- l 
O L I P í ' E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo do la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. Bn venta áprecios de fábrica por AMAT 
í C?. f'otncrciantes importadores de toda chine, de 
moquiri ¡ria y efectos de agriculturn 
Témeme Rey 21—Apartado 316—HabaaH. 
Co 1514 80-Dt 
GUARDIAS. 
25 años de constante crédito 
I aseguran su buen é x i t o . Siendo 
el favor público su mejor reco-
I mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
n ú m . 33. 
L a Central, Lobé y Torralbas, 
PERFUMERIA 
P A R I S 
Secreto de Juventud 
LAFERRIERE 
P A R I S 
Secreto de Juventud 
AGUA LAFERRIERE I B — M M ACEITE L A F E R R I E R E 
Para el Tocador. Para los Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I E R E I M H K S J » E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. varjSggsJpS^ fura el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H I G I E N I C O S para conservar /a Be/leza del Rostro y del Cuerpo, 
en la H a b a n a : J Ó S E S A R K A , y en las principales Perlnmerlas y Pelnqnerlas de la ISLA de CUBA. 
9353 80 5Ag 
U E A C I O 
C I E R T A 
del asma 6 abono, tos, can-
eando y falta de respiración 
son el uso de los 
OBABEOS AMUSIiTitm 
DXXi 
O I R . ü E ü s r i r s r 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
C n. 1500 
w m m k 
Llegada la estación en que con frecuencia nos vi-
sitan los» C I C L O N E S , participamo/i al público haber 
recibido un gran surtido da barómetros arreglados es-
pecialmente para esta Isla y de cuyo buen funciona-
miento garantiza esta casa. 
Colosal y variado surtido en relojes, instrumentos de 
óptica, física, agrimensara y efectos de dibujos. 
Representantes de los motores de gas de Morita 
Hille y de la Luz Eléctrica del sin rival sistema de 
Kdisou, 
M E R C A D E R E S 10, 
Zarrabeltía y Azurmomli, Apartado 184 
C 1476 6a 29 9d-50 
D o l o r e s D E E s l o n i a g o , D i g e s t i o n e s D i f í c i l e s 
Pérdida dei apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos dei Hígado, Agotamiento, Cóiera, Fiebre amarrilia 
CURACION SEGURA EN POCOS DIAS POR EL 
E L I X I R B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
BMaPLEAIDO COM" BXi 2v!t-A.-5rOSl B3CITO E N L O S KOSJPIT.A.lL.Ea 
P A R I S * F a r m a c i a J 3 E R T R A . N D , 7.GZ, ¿kvennb de V e r s á t i l e s , P A R Í S 
Depósitos en La Habana ; J O S E S A R U A r — L O B E y G*. 
\ N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L i N I 
0 3 3 , R u é dos JTrancs-JBourcreois — P A R I S J 
0 HVUencion. H o n o r a b l e , Z E r j c í p o s i c i o r L X J n i - v e r s a l e 1 S 3 9 * 
curada radicalmente 
as i í l* 
(PEPTOKATO do HIERRO RÜÉIN en gotas cooceiilridas) 
Recriada por los ñÜ célfh'reí inédicus del Mundo 
I V i m liOBHS - e R A G E A S ROBIN 
(;()n re|)io,!i.i!o (ic i'tierro. 
ENFERMEDADES M h GÜTIS 
VICIOS P i 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
Cttt'lH'iint St'fpttfis pot' in» 
JARABE Y GRñJEAS 
DepuratÍTOi ioduruilus del 
(Preparados por H i) i T ; < j • Y -1) i ; 11A M K i . 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
POR L O S PRIIV1EROS R/SEDÍCOS 
Ejcii/ir las firma* (en tinta encarnada) del D' 
G I l í E H T y de B O U T I G M , el sello del Cobierno 
francés y el de la Union de los Fabricanlcs 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
D I G E S T I V O , S.ECOIJSTIT'írSTEIíTE 






?fEW-Y0RK Aprobniis rorlaAiademia 
da MtfoVcint Je Paris, 
Adopt.idas por el 
HwaSi HormuUrU oficial /'ranees 
/ .TJtorizadat 
por el Ccn.iijo madlcíl 
i ^HÜ:I do Sun Ftlartburio. - tees ( 
| Pariicipando de las propiedades dol 2edo ¡ 
i y del SEiarro, esbiu Pildoras convienen es- ( 
i pecialúQeulficn l^s enfermedades tan varia- ( 
I d&s que determina el j é n n e u escrofuloso ( 
' (ttmores, obstruccionij y humor-: s fríos, etc.),' 
' afecciones contraían cuales sou Impotentes * 
,103 simples ferruginosos; en la CIÓÍOBÍO * 
81& ̂ m e n o r r a » , [menstruaci n nula ó dif i-Ct7),la T i s i s , l a ¿¿¡filis oonstituciocal, stc. 
8En íln, ofrecen a los prácticos un agente» terapéutico de los mafe enérgicos para esti-
i mular el org-auismo y modlflcar las coustl-J 
i tuclónes liniátlc^s, déDile-. ó cleMllladas. 
N. B- — E l ¡oduro de hierro Impuro ó al-
terado os un medlcámenlo infiel einilante 
'Gomo prueba rio uureza y ?.nienticídad óet 
1 las verdaderas Píldos-as do. m a n c a r a , ¡ 
¡ exsíjaíe nliéstroi sello de S 
, plata reactiva, nue^-tni ^ ^ ¿ ^ 3 ^ 
¡arma adjunta y el sellní^- >"^L^>3 
FarmicéuVo ne Paris, oalle Bosifarte, 40 
DESCONFÍESK OE LAS FALSIFICACIONES 
-Mjwwiim»»i..iifm|1.Mii)|| t 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
Él perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
panutlo, de la misma calidad. 
L A ü U V E N I i , 
Polvos sin ninguna ruédela química, para el 
cuidado de la cara, áüilórente e Invisible. 
C R E M A I A T I F 
Ŝ s uonserva en todos los climas; un ensayo 
liara resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Crcmas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 
Dentiíricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encías. 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
DeposllaríO en la Habana : J O S É SARRA 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da mía apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se couocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas graudo. 
BRÉVETÉ S. G. D. G, 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Dcpositarioen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
O Cada Oblea podieudeso cerrar a voluntad por medio ue una parte ehata o redonda, los 2 tamaños 6 
6 ' de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. o 
^ o o o o o o o o o o - o o o o o o o o o o o o o ^ o o o o - o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o O 
c í 
^ p n ^ ( H a r i n a Laotea IBTestlé) 
' ^ A L I M E N T O C O M P L E T O 
PARA LOS 
x w r z i S r s ^ i e o 
Exitas; sobn cada raja esta Etiqueta Adjunta 
DEPÓSITOS E N T O D A S l_AS H»RIMCIPA1_ES F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
Sn CMUMÍ dé f e r í u m i s 
S o l v o á e <^mv¿ espeeidí 
l?REPAJaADO AL BISMOT® 
Pon <C33Ea>» J r í ^ A . Y » P E í i F u m s ^ ] 
B , otriit* d.© l a 3?a , i aKs e — ^ A - R T F 
V E I R D A D E R O S 
D E D O T O T 
^ 5 "ámeos dent í fr icos 
aprooadospo ia A C A D E M I A de M E D I C I N A 
uqueaü los dientes. Fortiñcan Jas encías. 
DEPÓSITO : 17, R u é de l a Pa ix , P A R I S 
A j i t i g u a m e n t e : 8 8 9 , R u é S t - H o n o r é . 
¡3 E H A L L A N BN L A S jP R I K C I P A L E S E R F U M B R I A S Y P R O C U E R I A S 
I n s t i t u t o 
F r a n c i a 
1S21 
QUINAYHIERRO 
C l o r ú s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C x i n r a c i o x i c i é l a s F i e l o i r e s 
P r e m i o 
B l o n t y o n 
á 
O . I l e n r y 
V I N O S D0SDAED0S O S S I A N H E N R Y 
(Miembio de la (gcaimia de (Mediciaa de JJoris, fyofesoi en la (Escaela de farmacia. 
La feliz rénnion, cn esta preparación, de los dos tónicos por excellencia, 
el QXTiiffA y el H I E R R O , constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r o s i s , Co lores p á l i d o s , A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , BAÍN & F O U R N I E R , 43,calle d'Amsterdam. 
Depositarios en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA 
• E B B B H B B B B B B n D n B B B B B S M B 
PARIS Perfumista de 8. W. la Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia PA RIS 
AGUA D E H O Ü B M N T la mas apreciada para el TOCADOR 
A Q U A do T O I L E T T E al Héliotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á la Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Peau d'Espagne, Violetle San Remo, Opliélia, Fougére Royale, Lait de TUridaw. 
P O L V O S O P H E L 1 A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagnê 1 imperial Russc.Violette San Remo ,\iolelte Russe, OpMia, Héliotrope b\anc,Fougfere Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Cor̂ dalis, C l̂héréc, Gloxinia. 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L . A L . M O S K A R I 
M B É É i • • • D i I . I • W m m • • • • • • • • • H i ^ H H É 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s , 
J a b ó n d e l a R e i n a , 
E X T R A C T O S PARA E L PAÑUELO 
Muguete, Ihlang-lhlang, Apple Blossoms, etc. 
« Exquisite » Perfume extrafíno. 
• D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
En La Habana : J O S E S A R R A . 
MANTEQUILLA DANESA 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 




C O P E N H A G E N . 
[«jp m ^DlurlA ,1* la, V&rin»'" Riel» Sfc 
